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O defunto Conselheiro Diogo de Toledo La- 
ra e Ordonhes possuia lium livro, que estimava 
tanto, que não o tinha entre os outros na sua 
estante, mas sim na gaveta pequena de huma 
commoda. Pedio-se-lhe muitas vezes , que o 
désse á bibliotheea, hoje publica, ao que nunca 
se pôde resolver mesmo dando outros, tanto 
era a estimação em que o tinha. 

Procurou-se o livro pois desde o começo do 
armo de trinta, algum tempo depois da morte 
do mesmo conselheiro, e lião se descobrindo 
no Rio de Janeiro recorreu-se a seu irmão, e 
herdeiro, o General Arronches em S. Paulo, o 
qual contestou que não lhe havia sido remet- 
tido. 



Ha tres aimos pois que , seguudo ordens, se 
íizérão pesquizüs em Lisboa, aonde em fins do 
aniio passado se encontrou hum exemplar, 
declarando o possuidor, que o não venderia 
por cem mil cruzados, tal be a estimação, em 
que o tein ! mas como boinem generozo per- 
mittio que se copiasse. 

/ 

No mesmo tempo destas pesquizas em Lis- 
boa , escreveu-se ao Porío ao celebrado sabio 
antiquário porleguez João Pedro Ribeiro , o, 
qual depois de varias contestações asseverando 
o máo resultado das suas indagações, por fim 
escreveu , e a sua carta chegou com o manus- 
cripto, declarando o nome de quatro pessoas , 
que possuião exemplares, e enUe elles o nome 
de hum Major , lia pouco chegado alli do Rio 
de Janeiro; quem sabe se uão he o do defunto 
conselheiro! acrescentando que por seie mil e 
duzentos réis talvez se obteria hum exemplar, 
e que o livro fôra probibido no tempo de Ll- 
Rei D. João V pelo governo portuguez. 

Este livro be pois a cultura' e riqueza do 
Brazil, etc. otc. etc., no amio de 1711. Do ti- 
tulo inferirão os leitores quanto elle he utü a 
todos os estudiosos de ecouomia política^, e em 
geral a todos os Brazileiros, que alli acharáõ a 
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c6rteza de (jue o seu abençoado paiz já então 
era a mais rica parte da America em quanto a 
productos ruraes. 

He este raríssimo e interessante livro que se 
reim prime, contentando-se o editor com a glo- 
ria, que lhe toca , de quasi ressuscitar huma 
joia tão preciosa. 

Rio, 1“ de Agosto de iSSy. 



O EDITOU. 
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AOS SE3NHORES DE ENGENHOS, E LAVRADORES DO ASSU. 
CAR, E DO TABACO, E AOS QUE SE OCCUPÂO EM TIRAR 
OURO DAS MINAS DO ESTADO DO BRA21L. 



Deve tanto o Brazil ao Venerável Padre José de Auchiela, 
hum dos primeiros > e mais fervorosos missionários desla 
America Meridional; que a boca cheia o chama seu grande 
Apostolo, e novo Thaumatnrgo , pela luz evangélica, que 
commuiilcoii a tantos milliares de índios^ e pelos innumera^ 
veis milagres > que obrou em vida , e obra continuamente 
invocado para beneficio dc lodos. Porém confessar estas 
obrigações , e não cooperar as glorias de tão insigne bemfci- 
tor , nao basta para hum verdadeiro agradecimenlo , devido 
justamente* e esperado. Para excitar pois este piedoso affecto 
nos ânimos dc todos os que mais facilmente podem ajudar 
como agradecidos obra ião santa, como he a canonisação de 
hum Varão tão illustre, procurei acompanhar esta justa pe- 
tição com alguma dadiva^ que podesse agradar , e ser de al- 
guma utilidade aos que nos engenhos do assucar, nos partidos, 
e nas lavouras do tabaco, e nas minas do ouro experimentão 
favor do Céo com notável augmento dos bens temporaes. 
Portanto com esta limitada olferta provoco aqueUa generosa 
liberalidade , que não consente ser rogada , por não parecer 
que dando qiier vender bencíicios. E ao mesmo Venerável 
Padre José dc Anchiela peço cncarecidamente , que queira 
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alcançar do Deos centuplicada remuneração, na terra e no 
Cóo, a quem se determinar a promover com alguma esmola 
' as suas honras, para que publicadas nos templos, e celebradas 

nos aliares, accresccntcm tambcin maior gloria áqiiclle se- 
nhor bemfaücjo. 

ii 
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CtJITUBA^ OPULENCU DO EEAZIL NA LAVRA 3QO A33UCAR 
EMRNHO ARAL , lUOENTR » E CORRENTE. 



TRATA-SE 

Do »eübor do engenho de aMUcar, dogfeUoreVf e outroi ofRciaci^ 
que uelle se oocupãoj suas obrigações ; e salaríosn — Damoendn^ 
fabrica p e ofBcínas do engenho^ e do que em cada buma delias se 
fazi » Da planta das oaxmas^ sua conducção ^ e moagem i e de como 
se faz, purga^ e encaixa o assucar no recoaeairo da Bahia no Brazíl 
para o Reino de Portugal^ e seus emolumentos- 

PROEMIO. 

Quem chamou as oíBcinas , em que se fabrica o assucar , 
engenhos, acertou verdadeiramente no nome, Porque quem 
quer que as vê , e considera com reflexão , que merecera , he 
obrigado a confessar, que sao huns dos principaes partos ,e 
invenções do engenho humano, o qual como pequena porção 
do Dítíuo, sempre se mostra no seu modo de obrar, admirá- 
vel, Dos engenhos huns se chamão reaes , outros inferiores 
vulgarmente engenhocas. Os reaes ganhárao este appelido , 
por terem todas as partes , de que se compoem , e todas as 
olficinas perfeitas , cheias de grande numero de escravos , 
com muitos cannaveaes proprios , e outros obrigados á moen- 
da ; e príncipalraente por terem a realeza de moerem com 
agoa, á dilFerença. de outros, que móem com cavallos, e bois, 
e s5o menos providos , e apparelhados : ou pelo menos com 
menor perfeição , e largueza , das officinas necessárias , e com 



pouco numero Jo escravos , para fuzcrom como Jizcni ^ o en- 
genho niocnlc, e corrente, 

}í poríjiic algum <lia folguei de ver hum dos mais afamados, 
f[iic há no reconcavo á Leira-mar da Balila , á qiiern cliamüo 
o engcnlm de Sergipe do Conde; movido de limna loiivavcl 
curiosidade, procurei no espaço de oito, ou dez dias fjiic alil 
estive, tomar notícia de tudo o que o fazia tao celcLrado, c 
quasi rol dos engenhos rcacs, E valendo-me das informações, 
que me deu , quem o adininlslroii mais de trinta annos com 
conhecida Inlelligcncia , e com accresceiitamenlo igual á in- 
dustria : 0 da experiencia de hum famoso mestre dc assacar, 
que cíncoenta annos se occiipou iicstc oíhcio com venturoso 
suc cesso* c dos mais oíTiciaes dc nome, aos qnaes míndamente 
perguntei o que a cada qual pertencia; me resolví a deixar neste 
Lorrüo tildo aqiiillo , que na ]Ímitaç5o do tempo sobredito 
apressadamente, mas com altenção ajuntei, c extendi com o 
mesmo estilo, o modo dc fallar claro, c chao , que se usa nos 
engenhos : para qiie os que não sabem o que custa a doçura 
do assacar a qiiom o lavra, o conheção , e sintão menos dar 
por cllc 0 preço que valc : c quem de novo entrar na admi- 
nistração dc algum engeuho , tenha estas noticias praticas, 
dirigidas a obrar com acerto ; he o que em ioda a oceupação 
£C deve desejar, e intentar, E para maior clareza, e ordem, 
reparti em vários capitidos tmlo o que pertence a esta droga , 
c a quem por ella , c nella trabalha ; começando , depois, de 
relatar as obrigações de cada qual , desde a primeira origem 
do assucar na canna, alé sua cabal perfeição nas caixas» çon- 
forme o meu limitado cabedal; qnc pelo menos servirá, para 
dar a outros de melhor capacidade , c penna mais ligeira , e 
hem aparada , algum estimulo dc aperfeiçoar este embrião, 
E se alguém qiiizer saber o autor deste curioso , e util tra-' 
balho ; cllc he hum amigo do bem publico chamado : O 
Anonrmo Tosemw. 



licei\í:as 



IJO SAM'0 OiTICIO* 

Sr* — Rovi eslc livro inlilulailo jv ortLEKCii 

im BRAziL^ moncionado na peiíçao acima, e sendo a olira dc 
engenho, pcla boa disposição, com qiie o sca autor o conipô/, 
he muito merecedora da licença, que pede : porque por esle 
meio sahortó os que sc quizerem passar ao eslado doBrazíl, 
o muito que custão as culliíras do assucarj tabaco, e ouro, 
que suo mais doces de possuir ní/Rciuo , quo de cavar no 
Brazib Não contém este livro cousa, que seja contra a nossa 
santa ié, ou bons costumes, e por isso sc p6dc estampar coiii 
letras dc ouro, Este hc o meu parecer, que ponho aos pés de 
Vossa lllustrissiina, para mandar fazer o que for servido* S* 
Arma de Lisboa, ein 8 dc Novembro de 1710. — Fr, Paula 
dc S, Boãventiiva. 

Não coiilém este tratado cousa suspeitosa contra a nossa 
santa féj e pureza dos bons costumes, e assim sendo Vossa 
llltisirissima servido póde conceder a licença, que pede o 
autor* Trindade, 5 o de Novembro de 1710. — Fr* Manoel 
da Conceição, 

Vistas as informações, pòdc-se imprimir 0 livro intitulado, 
Cultura, e Opulência do BrazÜ, e impresso tornará para sc 
conferir, Lisboa , 5 de Dezembro de ] 710. — Moniz, — Hasse^ 
— Monteiro, — liibeiro, — Fr, Encarnação, — Uocha, “ 
Barreio, 



m OBDINABIQ. 



Póde-sc Imprimir o livro intitulado, Cultura, e Opulência 
do Brazil, e impresso tôrnc para se conferir, e dar licença 
que corra , e sem ella nao correrá, Lisboa, 12 de Dezembro 
de 1710, —i/, de Tagaste, 

no paçOp 

Senhor, vi o livro , que Vossa Mageslado foi servido remet- 
ter-me, seu autor André João Antonil ; e sobre não achar 
nelle cousa, que encontre o real serviço de Vossa Magestade, 
nie parece será muito iilil para o conimercio; porque des- 
pertará as diligencias, e incitará a que se procurem tao fáceis 
interessesp Juigo-o muito digno da licença que pede* Vossa 
Magestade ordenará o que for servido. S, Domingos de Lis- 
boa, i 5 de Janeiro de 1711, Fr. Manod Gailkerme. 

Que se possa imprimir, vistas as Sicenças do Santo Ofllcio, 
e Ordinário, e depois de Impresso tornará á Mesa para se 
conferir, e laxar, e sem isso não correrá. Lisboa ^ 17 de Ja- 
neiro de 1 7 1 1 * — OííVetm. “ Laecída, — Carneiro* — 
telho. — Costa* 



LIVUO PlllMEIUO. 




CAPITULO PRIMEIRO. 

0O calsedcil íjue bãdc ter o senhor de hum engenho reaU 

0 SCI' senhor de engenho, he titulo, a que muitos aspirao, 
porque traz comsigOí o ser servido , obedecido, c respeitado 
de muitos. E sc fôr, qual deve ser, homem dc cabedal, c go- 
verno ; bem se pódc estimar uo Brazil o ser senbor de enge- 
nho, quanto proporcionadamente se cstímlio os titiilos enlro 
os fidalgos do Reino, Porque engenhos há na Bahia, que düo 
ao senhor quatro inil pães de assucar, c outros pouco menos, 
com canna obrigada á moenda, de cujo rendimento logra o 
engenho ao menos a metade , como de qualquer outra , que 
nelle livremente se móe : e em algumas partes ainda mais que 
a metade* 

Dos senhores dependem os lavradores, que tem partidos 
arrendados era terras do mesmo engenho, como os cidadãos 
dos fildalgos : e quanto os senhores são mais possantes, e bem 
apparelhados de todo o necessário , alFaveis , e verdadeiros ; 
tanto mais s5o procurados, ainda dos que não tem a canna 
captiva, ou por antiga obrigação, ou por preço que para isso 
receberão. 

Servem ao senhor de engenho em vários oflicios, além dos 
escravos dc enebada , e louce, que Lctn nas lozciidai , e na 



moenda, e íora os mulatos e mulatas, negi^os c negras de casa, 
ou occupados cm outras parles; barfjiieiros, canoeiros, cala- 
lales, carapinas^ carreiros, oleiros, vaqueiros, pastores e pes- 
cadores. Tem mais cada senhor destes necessariamente hum 
mestre dc assucar, hum banqueiro, elium conLra-hanqueiro, 
hum purgador, hum caixeiro no engenho, e outro na cidade, 
(citores nos partidos, c roças, hmn feitor mór do engenho : c 
para o espiritual, hum sacerdote seu capellao; e cada qual 
destes ofliciaes tem soldada. 

Toda a escravatura (que nos maiores engenhos passa o nu- 
mero de cento e cincoenta, a duzentas peças, contando as dos 
partidas), quer mantimentos, e fardas, medicamentos, enfer- 
maria, c enfermeiro ; e para isso sao necessárias roças de mui- 
tas mil covas de mandioca. Querem os barcos, velames, ca- 
bos, cordas, ehreOp Querem as fornalhas, que por sete, ou 
oito mezes ardem de dia, e dc noite, muita lenha ; e para isso 
hc mister dous barcos velejados, para se buscar nos portos, 
indo hum atraz do outro sem parar, e muito dinheiro para a 
comprar; ou grandes matos, com muitos carros, c muitas jun- 
tas de boi para se trazer. Querem os cannaveaes também suas 
barcas, e carros com dobradas esquipações de bois. Querem 
enchadas, e fouces. Querem as serrarias machados, c serras. 
Quer a moenda de toda a casta dc p^^s de lei de sobre- 
celente, e muitos quintaes de aço , e de ferro. Quer a car- 
pintaria madeiras selectas e fortes para esteios, vigas, aspas, 
e rodas; e pelo menos os instrumentos mais iisnaes, a saber; 
serras, trados, verrumas, compnços, regoas, escropros, en- 
chós, goivas, machados, martelos , caniins, c junteiras, pre- 
gos, e plainas. Quer a fabrica do assucar pharòes, e caldeiras, 
tachas e bacias, e outros muitos instrumentos menores, todos 
de cobre ; cujo preço passa de oito mil cruzados, ainda quando 
se vende, nao íao caro, como nos anrios presentes. São final - 
mente necessarias além das sanzallas dos escravos, e além 



das moradas do capellão, feitores, meslre, purgador , ban - 
queiro, e caixeiro, hiima capclla decente com seus ornamen- 
tos, todo o apparelho do altar, e hnmas casas para o senhor 
do engenho com seu quarto separado para os hospedes, qne 
no Brasil, falto lotalmente de estalagens, sâo conlinuos; eo 
edifício do engenho, forte e espaçoso, com as maís oflicinas, c 
casa de purgar, caixaria, alambique, e outras cousas, quo por 
miúdas aqui se escusa aponta-las , o delias sc fallará. 

O que tudo hem considerado, assim como obriga a huns 
homens de bastante cabedal , e de bom juizo , a quererem 
antes serem lavradores possantes de canna com hum , ou 
dous partidos de mil pâcs de assucar, com trinta, ou quarenta 
escravos de cnchada , o fouce ; do que senhores de engenhos 
por poucos annos com a lida, e attenção que pede n governo 
de toda essa fabrica; assim he para pasmar como boje se 
atrevem tantos a levantar engenhocas, tanto que ebegárão a 
ter algum numero de escravos, e achárao quem lhes empres- 
tasse alguma quantidade de dinheiro para começar a tratar 
de huma obra, de que não são capazes por falta de governo, 
e diligencia; e muito mais por ficarem logo na primeira safra 
tao empenhados com dividas, que na segunda, ou terceira já 
se dcclarao perdidos: sendo juntamente causa, que os qne 
fiáruo dclles, dandodhes fazenda e dinheiro, também quebrem, 
e que outros zombem da sua mal fundada presumpçaò, que 
tao depressa converteu em palha seca aquella primeira ver- 
dura de huma apparenle, mas enganosa esperança. 

E ainda que nem todos os eugenhos sejão reaes, nem lodos 
puxem por tantos gastos , quantos até aqni temos apontado ; 
comtudo, entenda cada qual, que com as mortes^ e com as 
secas que de improvizo apertQo,^ emirrão a canna, c com os 
desastres, que a cada passo succedem, crescem os gastos mais 
do que se cuidava. Entenda tamhcm, que os pedreiros, e ca- 
rapinas, c outros olUciacs desejosos de ganhar a custa alheia. 



lhe íacilitaráô luílo de tal sorte, que lhe parecerá o mesmo 
leyantar hum engenho, que huma sauzalla de negros ; e quan- 
do começar a aj untar os aviamcnlos, achará ter já despendh 
do tudo quanto tinha antes do se por pedrà sobre pedra , e 
não terá com qne pagar as soldadas, crescendo de ímprovizo 
os gastos, como sc Ibssem por causa das enxurradas dos rios. 

Tamhcmsenão tiver capacidade, niotío, c agencia que se re- 
quer na boa disposição e governo dc tudo, na eleição dos feito- 
res, e olílciaes, na hoa correspondência com os lavradores, no 
trato da gente sujeita iiü conservação, c lavoura das terras, que 
possue , e na verdade c pontualidade com os mercadores , e 
outros seus coiTespondciilcsna praça, achará confusão, e igno- 
rância no titulo do scnlior de engenho, donde esperava acres- 
centamento de estimação, e de credito. Por isso, tendo já fal- 
lado dp que pertenceu ao cabedal, que ha de ler, tratarei 
agora de como sc ha do haver no governo ; e primeiramente 
da compra , e conservação das terras , o seus arrendamentos 
aos lavradores que tem; e logo da eleição dos officiaes que hade 
admÍLLir ao seu serviço, apontando as obrigações, c as sol- 
dadas dc cada liuni delles, conforme o eslilo dos engenhos 
reaes da Bahia, c ultlmamentc do governo domestico da sua 
família, filhos, e escravos; recebimento dos hospedes, c pon- 
tualidade em dar satisfação a quem do vo ; do que depçnde a 
conservação do seu credito, que he o melhor cabedal dos que 
se presão de honrados. 
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CAPITULO II. 

Como ae hade haver o senhor de engenho na compra y e na canser* 
vação das terrasj e nos arrendamentos dellas< 

Sc o senhor dc engenho ii3o conhecer a qualidade das 
terras 5 comprará salões por massapés, e apicús por salões. 
Por isso valha -se das informações dos lavradores mais enten- 
didoSj e attcMc não somente a harateza do preço j mas tam- 
bém a todas as conveniências, que se hão de buscar para 
ler fazenda corn cannaveaes, pastos, agoas, roças c matos; 
c em falta destes, commodidade para ler a lenha mais per- 
to que puder ser, e para escusar oxitros inconvenientes, qiio 
os velhos lhe poderão apontar , que são os mestres a quem 
ensinou o tciopo , e a cxperiencía, o que os moços ignorão. 

Muitos vendem as terras que tem, por cançadas, ou falta 
de lenha; outros porque se não atrevem a ouvir tantos re- 
cados semelhantes aos que se da vão a Joh, do partido quei- 
mado , dos bois atolados , dos escravos mortos , e do assacar, 
perdido, Oulros obrigados a vender contra vontade por causa 
dos acredores, que os apertão, bem póde ser que oíTereçuo 
terras novas, e fortes ; porém o comprador corre então ou- 
tro risco de comprar demandas eternas pelas obrigações , e 
hypothecas , a que estão por repetidas vezes sujeitas. Por 
tanto, nesse caso falle o comprador com os letrados; per- 
gunte aos acredores , que he o que pretendem ^ e se for ne- 
cessário com autoridade do Juiz, cite a todos para saber o 
que na verdade se deve, nem conclua a compra* antes de 
ver com seus olhos, que he o que compra, que títulos dc 
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flominio tom o vendedor, o se os dilos bens sáo vinculados, 
ou livres; e se tem parte nelles orfãos, mosteiros, ou igre- 
jas, para que senão falte ao fazer da cscriptura a alguma 
condição , ou solcmnidade necessária* Veja também as de- 
marcações das terras, se forào medidas por justiça, eseos 
marcos estao em ser, ou se ba mister avivental-os; quclacs 
sao os cohereos, a saber se amigos de justiça , de verdade 
e de paz, ou pelo contrario trapasseiros, desen quietos, e vio- 
lentos, porque não ha pcior peste que hum máo visinhOi 

Feita a compra não falte a sen tempo a palavra que deu, 
pague e seja pontual nesta parle, e se attende a conserva- 
ção, e melhorainento do que comprou, cprincipalmcnte uso 
dc toda a diligencia para defender os marcos e as aguas de 
que necessita para moer o seu engenho; e mostre aos filhos, 
e aos feitores os ditos marcos para que saibão o que lhes per- 
tence , 0 possão evitar demandas, c pleitos, que são huma 
continua dcsenqinetaçao d* alma, e hum continuo sangrador 
dc rios de dinheiro , que vai a entrar nas casas dos Advoga- 
dos, Solicitadores, e Escrivães, com pouco proveito de quem 
promove o pleito , ainda quando alcança , depois dc tantos 
gastos, e desgostos, em seu favor a sentença. Nem deixe os 
papeis, e as escripturas que tem na caixa da mulher, ou so- 
bre huma mesa exposta ao pó , ao venlo , á traça, e ao cu- 
pim; para que depois não seja necessário mandar dizer mui- 
tas missas a Santo Antonio , para achar algum papel importan- 
te que desappareceu, quando houver mister exhibi-Io, Porque 
lhe acontecerá que a criada, ou serva tire duas, ou ires falhas 
da caixa da senhora, para embrulhar com ellas o que mais 
lhe agradar : e o filho mais pequeno tirará também algumas 
da mesa , para pintar carretas, ou para fazer barquinhos de 
papel, cm que naveguem moscas, e grillos, ou ílnalmente o 
vento fará que voem fóra da casa sem pennas. 

Para ler lavradores obrigados ao engenho, be necessário 



passar-lhcs arrendamento das terras, em que hao de plantar. 
Estes costumão fazer-se por nove annos, e hum de despojo , 
com a obrigação de deixarem plantadas tantas tarefas de 
canna: ou por dosoito annos, e mais, com as obrigações, c 
numero de tarefas, que assentarem, conforme o costume da 
terra. Porém ha de se advertir, que os que pedem arrenda- 
mento , sejão fazendeiros , e não destruidores da fazenda^ de 
sorte que sojao de proveito, c não de damno. E na cscrlptiira 
do arrendamento se hão de pôr as condições necessárias : 
^ que não tirem páos reaes , que não admittão outros 
em sen lugar nas terras, que arrendão , sem consentimento do 
senhor delias, e outras que sc julgarem necessárias, para 
que algum dellcs mais confiado de lavrador , se não faça 
logo senhor. E para isso seria boa prevenção, ter huma for- 
mula, 011 nota de arrendamento, feita por algum Letrado dos 
mais experimentados, com declaração de como sc haverão, 
despejando, ácerca das hcmfeitonas; porqne o fim do tempo 
do arrendamento não seja princípio de demandas eternas. 



CAPITULO III, 



Como ío hftdô haver o aenhor do engenho oom os lavradores^ © 
outros visinhoB ^ o esles com o senhori 

0 ter nmita fazenda cria , coimnuiimiente* nos homens ri- 
c03j e poderosos desprezo da gente mais pobre , e por isso 
Deos facilmente lh’a tira, para t[ue se nao sirvão deUa para 
crescer em soberba. Quem chegou a ter titulo de senhor , 
parece que em todos quer dependencia de servos. E isto prin- 
cipalmente se vê em alguns senhores, que tem lavradores em 
terras do engenho, ou de canna, obrigados a moer nelle, tra- 
tando-os com altivez, e arrogancia. Donde nasce o serem mal- 
quistos, e murmurados dos que os nUo podem soffrer, e que 
muitos se alegrem com as perdas, e desastres que de repente 
padecem, pedindo os miseráveis, op primi dos a cada passo, 
justiça a Deos, por sc verem tao vexados, e desejando ver 
os seus oppressores humilhados , para que aprendQo a nSo tra- 
tar mal os humildes; assim como o medico deseja, c procura 
tirar fóra a malignidade, o abundancia do iimor peceante, que 
faz o corpo indisposto, e doente, para lhe dar desta sorte não 
só mente vida , mas também perfeita saude. 

Nada pois tenha o senhor de engenho do altivo, nada de 
arrogante , e soberbo : antes sej a muito affavcl com todos , 
c olhe para os seus lavradores , como para verdadeiros ami^- 
gos| pois taes sao na verdade quando se desentrenhão para 
trazerem os seus partidos hem plantados, e limpos, com grande 
emolumento do engenho, e dei-lhes todo o adjuctorio que po- 
der, cm seus apertos, assim com a autoridade como com a 



fazenda* Nem ponha menor cuidado em ser muito justo, e 
verdadeiro, quando chegar o tempo de moer a canna, e de 
fazer, e encaixar os assucares, porque nüo seria Justiça to- 
mar para si nos dias de moer , que deve dar aos lavradores por 
seu turno, ou dar a hum mais dias que a outro, ou misturar o 
assucar que se fez de hum lavrador, com o da tarefa de outro, 
ou escolher para si o melhor , o dar ao lavrador o somenos- 
E para evitar estas duvidas , e qualquer outra suspeita seme- 
lhante , avise ou mande avisar com tempo a quem por direito 
se segue , para que possa cortar , e carrear a caima_, e tc4a 
na moenda ao seu dia , e haja nas formas seu signal , para que 
so destíngüo das outras. Nem estranhe que os lavradores quei- 
rão ver no tendal, e casa de purgar, no halcílo , e casa do en- 
caixar ao seu assucar ; pois tanto lhes custou chegal-o a pôr 
nesse estado ^ e Lanta amargura precedeo a esta limitada do- 
çura- 

Tamhem seria signal de ter ruim coração , fazer má visi- 
nhança aos que moem a canna livre em outros engenhos, 
s6 porque não moem no seu, nem ter boa correspondência 
com os senhores de outros engenhos, só porque cada qual 
delles folga de moer tanto, e como outro , ou porque a al- 
gum delles lhe vai melhor, e com menos gasto, sem per- 
das, E se a inveja entre ôs primeiros irmãos , que houve no 
mundo, foi tão arrojada, que chegou a ensanguentar as mãos 
de Caim com sangue do Abel, porque Abel levava a benção 
do Céo, e Caim não, por sua culpa; quem duvida que se 
poderia chegar a renovar semelhantes tragédias ainda hoje 
entre os parentes? pois ha no Brazil muitas paragens, em que 
os senhores de engenho são entre si muito chegados por san- 
gue , e pouco unidos por caridade, sendo o interesse a causa 
de toda a discórdia, e hastaodo talvez hum páo que se tire, 
ou hum boi que entre em hum canna veal por descuido, para 
declarar o odio escondido, e para armar demandas e pendeu- 



cias mortaes? O iinico remedio pois para atalhar pesados des- 
gostos , he haver-se com toda a urbanidade e primor , pedin- 
do licença para tudo, cada vez que for necessário vaíer-sc do 
que tem os visinhos , e persuadir-so que , so negão o que pe- 
de, será porque a necessidade os obriga* E quando ainda se 
conhecesse que o negar-se he por desprimor, a verdadeira, e 
mais nobre vingança será, dar Jogo a quem negou o que se 
pedlo , na primeira oceasiao , dobrado do que pede , para que 
desta sorte cahia por bom modo na cota de como devia pro- 
ceder. 

Sobre todos poróm os que se devem haver com maior res- 
peito para com o senhor do engenho, são os lavradores, que 
tem partidos obrigados á sua moenda , e muito mais os que 
lavrão cm terras, que os senhores lhes tem arrendado, parti- 
cularmente quando desta sorte começárão sua vida , e che- 
gárão por esta vía a ler cabedal; porque a ingratidão, e o 
faltar ao respeito c cortesia devida, he nota digna de ser muito 
estranhada , e hum agradecimento obsequioso cativa os âni- 
mos de lodos com correntes de ouro. Porém , este respeito 
nunca ha de ser tal que incline á obra contra justiça, prin- 
cipalmente quando forem induzidos a fazer cousa contraria 
á lei de Deos; como seria, a Jurar em demandas crimes ou 
eiveis contra a verdade , e pôr-se mal com os que com razão 
se defendem, E o que tenho dito dos senhores do engenho, dl- 
go tamhem das senhoras, as quaes, posto que mereção maior 
respeito das outras , nao hão de presumir que devem ser tra- 
tadas como rainhas, nem que as mulheres dos lavradores hão 
de ser suas criadas, e apparecer entre ellas como a lua entre 
as estrellas menores. 
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CAPITULO IV. 

. # 

Gomo hade Kavcr o sâobor do cngotiho na cleiçâo da^ pessoas ^ 
e officíaes que admiUír ao seu serviço j e primeíramente da elei^ 
çdo do capellãoi 

So em alguma cousa mais que em outra ha de moslrar o 
senhor do engenho a sua capacidade e prudência , esta sem ^ 
duvida he a boa eleição das pessoas, o oííiciaes que lia de ad- 
juittir ao seu serviço, para o hom governo do cngcnlio* Por- 
que, sondo a eleição filha da prudcucia , com razão se arguirá 
de imprudente quem escolher pessoas, ou de' ruim vida, ou 
ineptas para o que hão de fazep* Claro está que huns , com a 
ruim vida, desagradarão a Deos, c aos homens, eseráõ causa 
de muitos e bem pesados desgostos; e outros, com a inepti- 
dão , causaráõ damno não ordinário A fazenda. E isto lhe po- 
deráü extranhar com razão, não sò os de casa , por mais che- 
gados a queimar-sc , ou ã chamrauscar-se com o seu trato, 
ina$ lambem os dc fóra , epriocipalmente os lavradores, obri- 
gados a experimentar sem culpa os prejuízos, que se seguem 
ao seu mallogrado suor, de não saberem os oííiciaes o que 
requer o seu oíficio* > 

O primeiro que se ba de escolher com cireunspecção , e in- 
formação secreta do seu procedimento e saber, be o capei- 
Ião , a quem sc ha de cncomnieudar o ensino de tudo o que 
pertence 4 Vida ebrístã, para, desta sorte, satisfazer á maior 
das obrigações que tem, a qual he doutrinar, ou mandar dou- 
trinar a família e escravos , não já por liiim crioulo , ou por 
hum leitor, que, quando muito, poderá ensinar-lhes vocal- 
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mente as orações, e os mandamentos da leí de Deos, e da Igre- 
ja, mas por quem saiba explicar-lhes o que hSo de crer, o 
que hao de obrar, e como hso de pedir a Deos aquillo, de que 
neccssitao. E para isso, se fôr necessário dar ao capellão al- 
guma cousa mais do que se costuma , entenda que esto será . 
0 melhor dinheiro que se dará era boa mão, 

Tem pois o capellão obrigação do dizer missa na capella do 
engenho nos Domingos, o dias santos, ficando-lhc livre a ap- 
plicação das missas nos outros dias da semana por quem qul- 
zer, salvo se se concertar de outra sorte com o senhor da ca- 
pella, recebendo estipendio proporcionado ao trabalho. E nos 
mesmos Domingos, e dias santos, ou pelo monos nos Domin- 
gos, se se admittir com esta obrigação , explicará a dontrina 
christã ; a saber, os principaes mysterios da Fd, e o que Deos, 
e a Santa Igreja mandao que se guarde. Quão grande mal he 
o peceado mortal ; que pena Ibc tem Deos aparelhado nesta, 
c na outra vida, aonde a alma vive, e vivirá immortalmente, 
Que remedio nos deu Deos na encarnação, e morte de Jesus- 
Christo , seu santissimo filho , para que se nos perdoassem as- 
sim as culpas, como as penas, que pelas culpas se devem pagar. 
De que modo havemos de confessar os peceados , e pedir a 
Deos perdão delles , com verdadeiro arrependimento , e pro- 
posito firme de não tornar a commettê-los , ajudados da graça 
divina. Em que consiste fazer penitencia do seus peceados. 
Quem está no Santissimo Sacramento do Altar; porque está 
ahi, e se recebe; com que disposição se ha de receber em vida, 
e por viatico na doença mortal. Quanto importa ganhar as in- 
dulgências, para descontar o que se deve pagar no Purgatório. 
Como cada qual se ha de encommeudar a Deos , para não ca- 
hir em .peceado, e oíTerecer-lhe pela mauhã todo o trabalho 
do dia. Quanto são dignos do abominação os feiticeiros, e cura- 
dores de palavras, e os que a elles recorrem, deixando a Deos, 
de quem vem todo o remedio; os que dão peçonha, ou bebidas 



( como dizem ) , para abrandar» e inclinar vontades; os borra-* 
chos, os amancebados , os ladrões » os viagatívos , os murmu- 
ra dores» e os que jiirSo falso » ou por malignidade , ou por in- 
teresse» ou por respeitos hum anos. E íinalmente, que prêmio, 
e qoe pena ha de dar Deos eternamente a cada qual » confor- 
me obrou nesta vida. 

Procurará tambcm a approvação para ouvir de confissão 
aos seus applicados, e para que, sendo sacerdote c ministro 
do Deos j lhes possa servir frequentemente de remedío; n5o 
se contentando s6 com acudir no artigo da morte aos doentes. 
Mas advirta, na administração deste sacramento, quenüohe 
senhor delle, por muita autoridade que tenha; porque, se o 
penitente não fôr disposto , por causa de estar amancebado» 
ou andar com odio do proximo , ou por não tratar de resti- 
tuir a fama» ou a fazenda que deve , ainda que fosse o mesmo 
senhor do engenho , o nao ha de absolver; e nisto poderia 
haver» por respeito humano » grande encargo de consciência, 
6 culpa bem grave. 

Corre também por sua conta pôr a todos em paz » atalhar 
discórdias» e procurar que na capella, em que existe, seja Deos 
honrado, e a Virgem Senhora Nossa , cantando-lhes nos Sab- 
bados as Ladainhas , e nos mezes em que o engenho nâo móe » 
o terço do Rosário; nao consentindo risadas» nem conversa-. 
ções e praticas indecentes , não só na capella » mas nem ainda 
no copiar, particularmente quando se celebra o sacrifício da 
missa. Advirta ; além disto, de não receber noivos , nem bap- 
tizar » fóra de algum caso de necêssidade , nem desobrigar na 
Quaresma pessoa alguma , sem licença in scriptis do Vigário, 
a quem pertencer da-la ; nem fazer cousa que toque a juris- 
dicção dos Parochos » para que não incorra nas penas e cen- 
suras que sobre isso são decretadas, e debalde se queixe do 
seu descuido , ou ígnorancia. 

Finalmcnte faça muito por morar fóra da casa do senhor 
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do ongcnho porque assim convém a ambos ; pois he sacer- 
dote, 0 não criado, familiar de Deos, e não de outro homem, 
nem tenha em casa escrava para seu serviço , que não seja 
adiantada em idade , nem se iaça mercador ao Divino, ou ao 
humano, porque tudo isto muito se oppõe ao estado clerical, 
qne professa , c se lhe prohihe por vários Summos Pontífices. 

O que SC costuma dar ao capellão cada anno pelo trahalho 
quando tem as missas do semana livres, são quarenta, ou 
cincoenia mil réis , e com o que lhe dao os applicados , vem a 
fav-er iinma porção competente , bem ganhada , sc goardar 
Indo o que acima está dito. E sc houver de ensinar aos filhos 
do senhor do engenho , sc lhe accrcsccniará o que for justo , o 
correspondente ao trahalho. 

No dia cm que se bota a canna a moer, sc o senhor do enge- 
nho não convidar ao vigário , o capellüo benzerá o engenho, e 
pedirá a Deos , que dê bom rendimento , c livre aos que nclle 
trabalhão de todo o desastre. E quando no fira da safra o en- 
genho pejar, procurará que todos dêcm a Deos as graças na 
capella. 
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CAPITULO V. 

00 fciior mòr do engenho ^ e dos outros feUoTOs menores^ que assis* 
tem á moenda^ faiendas^ o partidos da oanna^ suas obrigações^ e 
Boldadasi 

Os braços* dc que se vale o senhor do engenho para o bom 
governo da gente, c da fazenda* são os feitores. Porém, sc 
cada luiin dcllcs qurzer scr cabeça, scrA o governo monstruo- 
so ^ c hitm verdadeiro retrato do cao Cerbero^ a quem os poe- 
tas fabidosameiitc dão tres cabeças,, Eu não digo qiie sc não 
dc autoridade aos feitores, digo que esta autoridade ha de scr 
bem ordenada, e dependente, não absolnta, dc sorte que os 
menores sc bajão com subordinação ao maior, c lodos ao se- 
nhor a quem servem. 

Convém que os escravos se persnadão que o feitor mor tem 
muito poder para Ibcs mandar, c para os reprchender, c casti^ 
gar quando fôr necessário ; porém do tal sorte que também 
saibão, que podem recorrer ao senhor, e qnc hão dc scr ou- 
vidos como pede a jnstiça, Nem os outros feitores por terem 
maiido hão de crer que os seus poderes não sao restringidos, 
nem limitados, principnlmento no que he castigar, e prender. 
Portanto, o senhor ha dc declarar mnito bem a autoridade, 
que dá a cada hum dcllcs, e mais ao maior; c se excederem, 
ha dc puxar pelas redeas com a rcprchcnsao que os excessos 
merecem, mas não diante dos escravos para que outra vez 
se não levantem contra o feitor, c este leve a mal de ser repre- 
bendido diante delles, c sc não atreva a governa-los* Sò bas- 
tará que por terceira pessoa sc faça entender aú escravo, f|ue 
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piidcci!U, c ulgims ouLuüs doü mais íiiiLí^os da 1‘azeiitla, que o 

scnlior estranhou muito ao feitor o exeesso quo comineUcii j * 

e que, t|i]ando se iiao enicude, o ha do despedir directa mente* 

Aos leitores de nenhuma maneira se deve consentir o dar 
couces, prlncipalmentc nas harrigas das mulheres, €pio luidao 
pejadas , nem dar com páo nos escravos , porque na colcra se 
não medem os golpes, c podem ferir inortalmentc na cabeça a 
hum escravo de préstimo, que vale iimito dinheiro, e perdêdo* 
Reprehendc4os^ e chegar-lhes com hum cipó ás costas com 
algumas varancadas, íie o que se lhes póde^ e deve permittir ^ 
para ensino* Prender os fugitivos, e os qiie hrigárao com fe- 
ridas, ou se cmbehedárao, para que o senhor os mande casti- 
gar como merecem , he diligencia digna de louvor * Porem , 
amarrar, c castigar cora cipó aíé correr o sangue, e mel ter em 
tronco ou em huma corrente por mezes, (estando o senhor na 
cidade) , a escrava que nao quiz consenlir no peceado , ou ao 
escravo que deu fielmcute conta da infidelidade , violência , e 
crueldade do feitor, que para isso armar deüctos íingidos, isto 
de nenhum modo se ha de soffrer, porque seria ter huni lobo 
carneceiro , e nao hum feitor moderado, e christao* 

Obrigação do feitor mór do engenho hc governar a gente, e 
reparti-la a seu tempo, como he bem para o serviço* A elle per- 
tence saber do senhor, a quem se ha de avisar, para que corte 
a canna* e mandar-lhe logo recado* Tratar de aviar logo çs 
barcos, e os carros para buscar a canoa, formas, e lenha* Dar 
conta ao senhor de tudo o que he necessário para o apparelho 
do engenho^ antes de começar a moer, e logo acabada a safra, 
arrumar tudo em seu lugar* Vigiar que ninguém falte a sua 
obrigação, e acudir de pressa a qualquer desastre , que succe- 
da , para lhe dar quanto puder ser o remedio* 

Adoecendo qualquer escravo deve livra -lo do trabalho, e 
pôr outro em seu lugar, c dar parte ao senhor para que trate 
de 0 mandar curar, c uo capcllão para que o ouça do confissão 
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C o disponha, crescendo a doença, com os mais sacramentos 
para morrer* Advirta [|iie sc nao niettão no carro os bois, que 
trabalhérao muito no dia antecedente, c que em iodo o ser- 
viço, assim como sc dá algum descanço aos boÍs^ c aos cavai- 
los, assim sc de, e coin maior razao por suas esquipações, aos 
escravos* 

O íeitor da moenda chama a seu tempo as escravas, rcco- 
Le a canna, e a manda vir, e metter hem nos eixos, e tirar o 
bagaço, atiendendaque as negras nao durmao, pelo perigo 
que ha de ficarem presas, e moidas, se lhos nao cortarem as 
maos, quando isto succeda , e mandando juntamente divertir 
a agoa da roda para que pare* Procura que de vinte c quatro, 
a vinte e quatro horas sc lave a moenda, c que o caldo vá lim- 
po, c sc guinde para o paroL Pc;:gunta quando o caldo ha 
mister nas caldeiras, para que saiba com este aviso se ha de 
moer mais canna , ou parar alé que se dê vasào para que se 
Düo azede o que está no paroL 

Os feitores, que estão nos partidos, c mais fazendas, tem á 
sda conta defender as terras , e avisar logo ao senhor se há 
quem se metta dentro das roças, canoaveaes, e matos para to- 
mar o que não he seu. Assistir aonde os escravos trabalhão 
para que se laça o serviço como hc heni. Saber os tempos 
de plantar, e cortar a canna , e de fazer roças, Conhecer a 
diversidade das terras que há para servir-se delias, para o que 
forem capazes de dar* Tomar a cada escravo a tarefa , e as 
mãos que be obrigado entregar. Attentar para os caminhos 
dos carros, que sejão taes, que por elles se possa conduzir a 
canna, e a lenha, de sorte que não fiquem na lama» e que tam- 
bém os carros se concertem quando fôr necessário* Yer que 
cada escravo tenha fouce, e en chada , e o mais que he mister 
para o serviço. E esteja muito attento que se não pegue o fogo 
nos cannaveaes por descuido dos negros boçacs, que ás vezes 
deíxão ao vento o tição de fogo, que levárão com sigo para usa- 
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rem do caxinibo^ c em vendo qualquei' lavarocla acuda-lhe 
logo com toda a gente, e corte com fouces o caminho á 
chammaj que vai crescendo com grande perigo de so perde- 
rem cm meia hora inuitas tarefas dc canna. 

Ainda que sc saiha a tarefa de canna, que hum negro ha dc 
plantar cm hum dia , c a que ha de cortar, quantas covas 
dc mandioca ha de fazer, e arrancar, e qiic medida dc lenha 
ha de dar, como se dirá em seu lugar, comludo hom hc atten- 
tar 05 feitores a idade, e as forças dc cada qual para diminui- 
rem o trabalho aos que elles manifestamente veem, que não 
podem com tanto, coilio são as mulheres pejadas depois de 
seis mezes, e as que ha pouco que parirão, e crião, os velhos, 
e as velhas , c os que sahírão ainda convalescentes de alguma 
grave doença* ^ 

Ao feitor mór, dão nos engenhos rcacs sessenta mil réis. Ao 
feitor da moenda, onde se móe por sete, a oito mezes, quaren- 
ta, on cincoenla mil réis, partícnlarmenle se se lhe encom- 
menda algum outro serviço; más aonde há menos qne fazer, 
e não se oceupa em outra cousa, dão trinta mil réis. Aos que 
assistem nos partidos e fazendas, também hoje aonde a lida 
he grande, dão quarenta ou quarenta e cinco mil réis*. 
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CAPITULO VI. 



Do mestre do assucar, e sotó-mcstré a quem chamâo banc^ueiro^ e 
do fleu ajudautCj a quem cbamâo ajuda-bauiqueiro» 

A quem hz o assucíjr com t3Z^o sc dá o nome cie nicstre, 
porque o seu obrar pcdc itilelligcncia , atlcnçao, e experiên- 
cia, c esta luio basta qiic seja qualquer, mas he necessária a 
cxpericncia local, a saber; do lugar, ú qualidade da canna 
aonde se planta, e sc mòc porque os cannaveaes de buma 
parte duo catina muito Ibrlc, e da outra muito fraca. Diverso 
çumo tem as cannas cias varzeas, do que tem as dos ontclros, as 
das varzeas vem muito agoaceutas, c o caldo delias tem multo 
que purgar nas caldeiras, c pcdc mais dccoada ; a dos oitei- 
ros, vem bem assuc arada, c seu caldo pede menos tempo , c 
menos decoada para^se purificar, 6 clarificar. Nas laxas bá 
melado, que quer maior cozimento, e liA outro de menor; 
li um logo se condensa na batedeira, outro mais devagar. Das 
tres temperas 5 que sc íião dc fazer para eocher as formas, , 
depende purgar-sc o assucar bem, ou mal, conforme ellas s5o. 
Sc o mestre se fiar dos caldeireiros, e dos taXeiros, humas ve- 
zes cançados, outras sonorent®s, e outras alegres mais do que 
convém, c com a cabeça esquentada , acoiiteccr-lhe-ha ver 
perdida hum o, e outra meladiiraí sein lhe poder dar remedio. 
Por isso viglc cm cousa de tanta importância: e sc o ban- 
queiro, e 0 ajuda-banquelro não tiver a íntelHgencia , e ex- 
periência necessatia para supprlrcm cm sua ausência, não 
dcscanco sobre ellest ensinc-os, avisc-os, e, sc fôr necessário. 
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roprchcnda- 08 , pondo-lhes díanle dos olhos o prejuízo do 
senhor do engenho, e dos lavradores, se se perder o melado 
das taxas , ou se for mal temperado para as fôrmas, 

Yeja f[ue o feitor da moenda modere de Lai sorte o inocr> 
que lhe iiao venha ao parol mais caldo do que he mister, para 
lhe poder dar vasuo antes que se comece a azedar, purga n- 
do-o, cozcndO"0 o hatendo-o quanto he necessário* 

Antes de sehotar a dccoada nas caldeiras do caldo , experi- 
mente, que tal cila he; e depois veja, como os caldeireiros a 
botão j e quando hãO de parar; nem consiula, que a mcladura 
60 còe anlcs do ver so o caldo tem boa purificação, como 
ba dc sor: e o mesmo digo da passagem de huma para oiítra 
taxa , quando se ha do cozer, c bater : sendo a alma de ludo 
o bom successo a diligente altenção* 

A justiça, c a verdade o obrigão a não misturar o assucar 
de hum lavrador com o do outro : e por isso nas fôrmas , que 
manda pôr no tendal, faça, que haja sinal com que se possiio 
distinguir das oillras, que pertencem a outros donos, para quo 
o meu^ e o teu, inimigos da paz, não seja causa de bulhas* 
E para que a sua obra seja perfeita, tenha boa correspon- 
dência com 0 feitor da moenda, que lhe envia o caldo ; com 
o banqueiro, e soto-banqueiro , que líic siiccedem de noite no 
oíTicio; c com o purgador do assucar; para que vejão junta- 
mente donde nasce o purgar bem, ou mal, em as fôrmas; 
e seja o entre si como os olhos que igualmentc vigião ; e como 
as mãos que unidamente trabalhão. 

0 que até agora está dito , pertence em grande parte ao 
banqueiro tarabem, que he o soto-mestre, e ao soto-banqueiro 
seu ajudante, £ além disso pertence a estes dous olTiciaes ter 
cuidado do tendal das fôrmas, do tapar -lhes os buracos, ca- 
var-lhes as covas de bagaço com cavadores , endirelta-las , c 
botar nellas o assucar feito com ns tres temperas , das quaes 
se fatiará em seu lugar : c depois de tres dias cnvia-las para 
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a casa de purgar, ou íobre paviolas, ou ás costas dos negros 

para que o purgador trato delias. 

Devem também procurar, que se faça a repartição justa dos 
claros entre os escravos , conformo o senhor ordenar, e que 
nesta casa baja toda a limpeza , e claridade, agoa, dccoada, 

6 todos os instrumentos ; dos quacs nella se usa. E ao mes- 
tre pertence ver, antes do começar o engenho a moer, se os 
fundos das caldeiras e das taxas tem necessidade de se fa- 
zerem} e so 08 assentos delias pedem novo, e mais firme 
concerto. 

A soldada do mestre do assucar nos cngcçhos, que lazem 
quatro ou cinco mil p 5 es, partícolarmente se clle visita lam- 
hem a casa de purgar, he de cento c vinte milréís : em outros 
dão-lhe só cem mil réis. Aos banqueiros nos maiores, quaren - 
ta mil réis ; nos menores, trinta mil réis. Ao soto-banqueiro , 
(que commiimmente he algum mulato ou cHonlo escravo da 
casa) dá-se támbem no fim da safra algum mimo , se servio 
com satisfação no seu olfició ; para que a esperança deste limi- 
tado prêmio o alente novamente para o trabalho. 
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CAPITULO VIL 

Do purgador do assuoar* 

Ao piiígaáor do assacar pertenço ver o barro , cpic vem 
para o glrlio a sccar-sc para o cimeiro > se he qual deve ser, 
como se dirá em seu lugar: olliar para o amassíidor^ se anda 
como dôve , com o rodo no cocho , forrar os paes nas fôrmas , 
' c levanta-las* Conhecer quando o assncnr está cndiuto, c 
químdo hc tempo de lhe hotar o primeiro barro; como este 
se ha dc ostenderj e quanto tempo se lia dc deixar j antes de se 
lhe botar o segando: como se lhe hão de dar as huinidadcsí 
011 lavagens , c quantas se lhe lião de dar; qnaes são os sinacs 
dc purgar, ou não purgar bem o assiicar, conforme as diversas 
rpialidades, c temperas. A clle lambem pertence ter cuidado 
dos meles, ajimta-los, coítô-Ios, e fazer dcllcs batidos; ou 
guarda-los, para fazer agoar dente. Deve Junta mente usar de 
toda a diligencia para que se não sujem os tanques do mel; e 
dc alguma industria para afugentar aos morcegos, qiie com- 
mummcntc são a praga quasi de todas as casas dc purgar. 

Ao purga dor de quatro mil pães dc.assucar, da -se soldada 
de cincoenta mil réis, Aos que tem menos trabalho dá*sc tam^ 
bem menos, com a devida proporção* 
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CAPITULO vnr. 

r' , 

Do caixeiro do engenho* 

O que aqui se dirá náo pertence ao caixeiro da cidade , por- 
que este tíata s6 de receber o assiicar, já encaixado, de o 
mandar ao Trapiche, de o vender oii embarcar , conforme o 
senhor do engenho o ordenar, e tem livro da razao de dar o 
haver, ajusta as contas, e serve de agente, contador, procura- 
dor, c depositário dc seu amo; ao qual, se a lida hc grande, 
da-se soldada de quarenta ou cinedenta mil réis* Fallo ac|ni 
do caixeiro qiie encaixa o assucar, depois de purgado* E sua 
obrigaçao ho mandar tirar o assucar das formas, estando já 
purgado» e enxuto, cm dias claros c dc sol; assistir quando 
se mascava , c que o reparte com fidelidade entre os lavrado- 
res e 0 senhor do cngonlio; e lira o dizimo, que se deve a Deos, 
c a vintena, ou quinto c[uc pagão os que lavrão cm terras do 
engenho , conforme o concerto feito nos arrendamentos , e o 
estilo ordinário da terra , o qual cm vários lugares he diverso; 
e tudo assenta, para dar conta exactamente de ludo* A elle 
lambem pertence levantar as caixas , c manda-las barrear nos 
cantos , encaixar c mandar pilar o assucar, com a divisão do 
branco, macho, balido, e mascavado; fazer as caras e os 
fcclios, quando assim llfo encommeiidarem os donos Jo assu- 
car ; fmalmentc , pregar c marcar as caixas , e guardar o assu- 
car que sobejou , para seus donos , em lugar seguro e não hú- 
mido , e os instrumentos de que usa; Entrega as caixas, quan- 
do se hao de embarcar , com ordem de quem as arrecada , ou 
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como dono delias , on porque as alcançou por justiça , como 
muitas vezes acontece , fazendo os credores penhora no as- 
siicar do^ devedores , antes que sábia do engenho , e de tudo 
pedirá recibo e clareza , para poder dar conta de si a quem 
lh’a pedir, 

A soldada do caixeiro , nos engenhos maiores , he de qua- 
renta mil róis, e se feitoriza alguma cousa na parte do día ou 
da noite , dão-se-lhc cincoenta mil réis: nos engenhos meno- 
res , dão trinta mil r^s. 
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CAPITULO IX 

Cotno sa hadâ haver o senhor do engenho com teus eseravosí 

Òs escravos são as mãos, e os pés do sonlior do ongenhof 
porque sem elles iio Brazi[ não hc possível fazer, conservar, 
e augmenlar fazenda , nem ter engenho corrente. E do modo, 
com que se ha com olles , depende lê4os bons , ou mios para 
o serviço, Por isso he necessário comprar cada anno algumas 
peças, ereparlMas pelos partidos , roças, serrarias , abarcas* 
E porque commumniente são do nações diversas , e huns mais 
boçaes qne outros , e de figuras muito difierentes , se hade 
fazer repartição com reparo, e escolha, e nao ás cegas* Os 
que vem para o Brazil são Ardas , Minas , Gongos, do S, Tho- 
mé, d^Angola,. do Cabo Verde , e alguns de Moçambique, que 
vem nas náos da índia* Os Ardas, e os Minas são robustos* 
Os de Cabo Verde, e S* Thomóí são naais fracos* Os d* An- 
gola criados em Loanda são mais capazes de aprender ofiicíos 
mecânicos, quo os das outms partes já nomeados, Entre os 
Gongos ha também alguns bastanlemente industriosos, e bons 
não s6 para o serviço da canna^ mas para as ofiicinas, e para 
o meneo de casa. 

Huns chegão ao Brazií muito rudes , e muito fechados, e 
assim continuão por toda a vida. Outros em poucos annos sa^ 
hem ladinos , e expertos , assim para aprenderem a doutrina 
christã, como para buscarem modo de passar a vida, e para 
se lhes encommendar hum barco, para levarem recados, e 
fazerem qualquer diligencia das que costumão ordinariamente 
oceorrer, As mulheres usão de fouce $ e de enxada , como 



os liomons; porím nos mallos, só os escravos usíio do ma- 
chado* Dos ladinos se faz escolha para caldeireiros , carapi- 
nas, cülafales, laxelros, barqueiros, e marinheiros, porque 
estas oceupações querem maior advertência* Os que desde no- 
vatos se melteiao em alguma fazenda, não he bem que se li- 
rem delia contra sua vontade, porque facilmente se amofinüo* 
c morrem. Os que nascerão no Brazil , ou se crlárão desde 
pequenos cm casa dos Brancos, aireiçoaado-sc a seus senho- 
res, d ao boa conta de si; e levando bom cativeiro, qualquer 
delles vale por quatro boçaes. 

Melhores ainda suo para qualquer ollicio os mulatos; porém 
muitos delles, usando mal dos favores dos senhores, são so- 
berbos , e viciosos , e prezão-se de valentes, aparelhados para 
qualquer desaforo. E comludo ellcs, c ellas da mesma côr, 
ordinariamente levão no Brazil a melhor sorte; porque com 
aqnella parle dc sangue de Brancos, quo tom nas veias, e tal- 
vez dos seus mesmos senhores, os cnfcitição dc tal maneira, 
que alguns tudo lhes soffrem, tudodhes perdoâo; e parece, 
que se não atrevem a reprehendc-los> antes todos os mimos 
são seus* E não he facil decidir, se nesta parte são mais re- 
missos os senhores , ou as senhoras ; pois nao falta entre elles, 
c ellas, quem se deixe governar por mulatos 3 que não são os 
melhores; para que se verifique o provérbio, que diz: — Que 
0 Brazil he Interno dos Negros, Purgatório dos Brancos, e 
Paraizo dos Mulatos, e das Mulatas — ; salvo quando por algu- 
ma desconfiança, ou ciume, o amor se muda emòdío, e sa- 
be armado de todo o genero de crueldade, e rigor. Bom he 
valer-se de suas habilidades, quando quizerem iisar hem dei- 
las, como assim 6 fazem alguns; porém não se lhes hade dar 
tanto a mão, que peguem no braço, o de escravos se fação 
senhores* Forrar mulatas desinquietas he perdição manifesta; 
porque o dinheiro, que dão para se livrarem , raras vezes sabe 
de outras minas, que dos seus mesmos corpos, com repeti- 



lios pliccados í c dopois de forras continuão a ser niina de 
muitos, 

Oppoem-se alguns senhores aos casamentos dos eacravos , 
ü escravas , c nao sómente nao fazem caso dos seus amance- 
bamentos, mas qnasi claramente os consentem^ e lhes d50 
principio, dizendo : Tu Fulano a sen tempo casarás com Fu- 
lana: c d'ahi por diante os deixão conversar cnlre si , como 
SC já fossem recebidos por marido, e mulher: e dizem, que 
os nao casao , porque temem que enfadando-se do casamento, 
se matem logo com peçonha, mi com leltiços; nao faltando 
ciitre elles mestres insignes nesta arte. Outros, depois de es- 
tarem casados os escravos , os apartSo de tal sorte por annos, 
que ficao como se fossem solteiros : o que nao podem fazer 
em consciência. Outros sílo tão pouco cuidadosos do que per- 
tence á salvaçQo dos seus escravos , que os tem por muito 
^ tempo no cannaveal , ou no engenho, sem baptismo: e dos 
baptisados muitos nao sabem, quem lie o seu Creador; o que 
hão de crer ; que lei hão de gaardav ; como se hso de encom- 
ihendar a Deos; a que vão os Christüos á igreja; porque ado- 
rão a igreja, que vão dizer ao Padre, quando ajoelhão, elhe 
fallão aos ouvidos ; se tem alma ; e se ella morre , e para onde 
vai, quando se aparta do corpo. E sabendo logo os mais ho- 
çaes, como se chama , e quem hc seu senhor; quantas covas 
de mandioca hao de plantar cada dia ; quantas mãos de canna 
hão dô cortar; quantas medidas de lenha hão de dar; e ou- 
tras cousas pertencentes ao serviço ordinário de seu senhor: 
e sabendo também pedir-lhe perdão, quando errárão; e en- 
commendar-se-lhe , para que os nao castigue, com promet- 
timento da emenda : dizem os senhores , que estes não são 
capazes oe aprender a confessar-se , nem pedir perdão a Deos, 
nem de rezar pelas contas, nem de saber os dez mandamen- 
tos : tndo por falta de ensino , e por iião considerarem a conta 
gi\ande , que de tudo isto lião de dar a Deos ; pois ( como díz 
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S. Paulo ) scíidô Cbristãos, o dcscüldando-sc dos se^s escra- 
vos, se hso com dlcs peor do cpic se fossem Infiéis, Nem os 
obrigão os dias santos a ouvir missa ; anles talvez os oceupao 
de sorte> que nao tem lugar para isso: nem encommendao 
no capcllao doutrlna-Ios, dando lhe por este trabalho, sc fôr 
necessário, maior estipendio. 

O que pertence ao sustento, vestido, e moderação do tra- 
balho , claro está que se lhes nao deve negar ; porque a quem 
o serve deve o senhor de justiça dar siiíficiente alimento ; me- 
zinhas na doença, e modo, com que decentemente sc cubra* 
c vista, como pede o estado de servo, e nao apparecondo quasi 
nú pelas ruas : e deve também moderar o serviço de sorte, que 
nao seja superior ás forças dos que trabalhno, se quer qno possao 
aturar* NoBrazil costurnão dizer, que para o escravo são neces- 
sários tres P. P. P.-a saber, pno, páo, e panno, E posto que 
comecem mal, principiando pelo castigo, que hc o páo; com- 
tudo provera á Deos, qne tão abundante fosse o comer , c o 
vestir, como muitas vezos hc o castigo, dado por qualquer 
cousa pouco provada , ou levantada ; e com instruroenlos de 
muito rigor, ainda quando os crimes sâo certos; de que se nüo 
usa nem com os brutos animacs, fazendo algum senhor mais 
caso do hum cavailo, qne dc meia duzía de escravos : pois o 
cavallo he servido, e tem quem lhe busque capim, tem panno 
para o suor; e sela, o freio dourado, 

Dos escravos dovos sc hade ter maior cuidado; porque 
ainda nüo tem modo de viver, como os qne tralão de plantar 
suas roças, e os que as tem por sua industria, não convém 
qne sejao só reconhecidos por escravos, na repartição do tra- 
balho; e esquecidos na doença, e na farda. Os domingos e 
dias santos de Deos , elles os recebem : e quando seu senhor 
lhos tira, e os obriga a trabalhar, como nos dias dc serviço* 
se amofinão , e lhe rogüo mil pragas, Costumao alguns se- 
nhores dar aos escravos hum dia em cada semana, para plan- 
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latem pnrá sí , matubtido algumas vezes com elles o feitoe 
ppra quG 60 não descnidcm: e isto serve, para que não pade- 
çOo íbine, nem cerquem cada dia a casa de seu senhor, pe^ 
dindo-lhe a raçao de farinha. Porém não lhes dar farinha , 
nem dia para a plantarem 5 c querer que sirvão de sol a so! 
110 partido, de dia, c de rioiLe com pouco descanço no enge- 
nho, como se ac 3 mÍUÍrá no tribunal de Deos sem castigo? So o 
negar a esmola á quem com grave necessidade a pede, hc 
nega-k a Chrlslo senhor nosso, como clle o diz no Evangelho, 
que será negar o snslciito c o vestido ao sen escravo ? E que 
razão daré de si, quem dá serafina e seda ^ e outras galas, ás 
qne sãO occâsíão do sua perdição ; e depois nega quatro ou 
cíncò varas de algodão, e outras poucas depanno da serra, a 
quem se derrete em suor para o servir, e apenas tem tempo 
para buscar huína raiz ^ e hum cfirangueljo para comer ? E se 
cm cima disto, o castigo fôr frequente, e excessivo^ ou se iráõ 
embora, fugindo para o mato; ou se mataráô por si, como 
costumãò, tomando a respiração, ou cnforcando-se, ou pro- 
curaráõ tirar á vida aos que lha dao tao má, recorrendo (se 
fôr nÇeessario) a artes diabólicas, 011 clamaráò dc tal sorte a 
Deos , qde os ouvirá, e fará aos senhores o qiie já fez aos egip- 
ccos , quando avexavaò com extaordinario trabalho aos He- 
breos; mán dando as pragas terríveis, contra suas fazendaSj e 
filhos,' que se lêem na Sagrada Escriptnra : 011 permitlirá que 
assim como os Hebreos forao levados, cativos para Babilônia 
em pena do duró cativeiro, que davão aos seus escravos: assina 
algum cruel inimigo leve estes senhores para suas terras, para 
que nelks experimentem, quão penoza he a vida, que elles 
dérão, e dão continuamente a seus escravos. 

ííão castigar os excessos, que elles commettem, seria culpa 
nüo levei porém estes se hão de averiguar antes , para não 
castigar innocentes: e se hão de ouvir os dilatados; c con- 
vencidos casligar-se-hão com aroules moderados, ou com o 
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mcllor tim huma correnle de ferro por algiiiti tempo, oíi 
tmiico* Castigar com impelo , com animo vingativo , por mão 
própria, e com instromentos lerriveis, c chegar lalvez aos po- 
Lres com fogo, ou lacre ardente, ou mar ca -los na cara, não 
seria para se soílVer entre barbaros, muito menos entre cliris- 
lãos calholicos, O certo hc que, o senhor se houver com os 
escravos como pai, dando-lhes o necessário para o sustento, 
e vestido, e algum descanço no trabalho, se poderá também 
depois haver com o senhor : c nüo estranharáõ, sendo con- 
vencidos das culpas , que commettcrão, do receberem com 
misericórdia o justo , e merecido castigo. E so depois de 
errarem como fracos, vierem per si mesmos a pedir perdão 
ao senhor ; ou buscarem padrinhos, que os acompanhem : cm 
tal caso he costume no Brazil o perdoar-lhes. E bem hc, que 
saibão , que isto lhes hade valer : porque de outra sorte , fu- 
gi ráõ por huma vez para algum mocambo no mato, c se fo- 
rem apanhados poderá ser, que se matem a si mesmos, antes 
que o senhor chegue a açouta-los, Ou que algum seu parente 
tome a sua conta a vingança ou com feitiço, ou com veneno. 
Negar-lhes tolalmente os seus folguedos, que são o unico 
alivio do seu cativeiro, he querê-los desconsolados , e melan- 
cólicos, de pouca vida, e saude/ Portanto não lhes estranhe 
os senhores o criarem seus reis, cantar, e bailar por algumas 
horas honesl amente em alguns dias do anno, e o alegrai^em-se 
honeslamente á tarde depois de terem feito peia manhã suas 
festas de N* S. do Rozario , do S. Benedicto , e do orago da 
capella do engenho, seni gasto dos escravos, acodindo o se- 
nhor com sna liberalidade aos juizes, e dando-lhes algum prê- 
mio do seu continuado trabalho* Porque se os juizes , e juízas 
das festas houverem de gastar do seu, será causa de muitos 
Hl convenientes, e ofiensas de Deos por serem poucos os que 
podem licltamenle ajuntar. 

0 que se hade evitar nos engenhos he o embriagarem^se 



cool garapa ou agoardeiitc ; bastando sc lhes conceda 

a garapa doce, t]ae lhes não ü\z damno ; o com elSa íazem seus 
resgates, com os que a troco lhes dâo farinha, íeijões, aipins, 
c batatas. 

Ver que os senhores tem cuidado de dar alguma cousa dos 
sobejos da mesa aos seus filhos pequenos, he causa de que os 
escravos os sirva o de boa vontade, e que se alegrem de lhes 
multiplicarem servos, e servas. Pelo contrario algumas escra- 
vas procurão de proposIto aborto, só para que não chegnem 
os íilbos de suas eiitranbas a patlecer o que cilas padecem. 



CAPITULO X. 



Como so hade haver o senhor do engenho no governo de sua família^ 
e no» gastos ordinários da câ»a- 

Pedindo a fabrica do engenho lautos, e tao grandes gastos, 
quantos acima dissemos, bem se vô a paciência, que lie ne- 
cessária nos particulares de casa, Cavallos de respcilo inab 
dos que bastão, charameleiros , Irombeteiros , langedores , ,e 
lacaios mimosos nco servem para ajuntar fazenda , para dimi- 
nui-la cm pouco tempo, com obrigações, e empenhes, E min- 
to menos servem as recreações amiudadas, os convites supér- 
fluos, as galas, as serpentinas, e o jogo. E por este caminho 
alguns cm poucos annos do estado de senhores ricos chegárão 
ao de pobres, e arrastados lavradores, sem terem qnc dar dc 
dotes ás fdhas , nem modo para encaminhar honestamente 
aos filhos* 

Máo he ter o nome de avarento : mas não he gloria digna 
de louvor o ser prodigo. Quem se resolve a lidar com enge- 
nho, ou se hade retirar da cidade, fugindo das oceup ações da 
republica, que obrigão a divertir-se : ou hade ter actualmentc 
duas casas abertas, com notável prejuizo aonde quer que falte 
a sua assistência, e com dobrada despeza* Ter os lilhos sem- 
pre comsigo no engenho, he crea-los taharcos, que nas con- 
versações não sahcráõ fallar de outra cousa mais do que do 
cão, do cavallo, e do boi. Deixados sòs na cidade, he dardhes 
logo liberdade para se fazerem logo viciosos, e encher-se de 
vergonhosas doenças, que sc nao podem facilmente curar. 
Para evitar pois hum , e outro extremo , o melhor conselho 
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será pôJos em casa de algum parente , ou aniigo grave , e- 
honrado, onde nâo haja oceasiões do tropeçar, o (lual folgno 
de dar boa conta de si, e com Ioda a fidelidade avise do bom, 
ou máo ]>roccdimenlo , c do proveito, ou negligencia no es*- 
tudo* Nem consinta , que a mãl lhe remetia dinheiro , ou 
mande secretamente ordens para isso ao seu correspondente, 
ou ao caixeiro : nem crêa, que o qiic pedem para livros, nau 
possa ser tamhem para jogos, E por isso avise ao procurador, 
e ao mercador , de quem se valle , que lhes não dè cou^a al- 
guma som sua ordem, Porque para pedirem seráõ muilo^ 
especulativos, e saberáõ cxcogilar razões, c pretextos verosi- 
meis, princlpalmenle so forem dos quo já andão no curso, e 
tem vontade de levar tres arinos de boa vida á custa do pai, 
ou do tio, que não sabem o que passa na cidade, estando nos 
seus canuaveaes, e quando se j adão nas conversações de ter 
hum Aristóteles nos paleos, pódo ser que tenhão na praça hum 
Asinio, ou hum Aprreio* Porém se se resolverem a ter os filhos 
em casa, contentando-se com que saibão ler, oscroyer, e com 
iar , e ler alguma tal ou qual noticia dos successos , e histo- 
rias , para faUarem entre gente , não se descuidem cm vigiar 
sobre elles, quando a idade o pedir : porque também o campo 
largo he lugar de muita liberdade, e põde dar abrolhos, 0 
espinhos, E se se faz cercado aos bois ^ e aos ca va lios , para 
quo não vão fòra do pasto; porque se nüo porá tamhem algum 
limite aos filhos, assim dentro como fòra de casa, mostrando 
a experieiicia ser assim necessário ? Com tanto que a circuns- 
pecção seja prudente o a demasia , não acerescente a malí- 
cia, O melhor ensino, porém, he o exemplo do bom proce- 
dimento dos pais: e o descanço mais seguro , he ílar a seu 
tempo estado ás filhas, como aos filhos, e se se contentarem 
com a igualdade , não falbaráõ casas , aonde se possão fasíer 
troca,, e receber recompensas. 



Iiü - 



CAPITULO XI. 

Como so hade haver o flenhor do oiag^eobo no recéhuEnento dos^ hos- 
pedes^ assim religiosos f como secularea. 

A hospitalidade bc Iiiima acção cortez, e também virtude 
chrislã : e no Brasil oiollo exercitada, c louvada : porque fal- 
tando fora da cidade as estalagens, vao necessariauicnlc qs 
passageiros dar comsigo nos engenhos , c todos ordinaria- 
mente achao de graça o que em outras terras custa dinhei- 
ro : assim os religiosos, que buscão suas esmolas, que nao sao 
poncos , e os missionários , que vão pelo reconcavo , c pela 
terra dentro com grande proveito das almas, a exercitar seus 
ministérios^ como os seculares, que ou por necessidade, ou 
por conhecimento particular, ou por parentes huscão de ca^ 
minha agasalho. 

Ter casa separada para os, hospedes , he grande acerta; 
porque melhor se recebem, c com o menor estorvo da famí- 
lia, e sem prejuízo do recolhimento, que hão de guardar as 
mulheres, e as filhas, e as moças do serviço interior oceu- 
padas no apparelho do jantar, e.da cea. 

O tratamento nao hade exceder o estado das pessoas, que 
se recebem; porque no decurso do anuo são muitas. A cria- 
ção miuda, ou em alguns peixes do mar, ou Ho visínho, com 
alguns mariscos dos mangues , e o que dá o mesmo engenho 
para doce; hasta para que ninguém sc possa queixar com ra- 
zão. Avançar-se á. mais (salvo em hum caso particiilar por 
justos respeitos) hc passar os, limites, c impossihiHtar-se â 
poder continuar igualmente pelo tempo futuro. 
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Dar esmolasj lic dar a juro ú Dcos» qiiu paga ccnlo por luim; 
mas em primeiro lugar está pagar o que se deve de Justiça; e 
depois extender-se piamente ás esmolas^ conlorme o cabedal, 
e 0 rendimento dos annos. E nesta parle nunca se arrepen- 
derá o senhor do engenho de ser esmoler: e aprenderàõ os 
filhos á imitar ao pai ; e deixando-os inclinados ás ohras de 
misericórdia, os deixará muito ricos, e com riquezas segiiras. 

Para os vadios, tenha enxadas , e fouces: e so se quizerem 
deter no engenho , mande-lhes dizer peio feitor, que traba- 
lhando, lhes pagaráÕ seu jornal* E desta sorte on seguiráõ seu 
caminho, ou de vadios se faráõ jornaleiros. 

Também nao convém que o mestre do assucar, o caixeiro, 
COS feitores tenhuo em, suas casas por tempo notável pessoas 
da cidade, ou de outras partes, que vém passar tempo ociosa- 
mente ; e muito mais se íbrem solteiros, e moços ; porque es- 
tes não servem senão para estorvar aos mesmos ofllciacs, que 
lião de attender ao que lhe pertence; e para desinquietaras 
escravas do engenho, que facilmente se deixao levar de seu 
pouco moderado apetite a obrar mah E isto se lhes deve inti- 
mar ao principio, para que nao acarretem a traz de si sobri- 
nhos, ou primos, que com seus vicios lhes deem dobrados 
desgostos. 

Os missionários que desinteressadamente vão fazer seus 
ofiicios, devem ser recebidos com toda a boa vontade ; porque 
vendo esquivação não venhão a entender que o senhor do 
engenho , por pouco alTeíçoado ás cousas de Deos, ou por 
mesquinho , ou por outro qualquer respeito , nao folga com a 
missão, em a qual se ajustão as consciências com Deos, se dá 
instrucção aos ignorantes, se atão inimizades, e oceasiões 
escandalosas de annos, e se procura que todos tratem da salva- 
ção de suas almas. 





CAPITULO XII. 



Gozno iie hade kaver o aeuhor do etii^qnbo com os merqadores j e mi- 
troa «eua corresponde nica na praga ^ e de alguns modos de vender^ 
e oomprar o aaaucar conformo o eatito,. c uso do Brazil. 

0 credilo de hum senhor de engenho funda-sena siia ver 
dade, isto ho na ponliíalidado , e fidelidade em guardar as 
promessas. E assim como o hao de experimentar fiel os la- 
vradores nos dias, cjiie se lhes devem dar para moerem a sua 
canna , c na repartição do assucar , que lhes cabe í os ofiiciaes 
na paga das soldadas ; e os que dao a lenha para as fornalhas , 
madeira para a moenda, tijolos, e formas para a casa de pur- 
gar j taboas para encaixar , bois , e cavallos para a fabrica : 
assim também se hade acreditar com os mercadores , e cor- 
respondentes na praça que lhe dérao dinlicíro, para comprar 
peças, cobre, ferro, aço, enxarcias, breu, vélas, contras fa- 
zendas fiadas. Porque se ao tempo da frota não pagarem o 
qiie devem ; não teráõ com que se apparelharem para a safra 
vindoura i nem se achará quem queira dar o sen dinheiro, ou 
fazenda nas mãos de quem lha não bade pagar, ou tão tarde, 
ou com tanta difltculdade, que se arrisque a quebrar^ 

liá aunos em que pela multa mortandade de escravos, ca- 
vallos, egoas , e bois, ou pelo pouco rendimento da canna, 
nãO' podem os senhores do engenho chegar a dar satisfação 
inteira da que promctlêrao. Porém não dando se quer algiioia 
parte , não merecem alcançar as esperas , que pedem ; princi- 
palmente quando sc sabe que tivérão para desperdiçar , e para 
jogos, 0 que devião guardar para pagar aos seus acredores. 
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Nos outros annps de rendimeulo siiflicienlc , c com perdas 
moderadas, ou sem cUa5, nâo ha razíio para faltar aos nier- 
c adores » ou commissarios , cjue negoedOo por seus amos, aos 
ijiiaes devem dar conta de si, c por isso não hc rmiito para se 
estranhar , sc experinjentando fallar-se por tanto Ictepoá pa- 
lavra, com lucro verdadeirameute cessante, c damao emer- 
gente , levantno com justa moderação o preço da fazenda , que 
vendem fiada , e que Deos sabe quando poderáõ an^ecadar* 
Comprar anlicipadamenle o assucar por dous cruzados , 
verbi gTatiâ ^ que a seu tempo commummeole vale doze tos- 
tões , e mais , tem sua diíficiddada; porque o comprador está 
seguro de ganhar: e o vendedor bc moralmentc certo, que 
ha de perder, principalmeiiLe quando o que di o dinheiro 
adiantado, n5o o havia de empregarem outra cousa, antes 
do tempo de o embarcar para o Reiiio, 

Quem compra , ou vende anticípadamente pelo preço, que 
valerá o assucar no tempo da frota, faz contracto Justo; por- 
que assim o comprador, como o vendedor , estão igiialmonte 
arriscados. E isto se entende pelo maior preço geral , que en- 
tão o assuoar valer, e não pelo preço particular, cm que al- 
gum sa accommodar, obrigado, a vendedo. 

Comprar a pagamentos, he dar logo de contado alguma 
parte do preço , e depois pagar por quartéis , ou tanto por 
cada anno, conforme o concerto, até se inteirar de tudo*. E 
poderá pôr-se a pena, de tantos cruzados mais, se se faltar a 
algjum pagamento : mas não se poderá pretender , que se pa- 
gue juro dos Juros vencidos ; porque o Juro só sc paga do 
principab 

Quem diz: vendo o assucar cativo; quer dizer: vendo- o 
com a obrigação de o comprador pagar todas as custas; ti- 
rando os tres tostões, que sc pagão na Bahia, porque estes 
correm por conta de quem a carrega. 

Vender o assucar livre a dez tostões, rcríí gralui ^ por arro- 
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ba, qocr dizer ^ qnc 0 comprador haclc dar ao vendedor deií 
tostões por cada arroba, e hade fazer Lodos os gastos a sua 
custa. 

Qiiom comprou o assucar cativo , e o despachou , o vende 
depois livre , e o comprador faz os gastos , qne se seguem. 

Comprar o assucar por cabeças^ cjner dizer, comprar as 
caixas d’assucar pelo numero das arrobas, que tem na marca, 
com meia arroba de menos na quebra, 

Quando se pesa hiima caixa d*assucar, para pagar os di- 
reitos : se o pesador pesa favoravel , diz , V€7^bi gj^atiãj que a 
caixa de trinta arrobas tom vinle e oito* E isto El-Ilci o soíTre , 
c consente de favor. Poróm esta caixa nüo se vende por este 
peso , mas pelo que na verdade se achar , quando vai a pesar- 
se na balança fòra da Alfandega , que ahi está , para se tirar 
toda a duvida* 

Veuder as terras por menos do que valem , com a obrigaçao 
dc SC moer a camia, que nellas se plantar, no engenho do ven- 
dedor i he contracto licita, e justo. 

Comprar hum senhor de engenho , a hum lavrador , que 
tem cauna livre para moer aonde quizer, a obrigação dc a 
moer no seu engenho, em quanto lhe nao restituir o dinheiro 
qiic para isso lhe deu, quando comprou a dita obrigação ; pra- 
tica-se no Brazil muitas vezes: c os letrados o defendem por 
contracto justo : porque isto não be dar dinheiro emprestado 
com obrigaçao de moer; mas hc comprar a obrigação de moer 
no seu engenho , para ganhar a metade do assucar , ficando a 
porta aberta ao lavrador para se livrar desta obrigação. Iodas 
as vezes que tornar a entregar ao comprador o dinheiro que 
recebeu. 



LIVRO SEGUIVDO 




CAPITÜLO PRIMEÍRO. 

Da escolha terva para plantar cazmas do assucar ^ e para os mau- 
tímontos necessários j e provimentos do engenhoa 

As lerras boas oumâs, são o fundamenlo [mncipal para 
ler Iiiim engenho real bom ou ináo rendimento. As que cha- 
mao massapés , terras negras ^ e fortes , sao as mais excellen- 
tes para a planta da canua. Seguem-se atráz destas os salões , 

^ terra vcrmellia , capáss de poucos córtes ; porque logo enfra-- 
quece. As areiscas , que são huma mixtura de arêa j e sa- 
lões j servem para mandioca , e legümes; mas nâo para can- 
nas* E o mesmo digo das terras brancas j que chamão terras 
de arêa , como sao as do Camamú , e da Saubára, A terra que 
se escolhe para o pasto ao redor do engenho > ba de ter agua , 
hade ser cercada ^ ou com plantas vivas , como sao as de Pi - 
nhóesj ou com estacas^ e varas do matto* O melhor pasto he 
o que tem grama ^ parte em outeiro ^ e parle em varzea : por- 
que desta sorte era todo o tempo , ou em bumaj ou cm outra 
parte j assim o§ boisj como as bestas, achar áõ que comer. O 
pasto se hade conservar limpo de oulras hervas , que matao 
a grama, e no tempo do inverno se hão de botar fóra dellc 
õs porcos , porque o destróem foçando* Nclle hade haver hum 
ou dous curraes, aonde se mettao os bois para comerem os 
ollios da canna > e para estarem perlo do serviço dos carros. 
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E tambcm as beslas sc recolhem no sou curral ^ [>ara as não 
haver dc buscar espalhadas. 

An dão no pasto , além das egoas e bois » ovelhas , c cabras : 
e ao redor do engenho a criação miiidaj como são perds^ galT 
nlias, 0 paios, quo são o remedio mais prompto para ngasalliar 
os hospedes , qiic vem dc improviso. Mas porque as ovelhas e 
cavallos clicgâo muito com o dente á raiz da grama , são de 
prejuízo ao pasto dos bois : c por isso se o destes fosse diverso, 
seria melhor. 

Os mattos dão as madeiras , e a lenha para as fornalhas. Os 
mangues dão caibros , e marisco. E os Apicús ( que são as co- 
roas, que faz o mar entre si e a terra firme , c as cobre a ma- 
ré) dão 0 barro, para purgar o assucar nas formas , c para a 
olaria, que ua opinião de alguns se t>ão escusa nos engenhos 
renes. 

Dc todas estas castas de terras tem necessidade hum enge- 
nho real; porque humas servem para 'cannas, outras para 
mantimento da gente, e outras para o apparelho , c provimen- 
to do engenho , além do que se procura do Reino. Porém nèm 
todos os engenhos podem ter csla dita: antes nenhum se acha- 
rá , a quem não falte alguma destas cousas, Porque aos qne es- 
tão aheira-mar commummente faltão as roças, e a lenha: e 
aos qne estão peia terra dentro, faltao ontras muitas conve-- 
niencias , qne tem os que estão a beira-mar no Reconcavo, 
Comtudo , de ler , ou nao ter o senhor do engenho, cabedal, 
e gente, feitores fieis, e de experiencia , bois, e bestas , bar- 
cos , e carros , depende o menear , e governar bem , on mal o 
seu engenho. E se nao tiver gente para trabalhar , e beneficiar 
as terras a seu tempo; será o mesmo, qne ter ma Ito bravo com 
pouco , 011 nenhum rendimento : assím como não bãsta para a 
vida poHtíCa, ter bom natural; se não houver mestre, que coni 
o ensino trate de o aperfeiçoar ajudando-o. 



CAPITUtO II. 



Da planta^ e limpas das cannas^ e a divetsidade ^ue ha uçllas* 

Feita a escolha da melhor lerra para a ca ona , roça-sc * 
qneima-se, c alihipa-se liranclo-lhc tado o que poderia servir- 
lhe de embaraço ; e logo al>rc-se cm regos ^ altos palmo c 
meio í e largos dous com seu camalhao no meio , para que 
nascendo a can na nao.se abafe: o nestes regos ou se plantão 
os ollms em pé , ou se deítão as cannas cni pedaços » tres ou 
quatro palmos compridos : e se for canna pequena dcítiv-se 
lambera inteira, Iiuma Junto á outra, ponta com pé; cobrcíç-se 
com terra moderadamente* E depois dc poucos dias brotando 
pelos olhos começão pouco a pouco a mostrar sua verdura á 
ílôr da terra, pegando facilmente, e crescendo mais, ou menos 
conformo a qualidade da terra , e o favor, ou contrariedade 
dos tempos, Mas se forem muito juntas, ou se na limpa lhes 
chegarem muito a terra, não poderáõ filhar como he bem, c 
o que se deve evitar. 

A planta da canna nos lugares altos da Bahia começa desde 
as primeiras agoas no fim de Fevereiro, e nos princípios dc 
Março, e se continua até o fim de Maio, e nas baixas, c var- 
zeas (que são mais frescas, e húmidas) planla-sc também nos 
mezes de Julho, e Agosto, e por alguns dias de Setembro* 
Toda a caima , que não fôr seca , ou viciada, nem de canudos 
muito pequenos, serve para plantar. De ser a terra nova, c 
forte, segue-se o crescer nella a canna muito viçosa ; e á esta 
chamão canna brava: a qual a primeira^ c segunda vc2-, qiic se 



corto, nao costuma fazer bom assucar, por scr muito agoa- 
conta- Porém dahi por diante depois de esbravejar a terra 
ainda que cresça extraordinariamente, he tao boa no rendi- 
mento como formoza na apparencía, e destas se achão algu- 
mas vezes algumas com sete, oito, e nove palmos, c também 
postas no cannaveal j como os capitães nos excrcitos. 

A melhor canna hc a de canudo comprido, e limpo; e as 
que tem canudos pequenos, ebarbados, síioaspeíorcs. Nascem 
o terem canudos pequenos., ou da seca, ou do frio, porque 
huina c outra cousa as apertão : o o terem barbas procede 
de lhes faltar com alguma limpa a seu tempo* Começa-se 
alimpar a canna, tanto que tiver monda, ou herva de tirar* No 
inverno a herva, que se tira, torna logo a nascer; e as limpas 
mais necessárias são aquellas primeiras , que se fazem, para 
que a canna possa crescer, e o capim anão afogue; porque 
depois de crescida, vence melhor as hervas menores* E assim 
vômos, que os primeiros vicios são os que botãri a perder Imni 
bom natural* As cannas que se plantão nos outeiros, são ordi- 
nariamente mais limpas, que as que se plantão nas varzeas : 
porque assim como edrrer a agoa do ouleiro , be causa que se 
não criem nelle tão facilmente outras hervas, assim o ajim- 
tar-se ella na varzea he causa de ser esta sempre muito Im- 
mida , e conseguintemente muito disposta para criar o capim* 
Por isso cm hiimas terras ás vezes não bastão tres limpas, 
e em outras com duas o lavrador descança conforme os tem- 
pos, mais ou menos chuvosos* Assim como ha filhos ião dó- 
ceis, que com a primeira admoestação se emendao, para 
outros não bastão repetidos castigos* 

As socas também ( que são as raizes das cannas cortadas a 
seu tempo , ou queimadas por velhas , oii por cabidas de sorte 
que se não possão cortar , ou por desastre ) servem para plan- 
tar; porque se não morrerem pelo muito frio, ou pela iniiita 
seca , cbegando-lhes a terra , tornão a brotar, c podem desta 



sorte renovar ocannavcalpor cinco on sois annos* ornais* Tanto 
vale a industria j para tirar proveito j ainda do que parecia 
inutíl , e se deixaria por perdido. Verdade hc , quo cançando 
a terra perde lambem a soca o vigor^ e depois de seis, ou sete 
annos, a canna se acaiíba, e facilmente se murcha, até ficar 
seca, e arougada* E por isso nao se hado pretender da terra, 
nem da soca mais do quepuder dar, particularmente se nüo 
for ajudada com algum beneficio , c a advertência do bom la- 
vrador consiste em plantar de tal sorte successlvamente a can- 
na, que cortando-se a velha para a moenda, fique a nova em 
pé para a safra vindoura, e desta sorte alimente com a sua ver- 
dura a esperança do rendimento , que se prepara , que hc o 
prêmio de seu continuado trabalho* Plantar huma tarefa de 
cannas, he o mesmo que plantar no espaço de trinta braças 
de terra em quadra* Finalmenle porque a diversidade das ter- 
ras, e dos climas pede diversa cultura i he necessário infor- 
mar-se, 6 següir o conselho dos velhos, aos quaes ensinou 
muito o tempo, e a experiencia , perguntando em tudo o que 
se duvidar , para obrar com acerto. 



CAPITULO III. 

Dol {Qifnígo» dn oannB) eni qwanto e»U no oamiaveoli 

As iuclomencias do céo sao o principal inimigo, que tem 
as cannus, assim como os outros frutos, o novidades da terra, 
querendo Deos com muita razão , que so armem contra nós os 
elementos por castigo das nossas culpas, ou para exercício da 
paciência, ou para que nos lembremos que elle he o autor, e 
o conservador de todas a® consas , e a elle recorramos. em se"^ 
melhantes apertos. 

Os cannaviaes nos outeiros resistem mais ás chuvas , quan- 
do sno demasiadas ; porém são os primeiros a queÍxarem-so 
da séca. Pelo contrario as varzeas nao sentem tao depressa 
a força do excessivo calor; mas na abuudancia das aguas 
chorão primeiro suas perdas. A canna da Bahia quer agua 
nos mezes de Outubro , Novembro , e Dezembro ,__e para a 
planta nova em Fevereiro, e quer também successivamenle 
sol , o qual commummente não falta , assim não faltassem nos 
sobreditos mezes as chuvas. Porém o inimigo mais molesto , 
e mais continuo , e domestico da canna , he o capim; pois 
ináis, ou menos, até o fim a persegue, E por isso tendo o 
plantar, e cortar seus mezes certos; o limpar obriga os es- 
cravos dos lavradores , a irem sempre cora a enxada na mão, 
e acabada qualquer outra oceupação féra do cannaveal, nun- 
ca se mandão debalde limpar. Exercício , que deveria tam- 
bém ser continuo nos qnc tratão da boa criação dos filhos, e 
da cultura do animo. E ainda que só este inimigo baste por 



Muilios , nao faltão outros de nao menor enfado , e moléstia- 
As cabras^ tanto que a canna começa a apparccer fóra da 
terra, logo a vüo iuvostir: os bois, e os cavallos ao principio 
lhe comem os olhos, e depois a derrubíio, e a pisão: os ra- 
tos, 0 os porcos a roem: os ladrões a furtão a feixes | nem 
passa rapaz , ou caminhante , que se não queira fartar , e des- 
enfadar á custa do quem a plantou. E posto que os lavradores 
se accommodem dc qualquer modo a soflfrer os furtos peque- 
nos dos frutos dc seu suor, vêeui-so ás vezes obrigados de 
huma justa dor a matar porcos, cabras, e bois, que outros 
não tratao de divertir, e guardar nos pastos cercados, pu em 
parte mais remota , ajnda depois de rogados , e avisados que 
ponhão cobro neste damno : donde se seguepi queixas , inimi- 
zades , e odios , que se arremalão com mortes , ou com san- 
guinolentas, e afiVontosas vinganças. Por isso cada qual trate 
de defender os seus cannaveaes, o de evitar oceasiões de outros 
se queixarem justametite do seu muito descuido, medindo os 
damnos alheos , com o sentimento dos proprios. 
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CAPITULO IV. 

0Q eórte da camia, e ma ooadução para o «ngenUoi 

Começando o engenho a moer (o que no reconcavo da 
Bahia costuma ter seu principio em Agosto) começa também 
o tempo de melter a fouce na canna, qiic disso he capaz í o 
para bem, antes de se cortar^ hade estar dezasete, ou dezoito^ 
mezes na terra : e dahi por dianto , se a multa seca a nao 
apertar, póde seguramente estar na mesma terra outros sete, 
011 oito mezes. Tanto pois que estiver de vez, se mandará pôr 
nella a fouce, tendo já certo o dia, em que se hade moer, para 
que não fique depois de cortada a murchar-se no engenho, ou 
se não seque exposta ao sol no porto, se este fôr distante da 
moenda : preferindo o lavrador, que avisado trouxe primeiro 
a canna para o engenho, até se acabar inteiramente a sua ta- 
refa , e perdendo o vagarozo o lugar que lha cabia , se por seu 
descuido deixou passar o dia assignalado. E o senhor do enge- 
nho he que reparte os dias, assim para moer a sua canna, 
como a dos lavradores , conforme cabe a cada qual por seu 
lurno , e manda o aviso pelo feitor a seu tempo competente, 
Quando se corta canna , se metlem doze até dezoile fouces 
no cannaveal, conforme fôr a canna grande, ou pequena. E a 
que se manda a moer de hum a vez chama-se huma tarefa, que 
vem a ser vinte , e quatro carros , tendo cada carro justa me- 
dida de oito palmos de alto , e sete de large , capaz de mais ou 
menos feixes de canna , conforme ella fôr grande ou pequena : 
porque menos feixes de canna grande bastão para fazer a ta» 
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refa; c mais hão de ser necessários so fôr canoa pequena, pois 
a pequena occupa menor Ingar assim no t arco , como no car- 
ro ; e a grande occupa, cm huma e outra parte maior espaço , 
pelo que tem de maior comprimento, e grossura* Raro porém 
será o carro, que traga mais de cento, e cincoenta feixes de 
canna : e os senhores dos partidos, pelos córtes antecedentes 
sabem muito bem, quantas tarefas tem nos seus cannavcaes* 
A primeira canna , que se hade cortar hc a velha, que nâo 
pôde esperar: costume qne nao guarda a morte, cuja fouce 
corta iiidillcrentcmente moços, c velhos* E esta córte a tem-» 
po, que se n5o faça prejui/.o á soca, conforme as terras, mais 
ou menos frias , e os dias dc maior ou menor calor , e sem 
chuva. E disto procede nao se poder cortar a canna em hii^ 
mas terras depois do fim dc Fevereiro; c em outras corta-sc 
ainda em Março, e Abril* Quanto ao còrte da canna nova: 
se o lavrador fôr muito ambicioso, e desejoso de lazer muito 
assucar , cortará tudo em huma safra , c achar-se-ha com 
pouco , ou nada na outra. Por isso o côrte da nova hade ter 
sua conta: e se hade alLentar ao futuro, conforme o que sc 
tem plantado, usando de huma repartiçao considerada, e se- 
gura, que hc o que dieta em qualquer outra obra, ou negocio 
a Loa economia, ç prudência. 

Assim os escravos, como as escravas se occnpão no córte 
da canna ; porém commumniente os escravos cortao , e as 
escravas amarrao os feixes. Consta o feixe de doze cannas : 
e tem por obrigação cada escravo cortar em hum dia , sete 
maos de dez íeixes por cada dedo, que sSlo trezentos, e cin-* 
coenta feixes; e a escrava hade amarrar outros tontos com os 
olhos da mesma canna : e sc lhes sobejar tempo, será para o 
gastarem livremente no que quizerem* 0 que se não concede 
na limpa da canna; cujo trabalho começa desde o sol nascido, 
até ao sôl posto : como também cm qualquer outra ocea^ião , 
que senão dá por tarefa. E 6 contar a tarefa do coilc, cpino 



/ 



— 84 — 

está dítOj por tnaos, c dedos^ lie para se accoTnmodar á mdeza 
dos* escravos Boçacs, qiie de outra sorte nao entendem^ nom 
sabem contar, 

O modo de cortar hc o seguinte : pega-sé com a mao es- 
querda em tantas caiiUaSs quantas póde abarcar, e com a di- 
reita armada de fouce se lhe tira a palha , a qual depois se 
queima, oupela madrugada, ou já de noite quando acalmando 
o vento der para isso lugar; c serve para fazer a terra mais 
fcrtíl: logo levantando mais acima a mão esquerda, boiao-sc 
fóra com a fouce os olhos da camia , e estes dSo-se aos bois a 
comer : c ultimamente tornando com a esquerda mais abaixo, 
corta-se rente ao pé, e quanto a fouce fôr mais rasteira á tert*a, 
melhor. Quem segue ao que corta (que commummcnte he 
huma escrava) ajunta ás cannas limpas, como está dito, em 
feixes a doze por feixe, e com os olhos delias os vai atando, 
e assim atados vão nos carros ao porto; ou se o engenho fôr 
pela terra dentro, chega o carro a moenda, 

A condução da canna, por terra faz-se nos carros , o para 
bem cada fazenda ha de ter dous ; e se fôr grande , ainda mais* 
Por mar vem nas barcas sem véia , com quatro varas, que ser- 
vem em lugar de remos nas mãos de outros tantos marlnhei- 
roa, e o arraes, que vai ao leme: e para isso ha mister duas 
barcas capazes , como as que cliamão rodeiras. O lavrador 
tem obrigação de cortar a canna; e de a conduzir á sua custa 
até ao porto, onde o barco do senhor a recebe, e leva de graça 
até a moenda por mar : pondo-a no dito barco os escravos do 
lavrador, e arrumando-a no barco os marinheiros* Mas se fôr 
engenho pela terra dentro , toda a condução por terra até a 
moenda corre por conta do dono da canna, qüer seja livre- 
mente dada , quer obrigada ao engenho. 

Conduzir a canna por terra em tempos de chuvas, e lamas, 
he querer matar muitos bois > particularmente se vierão de 
outra parte magros, e fracos, extranhando o pasto novo^ e o 



trabalho* O que muito mais se hacle advertir na condução 
das caixas , como sc dirá cm seu lagar* Por isso os bois qiie 
vêem do Sertão cançados , c maltratados no caminho , para 
hem nao se hão de pôr no carro ^ senao depois de estarem 
pelo menos anno, e meio no pasto novo, e de se acostumarem 
pouco a pouco ao pasto novo, e de se acostumarem pouco a 
pòtico ao trabalho mais leve, começando pelo tempo do verilo, 
e não do inverno, de outra sorte siiccederá ver, o que se vio 
em hum destes anuos passados cm quo morrerão só em hum 
engenho duzentos, e onze bois, parte nas lamas, parte na mo- 
enda, e papte no pasto. E sc moendo com agoa, usando de bar- 
cos para a condução da canna , hc necessário ler no engenho 
quatro , on cinco carros , com doze , ou quatorze juntas de 
bois muito fortes í quantos haverá mister quem móe com bes- 
iás, e bois, e tem canna própria para se conduzir dc longe á 
moenda? Advirta-sc muito nisto, para se comprarem atempo 
03 bois, e tacs quaes são necessários; dando antes oito mil 
réis por hum só boi manso , e redondo , do que outro tanto 
por dons pequenos , e magros , que não tem força para atu- 
varem no Irabalho, 
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CAPITULO V, 

Dii eng^enliQ^ ou de moer & cannaj e como se move ft mocndft 

com agtioi 

Ainda que o nome de engenho comprehenda todo o edifí- 
cio, com 33 officinas, e casas necessárias para moer a canna, 
cozer, e purgar o assucar; comtudo, tomado mais em parti- 
cular, o mesmo he dizer casa do engenho, que casa de moer 
a canna com o artificio , que engenhosamente inventárao* E 
tendo nós já chegado a esta casa com a canna conduzida para 
a moenda, daremos alguma noticia do que ella he, c do que 
nclla se obra, para espremer o assucar da canna; valcndo-mc 
do que vi no engenho real de Sergipe do Conde^ que entre to- 
dos os da B ahia he o mais afamado. Levanta^so a horda do Bio 
sobre dezesete grandes pilares de tijolo, largos quatro palmos, 
altos Tinte e dous, c distantes hum do outro quinze, huina alta, 
e espaçosa casa, cujo teclo coberto de telha assenta sobre ti- 
rantes , frechaes , e vigas de páos , que chainão de lei , que 
süo dos mais fortes, que há no Brazü, a quem nenhuma ou- 
tra terra leva nesta parle vantagem; com duas varandas ao 
redor; huma para receber canna, e lenha, e outra para guar- 
dar madeiras sobrecellcntes. E a esta chamao casa de moenda, 
capaz de receber commodamenle quatro tarefas dc canna , 
sem perturbação , e embaraço dos que necessariamente hão 
dc lidar na dita casa, e dos que por ella passao, sendo cami- 
nho aberto para qualquer outra oíTicina , e particularrnentc 
para as casas immediatamente contíguas das fornalhas, e das 
caldeiras ; contando de comprimento todo este edifício, cento 
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e iioventu c Ires palmos * e olteiiLa , c seis dc largo* Móe^&e 
nosla casa a canoa com tal artificio dc eixos , e rodas , que 
bem merece particular reflexão, c mais distincla Dolícia. 

Tomão para mover a moeuda do rio acima ^ aonde faz a 
sua queda natural, a que chamão levada, que vem a ser hu- 
ma porção bastante de agua do açude , ou tanque , que para 
isso tem í divertida com prezas dc pedra , e tijolo , do seu 
curso , e levada com declinação moderada por rego capaz , e 
forte nas margens , para que a agua vã uiilda , e melhor se 
conserve; cobrando na declinação cada vez maior impelo, ê 
força : com seu sangrador, para a divertir, se fôr necessário, 
quando por razão das chuvas , ou cheias viesse mais do quo 
se pretende; e com outra abertura para duas bicas, huma 
que leva a agua para a casa das caldeiras , e outra que vai a 
refrescar o aguilhão da roda grande dentro da moenda ; ser- 
vindo-se para a communicar a outro aguilhão , de huma ta- 
boa ; e assim vai a entrar no cano de páo, que chamão caliz, 
sustentado de pilares de tijolo , c na parle superior desco^ 
berto , cujo extremo inclinado sobre os cabos da roda se 
chama feridor ; porque por elle vai a agua a ferir os ditos 
cubos, donde se origina, e continua o seu mólo. Assentão os 
aguilhões do eixo desta roda, hum pela parte de fòra, e outro 
pela parle de dentro da casa da moenda, sobre seus churoa- 
ceiros de pão, com chapa de bronze ; e a estes sustentão duas 
virgens, ou esteios de fòra, e duas de dentro, com seu brin- 
quete, que he a travessa, em que os aguilhões se encostão* E 
sobre estes , como dissemos , vai sempre c ah indo huma pe- 
quena porção dc agua , para os refrescar , de sorte que pelo 
continuo moto não ardão, temperando-se com agua suíGcien- 
temente o calor. 

As aspas da roda larga , e grande sustentão aos arcos , oi\ 
círculos delia, e dentro apparecem os cubos, ou covas feitas 
no meio da roda, e unidos hum a outro, xom o fundo fechado 



Aò forro interior da mcsnia roda entre 09 dous arcos delia 
asscgilrados com muitas cavilhas dc ferro, e com suas arrucl- 
las, 0 chatetas mcUidas, c atravessadas, para endiavetar as 
pontas das cavilhas; causas de nâo bolirem os arcos, heni os 
Cúhm ao cahir da agiia , e dc ir a roda suas volias seguras. 
Perto da roda pela handa de fora estao dons esteibs allos , e 
grossos , com IreS travessas , asseguradas também dc oiilra 
parto, huma daSquaes sustenta a extremidade do caliz, duas 
ao fcHdor , e outra ao pejador do engenho, He o pejador 
hnma laboa, pois mais larga que a roda^ de dez ou doze pal- 
mos de comprimento , com suas bordas , semelhante à hum 
grande taholeiro, debaixo do ferídor , com huma cavilha 
chavetada, do sorte que se possa jogar, e holír com ella sem 
resisteucia; e por isso se faz o buraco da cavilha bastante-- 
mente largo, c na parto inferior tem no lado, que sc vai a 
encostar á parede da mobndo, hum espigão do ferro, preso 
também com huma argola de ferro, que entrando por huma 
abertura pela dita parede, sua mão, ou cabo, cm o rpial sc 
encavilha sòbre hum esteio, que ebamão moirão k maneira de 
engonços, fica á disposição de quem eStá na moenda o man- 
da-la parar, ou andar como qnizer, empurrando, ou puxando 
pelo pejadori 0 qual pondo-sc sobre os cubos, impede aofe- 
ridor o dar-lhe 0 moto com a queda da agua ; e tornando a 
descobrir os cubos, torna-se a mover a roda, c com a roda a 
moenda, E isto he muito necessário em qualquer desastre; que 
póde acontecerj para lhe acodir depressa, e atalhar 09 peri- 
gos, E cha mão a esta taboa pejador ; porque tamh em ao parar 
do engenho chamão pejar: por ventura, por se pejar hum 
engenho real de ser retardado, ou impedido, ainda por hum 
jnstante; e de não ser sempre , como he de razão , moente , e 
corrente* E isto quanto á parte exterior da moenda, , donde 
principia 0 seu movimento. 

Entrando pois na casa interior; 0 modo comqtié sccom- 
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miímca 0 moto por suas partes á moenda, hc o segiTinte^ O 
eixo da roda grande y qile coiOo lemos dito , pela parte de fóra 
sõ mette dentro da casa do engenho , tem no seu remate inte- 
rior, chegado áondé assenta o aguilhão sobre oh rinqnete, c 
cMeíos , hum rodeie fixo , e armado de dentes , quê o Cerca : ê 
esVê virado ao redor pelo caminho do dito eíxò, apanha suc- 
cessivameUte íiá volta, que dá tom seus dentes, outros dc ou- 
tra roda superior, também grande, que chanião volandeira ^ 
porque ò seu modo de andar circiilnrmcntè liO ar sobre a 
moenda , se parecè cOin ó voar de hum passãro , qüando dá 
no ar seus ródelos. Os dònteS do í^odetê, qUe cu vi, erâó trin- 
ta, e dous; c os da volandeira , cento , ê doáC. E porqitê aè 
aspas da volandeira paSsão pêlo pcscoçò do eixo grande dâ 
moenda i por cilas se lhe communica o impulso : e êste rece- 
bido do dito eixo grande, cercado dó entrosas, c dentes, se 
communica também a dons outros eixos menêres , quê tem 
de ambas as ilhargas , dentados, e ãbertòs igúalmciltê , còiU 
suas entrozas do mesmo modo, que temos dito do grãiidc * é 
com estes dentes , e entrozas se causa o moto côm qitò uni- 
formemente o acompanhão. 

As aspas da volandeira sâo oito, quatro superiores, e qua- 
tro inferiores, c as inferiores tem suas contra-aspas para maiòr 
segurança. Os tres eixos da moenda são tres páos redondos de 
corpo espberico, alto nos menores sinaes cinco palmos e meio* 
e no maior , que be o do meio , alto seis palmos , e tambefii 
de esphera maior que os outros , que nas ilhargas continua- 
mente o apertão, gasta-se mais que os outros : c por issò por 
boa regra os menores tem nove dentes, e o maior onze, ê só 
este (por faUarmos com a lingoa dos ofíicíaes) tem seu pes- 
coço , e cabeça alta", conforme a altura do engenho, e com- 
mnmmcnte ao todo vém a ter o dito eixo doze palmos de alto : 
cuja cabeça de dous palmos e meio, mais delgada que o pes- 
coço# entra por hum pão furado, que cbamão porca# susten-^ 
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tado d© duas vigas , de quarenta e doub palmos , as quaes 
assentão sobre quatro esteios altos de dozesete palmos , e 
grossos quatro, com suas travessas proporcionadamente dis- 
tantes. E ainda quo os outros dous eixos menores não tcra 
pescoço, coojtudo pcla parle de cima entrão quanto basta, 
com sua ponta, ou aguilhão, por huns páos furados, que cha- 
mão mesas , ou galos , com que flcão direitos , e seguros em 
péi Os corpos dos tres eixos da metade para baixo são ves- 
tidos tgualmcnte de chapas dc ferro unidas , e pregadas com 
pregos feitos para este fim com cabeça quadrada, e bem en- 
irantc, para se igualarem com as chapas : debaixo das quaes 
os corpos dos eixos são torneados com tornos de páo de lei, 
para que fique a madeira mais dura, e mais capaz dc resistir 
ao continuo aperto , que hade padecer no moer. Sobre as 
chapas apparece, hum circulo, ou faixa do páo, que he contra 
a parte do corpo dos mesmos eixos, despida dc ferro : e logo 
im medi ata mente se segue o circulo dos dentes de páo de lei, 
eucaixados no eixo com suas entrozas (que são humas cava- 
duras , ou vãos repartidos entre dente , e dente) para entra- 
rem, e sahírem delias os dentes dos outros eixos collatcraes ; 
que para isso são cm tudo iguaes os dentes , e as entrozas , a 
saber ; os dentes na grossura , c na altura , e as entrozas na 
largura, e profundeza do encaíxamento, ou vasio, que com- 
mumente saliem do corpo do eixo, comprimento de cinco, 
ou seis dedos, de largura dc huma mão , e de qnatro, ou cinco 
dedos dc costa, de fôrma quasi chata, e nos extremos redondo* 
E ainda que entre dente , e dente dos' eixos menores , haja 
espaço medido por compasso de igual medida, que he hum 
palmo grande ; os do eixo maior tem de mais a mais tanto 
espaço, além do palmo, quanto oceuparia a grossura de huma 
moeda dc dous cruzados : c isto se faz , para que este) ao em 
sua conta, e não entrem no mesmo tempo os dentes dos eixos 
collatcraes ; mas hum sc signa atraz do outro, e desta sorto se 



continac em todos os tres o moto, que se pretende, E por isso 
também os dentes, e as entrozas de ham eixo se hâo do desen- 
contrar dos dentes, e entrozas do outro, a saber: ao dento 
do eixo grande hade corresponder a entroza do pequeno ; e 
ao dento do pequeno a entroza do grande. Sao os dentes 
(como dizia) na parte que sahe fóra do eixo algum tanto cha- 
tos, e no fim quasi redondos, largos quatro ou cinco palmos, 
o outro tanto grossos : e então quasi outros quatro dedos pela 
sua raiz do eixo, aonde se assegurSo, além da parte, com que 
fazem parede ás entrozas , que sao na mesma conta quatro 
ou cinco dedos profundas. Sobre os dentes dos eixos menores 
fica a terceira parte do páo descoberta , e se remata a modo 
de degráos em dous círculos menores, vestidos de duas argo- 
las de ferro de grossura de hum dedo, e meio, largura de tres 
dedos í e na ponta do páo se vara de tal sorte, que entre nolle 
buma buxa quadrada dc dous ou tres palmos , de sapupira 
merim: a qual buxa também em parte se vaza, e nella se 
encaixa o aguilhão de ferro , comprimento de tres palmos , 
grossura de hum caibro , á força de pancadas com hum vai- 
vém de ferro, E para melhor segurança do aguilhão , e da 
buxa, se abre na cabeça dos quatro lados da buxa , com buma 
palmeia de ferro, á força de pancadas de vaivém ; e se lhes 
mettem humas palmetas , menores de páo de lei , para nso 
abrir. E pelo mesmo estilo de degráos , e argolas , buxa , e 
aguilhão com que temos dito so remata a parte superior dos 
dous eixos menores , se rematão também as partes inferiores 
de todos tres, ajuntando de mais a cada agLiUhao seu piao de 
ferro, calçado db aço da grossura de hiima maça , que tam- 
bém se encaixa pela parte superior até dous dedos dentro do 
aguilhão; c pela parte inferior põe a ponta sobre outro ferro 
chato, que chamão manchai, de comprimento de hiim palmo, 
também calçado de aço, para que senão fure com o continuo 
virar, que sobre elle faz o píão, E lodos estes tres eixos , ou 
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oorpos ínoenda, ao^ido chega o pião ao uaancbaU assoatãp, 
sobro hum pào, quechamao ponto, de comprimento de quín- 
2õ, ou dpzeseis pafmas ; e para sustentar toda a moenda forte, 
0 segura, servem quatro virgens, que sao quatro esteio^, altos 
da torra povp palmos , e grossos sf^iç ^ gçmelh^utes. ro se.u 
oíTicio de suster aos que sustentíiiO as virgens grandes , o. p 
porea, qu pào furado, por onde passa a ponta do eixo grapdp, 
que sobre os pulros coliatpraps se, loYant^:^ até a dita alturft, 
eomq parte principal da moenda- Sobre estas virgens dp 
ponta, a ponta vao liuiis páos, que cham?tp mesas, quasi hum 
palmo de grossura, a vinte dc comprimento, as quaes 

dosoançãQ ai travessas^ que chamao, gatps ; em que se movem 
os eixos pela parto superior ; e sobre çsta§ vai outro andar aq 
comprimento, de tabpaa que chamao agulhas, as quaes ser- 
vem para segurar as unhas, com que se aperta a moenda, 

O lugar aonde sa poem os feixes de canna, que immediata- 
mente hadq passar para se espremer entre os ekos, são dous 
tab oleiros , hum de huma parte, e outro da outra , que tem 
seus encaixosí ou meips círculos ap redor dos eixos da moen- 
da , afastados deUes tanto, quanto basta para não Uies impedir 
suas voltas- E o estarem os taboleiros chegados aos ehos ho 
para que não caia a canna, ou o bagaço delia perto dos agui- 
lhões, e retarde de algum modo aos piões í e para que ge não 
auje 0 caldo, que sabe da canna mdida- 
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CAPITULO VI. 



Dg áe moer Hi caniigi^ g de qggntas pettioas it^ee9$tta a moettda» 



Moem-se as cannas, mettendo-se al|);uma9 delias limpas da 
palha, 0 da lama (f[ue para isso, so for necessário, se lav^o) 
ciiLre dous eixos ^ aondo apertadas fortemente se exprcmem , 
mettendo-so na volta, que dao os eixos, os dentes da moenda e 
i^as enlrojíyis para mais as apertar e espremer entre os corpos 
dos eixos chapeados , que vétn unir-se iias voltai , e depois 
delias passadas , torna-se de outra parte a passar o bagaço , 
para que se exprema mais , c de todo o çiimo, on licor, que 
conserva. E este çunio (ao qual depois chamáo caldo) cahe 
da moenda em hnina cocha do páo , que está deitada debaixo 
da ponte dos aguilhões , e dahi corre por huma bica a hum 
parol meltido na terra quo chamao parol do caldo, donde 
se guinda com dous caldeirões, ou cubos para cima com roda, 
eixo, e correntes , e vai para outro parol, que está em hum 
sobradinbo alto, a quem chamão guiuda; e para dahi passar 
para a casa das caldeiras, aonde, se hade alimpar, 

No espaço de vinte e quatro horas moe-se huma tarefa 
redonda do vinte e cinco até trinta carros de canna; e em 
huma semana das que charnSo solteiras (que vem a ser, sem 
dia santo) chegao a moer sete tarefas , e o rendimento com- 
petente he huma fôrma, ou pão de assucar por fouce, a saber; 
quanto corta hmn negro em hum dia. Nem o fazer mais as- 
fiucar depende de moer mais canna, mas de ser a canna de 
bom rendimento, a saber; bem assucarada, não aguacenta. 
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nem velha. Sc mcUerem mais canna , ou hagaro ^ do que se 
convém , haverá risco de quebrar o rodete , e a moenda 
dará de sl , e rangerá da parte de cima, e poderá sor, que se 
quebre algum aguilhão. Se a agua , que movo a roda » fôr 
muita ^ moerá tanta canna ^ que se lhe não poderá dar vasão 
na casa das caldeiras, e © caldo azedará no parol dc coar, por 
senão poder cozer em tanta quantidade , nem tao de pressa 
nas tachas. E por isso o leitor da moenda , e o mestre do 
assucar hão de ver o que convém, para que se não perca a 
tarefa, 

O lugar de maior perigo , que ha no engenho , lie o da 
moenda: porque se por desgraça a escrava, que mette a canna 
entre os eixos, oii por força do somno, ou por cançada, cu por 
qualquer outro descuido , metteu desallentadamenle a mao 
mais adiante do que devia; arrisca-se a passar moída entre 
os eixos , se lhe não cortarem logo a mão , oii o hraço apa- 
nhado, tendo para isso junto da moenda hum facão, ou não 
forem lao ligeiros cm fazer parar a moenda, divertindo com 
o peja dor a agua , que fere os cubos da roda , de sorte , que 
deem dc pressa a quem padece de algum modo o remedio, E 
este perigo he ainda maior no tempo da noite , cm que móe 
igualmenle como de dia ; pesto que se revezem as que mettem 
a canna por suas esquipações: particularmcnle , sc as que 
andüo nesta oceupação forem boçaes, on acostumadas a se 
embriagarem. 

As escravas, de que necessita a moenda, ao menos são sele 
ou oito, a saber; Ires para trazer a canna*, huma para a met- 
ter, outra para passar o bagaço, outra para concertar, c acen- 
der as candeias, que na moenda são cinco, c para alimpar o 
cocho do caldo (a quem cliamão cocheira , ou catunibá) , e os 
aguilhões da moenda , c refrescados com agua para que não 
ardao , servindo-sc para isso do parol da agua , que tem debai- 
xo da rodete, tomada da qtic cabe no aguilhão, como lambem 
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j>íira lavar a canna enlodada , e oiiLra íinalmcntc para bolar 
fóra o bagaço , oii no rÍo, on na bagaceira , para sc queimar 
a seu Icmpo, E sc fôr necessária bota4o em parte mais dis- 
tante, nao bastará hnrna sò escrava mas haverá mister outra 
que a ajude; porque de outra sorte não so daria vazáo a tempo, 
e ficaria embaraçada a moenda* 

Sobre o parai do caldo, que como temos dito, está nieltido 
na terra, ha hiima guindadeira, qne continuamente guinda, 
para cima com doas cubos o caldo : c todas as sobreditas es- 
cravas, tem necessidade de outras tantas, que as revezem, 
depois ,dc encherem o seu tempo , que vem a ser a anictade 
do dia, e a ametade da noite : e todas juntas lavão, dc vinte o 
quatro , em vinte e quatro horas com agua ^ e vasculhos dc 
piassaba toda a moenda* A tareia das guindadeiras bc guin- 
dar cada liuma tres paroes de caldo, quando for tempo, para 
encher as caldeiras, e logo outros tres, siiccedcndo desta sorte 
hiima á outra, para que-possão aturar no trabalho, E para 
o bom governo da moenda, além do feitor, que altende á 
tudo, neste lugar mais qne em outros, parte de dia , c parte 
de noite, ha hum guarda, ou vigíador da moenda : cujo oílicio 
hc, atteiitar em lugar do feitor, que a canna se metta, e se 
passe bem entre os eixos, que se despeje, e tire o bagaço, que 
se refresquem, e alimpem os aguilhões, e a ponte; suCcedendo 
algum desastre na moenda, ello hc o que logo acode, e manda 
parar* 
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CAPITULO VII. 

Das madeiras f de que se faz a moenda ^ e todo a mais madeiramento 
do engenho j can&atj e barcos J e do que sc costuma dar aos carpin- 
teiros j Ê outroa aemelhantcs o0iciaea- 

Antes de passar da moenda para as fornalhas , c casa das 
caldeiras r parecc-nao necessário dar noticia dos páos, c ma- 
deiras^ de qiie se faz a moenda, e todo o mais madeiramento 
do engenho, que no Brazil se pòde fazer com escolha, por nao 
haver outra parte do mundo tao rica dc páos selectos, e for- 
les I nao se admitlindo nesta fabrica páo , que nao seja de lei i 
porque a experíençia tem mostrado ser assim necessário* 
Chumão páos do lei aos mais solides, de maior dura, o mais 
aptos para serem lavrados , e taes sao os de sapucaia , e de 
sapupira, de sapupira-capi, dc sapupira-merim, de sapupira- 
aois, de vinhatico, d,e arco, de jetay amarcUo, dc jetay preto, 
de mçasetaàba, de mussaranduba, páo brazil, jacarandá, páo 
de oleo, e picahi, o óutros semelhantes a estes* 0 madeira- 
mento da casa do engenho, casa das fornalhas, c casa das cal- 
deiras, e a de purgar, para bem hade ser de massarandüba ; 
porque he de muita dura, e serve para tudo, a saber : para ti- 
rantes, frechaes, sobrefrechaes, tesouras, ou pernas dc asna, 
espigões, e terças : c desta casta de páo há cm todo o recôn- 
cavo da Bahia, om toda a costa do Brazih Os tirantes, e fre- 
chaes grandes , valem tres , e quatro mil réis , e ás vezes mais, 
conforme o seu comprimento , e grossura , assim toscos como 
vém do mato, só com a primeira lavradura. Os eixos da 
moenda se fazem de sapucaia, ou sapupira-cari: aponta ou 
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cubo ão cko gramlc, <lo páo dc arco^ oa de sripuplra, og den- 
tes dog Iros eixos d:i inoeiidn, do rodetcj e da vo landeira sao 
de inessLilardja. As rodas dc agua, de páo de arco, ou de sapii- 
pira ^ ou de víoliallco. Os arcos do rodete, c volandcira , e as 
aspa», c conira-aspas, de sapiipira; as virgens, e mais esteios, 
e vigas de qualquer páo de lei* Os carros de sapupira-mcrini, 
ou de jetay, ou do sapucaia. O caliz , de vinliattco. As canoas 
dovinhalico, joairana, jeqiiiLíba, ulunica, o angali. As caver- 
nas, o braços dos barcos dc sapuplra, ou de ladim carvalho^ 
ou de sapiq>ira'-iiierim, a quilha de sapnpira, ou de par ob a : os 
forros, c custados de ulini, paroba, buragem, eunlmiba; os 
mastros de inhuíbatan : as vergas dc camassarií o Icmc dc 
averno, on angeli, as curvas, c rodas da proa, e popa de sa- 
piipira, com seus coracs mcttidosj as varas dc mangue Lraiico, 
e os remos, do lindiraua, ou de geuipapo. 

As caixas em que se mette o assucar de jcqnitiba, e camas- 
sari , c nao liavendo destas duas caslas dc páo , qiianlo basta , 
SC poderáõ valer dc bnrissiea para fundos, e tampos. E estas 
taboas para as caixas rém da serraria já serradas, c no enge- 
nho só se Icvantao, cndireituo , c aparão : e hão de ter nos 
lados, para bom, dous palmos e meio de largo, c sete e meio, 
ou oito dc comprido* Valia huma caixa nos aniios passados, 
dez, ou doze tostões, agora subirão a maior preço* 

Hum eixo da moenda tosco no mato, e torado só nas pon- 
tas, ou ainda oitavado, valc quarenta , cincoenta , e sessenta 
mil réis, e mais conforme a qualidade do páo, e a necessidade, 
que bá delle. Os que vém dc Porto Seguro , e Palippc , são so- 
menos por serem creados em varzacs ; os melhores são os qiic 
vém dc Pitanga, c da Terra Nova, acima dc Santo Amaro. 
Toda á moenda importa cm mais dc mil cruíados ; além da 
roda grande de agua, que por ser cheias dc cavilhas, c cubos 
vale mais de duzentos mÜ réis. 

Ao carapina da moenda , sc dão cinco losLoes cada dia a 
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socco : c s?e lhe derem de comer, dá-se-lhe hum cruzado, o 
ainda mais ucsLcs annos cm í|ne lodos os preços sahíruo^ 
Quasi 0 mesmo se dá aos carapinas de oLra liranca. Aos cara- 
pinas de barcos , o aos calafalcs se dão a seco sete tostões c 
meio : e seis tostões , ou duas patacas , se llics der de comer. 
Hum barco velejado para carregar lenha , c caixas , ciisla qui- 
iihentos mil réis : hum barco para conduzir canna, Irczcnlos 
mil réis: e huma rodeira, quatrocentos mil réis. As eanôas 
vendem-se conforme a sua grandeza, e qualidade do péo. Por 
isso sendo as de que coramummente sc usa nos engenhos, 
humas pequenas, c outras maiores; maior, on menor também 
será o preço delias, a saber; dê vinte, trinta , quarenta , e 
cíneoenla mil réis. 

Corta o-se os páos no mato com machados no decurso de 
todo o anno, guardando as conjiincções da lua, a saber; Ires 
dias antes da lua nova, ou Ires dias depois delia cheia : e ii- 
rão-se do mato diversamente, porque nas varzeas huns os vao 
rolando sobre estivas, outros os arraslao a poder de escravos, 
qnc puxão : e nos onteíros * de alto a baixo se dccem com so- 
cairo; e para cima dos mesmos outeiros , também sc arrastão 
puxando. Isto sê entende aonde não ha lugar de usar dos bois, 
por ser a paragem ou muito apique, ou multo funda , e aberta 
cm covões. Mas aonde podem puxar os bois , se tirão do mato 
com tiradeiras, amarrando com cordas, ou com cipós, ou coU' 
ros a tiradeira segurada bem com chavelbas: e na lama em 
tempo de chuva, dizem que sc arrastíto melhor, que em tempo 
de seca ; porque com a chuva mais facilmente escorregão. 
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CAPITULO VHI. 

Da caaia das fornalhas^ seua app'arclhoB^ c lenha, que há mister Ã c da 
om^a, e sua dceoada* 

Jufito á casa da moenda, qtic cháiiiâo casa do cngenlio , 
segue- se a casa das fornalhas, bocas ver da de ira mente Iraga- 
doras de matos , cárcere dc logo , e fumo j>erpelno , c viva 
imagem dos vulcões, ve su vi os, etnas, e quasi disse do pnrga- 
iorio , ou do inferno. Nem laltao perto destas fornalhas seus 
condemnados , que são os escravos bobentos , c os qiie Icni 
corrimciitos; obrigados a esta penosa assistência para purgar 
com suor violento os humores gallicos; de que tem cheios seus 
corjios. Têem-se ahi também outros escravos facinorosos , 
que presos em compridas , e grossas cadeias dc ferro , pagao 
iiesle Irabalboso exercido os repetidos excessos da sua ex- 
traordinária maldade com pouca, ou nenliuma esperança da 
emenda para o futuro. 

Nos ctigenhos reaes costuma haver seis fornalhas, e nellas 
outros tantos escravos assistentes, que chamao mette dores de 
lenha. As bocas das fornalhas são cercadas com arcos dc ferro 
nao s6 para que sustentem melhor os tijolos; mas para que 
os meUedores no mel Ler da lenha não padeçao algum desas- 
tre. Tem cada fornalha sobre a boca dous boeiros , que são, 
como duas ventas, por onde o fogo resfolega* Os pilares, que 
SC levantão entre huma, c outra, hão de ser muito fortes, de 
tijolo, c cal : mas o corpo das fornalhas faz-se de tijolo e barro 
para resistir melhor á v eh emente actividade do fogo, ao qual 
não 1 'csisUria nem a cal iiehi a pedra mais dura : e as que scr- 



vciii para as coltlciras, süo alguma cousa maiores, que as qnc 
servem para as taxas. O alimento do fogo hc a lenha, e su o 
Brazil com a Sminensídade dos matos, que tem, podia lartar, 
como fartou por tantos annoa , e fartará nos tempos vindou- 
ros, a lanlas fornallias, quantas sao as que se contao nos enge- 
nhos da Bahia, Pernambuco, e Rio do Janeiro, qiie commmn- 
mente moem de dia, c de noite; seis, sete, oito, e nove niczcs 
no annoÉ E para que se veja quüo abundantes são estes matos, 
s6 os de Jaguaripe bastão para dar lenha A quantos engenhos 
há á hcira-mar no reconcavo da Bahia ; c de facto quasl lodos 
desta parte s6 se provem* Começa o cortar da lenha em Ja- 
guaripe nos principies de Julho; porque os engenhos começrio 
a moer cm Agosto. 

Tem obrigação cada escravo de cortar, e arrumar cada dia 
huma medida de lenha, alta sete palmos, e larga oito, e esta 
hc também a medida de hum carro ; e de oito carros consta a 
tarefa, O cortar, carregar, arrumar, e bolar a lenha no barco 
pertence a quem a vende: o arruma-la no barco, corre por 
conta dos marinheiros. HA barcos capazes de cinco tarefas, 
há de quatro , ha de tres ; e custa cada tarefa dons mil e qui- 
nhentos réis, quando o senhor do engenho a manda buscar 
cora seu barco : e se vier no barco do vendedor, ajunlar-sc-ha 
de mais o frete conforme a maior, ou menor distancia do 
porto. Hum engenho real, que mòc oito , ou nove mezes , 
gasta hum anno por outro dous mil cruzados na lenha: c 
houve anno, em que o engenho de Sergipe do Conde gastou 
roais de ires mil cruzados, por moer mais tempo, e por cus- 
tar a lenha mais cara- Vem a lenha em barcos a véla, coni 
quatro marinheiros, e o arraes : © para bem o senhor do enge- 
nho hade ter dous barcos, para que, em chegando hum, volto 
o outro. 0 melhor sortimento da lenha he aquelle , cuja me- 
tade consta dc poos grandes , e travessos, que são menores ; c 
outra dc lenha miada: porque a grossa serve para armar as- 
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fornalhas, e pa^a cozer o assucar nas taxas, oüde lic nccesta- 
rio maior fogo para so coalhar : a mediana serve para fazer 
liga com a grossa; c a niliida servé para alimpar o caldo da 
canna nas caldeiras; porque para se levantar bem a escuma, 
demandâo continuamcntc lavaredas de chammas» E por isso 
a grossa so chama lenha de laxas, c a miuda lenha de cal- 
deiras. 

Chegada a lenha ao porlo do engenho , arruma-se na sua 
bagaceira : e sempre he bem , que diante, ou perto das for- 
nalhas eslejao arrumadas cinco , ou seis tarefas de lenha, 
Gastao dons barcos de Canna, ordinariamente hum de lenha, 
se for lenha sortida: porque sc fôt miada, não hasta. O pri- 
meiro appareUio da lenha, para sc botar fogo á fornalha cha- 
ma-se armar: e isto vém a ser, empurrar rolos, e estendê-los 
no lastro ( o que se faz com varas grandes que chamão Irasfo- 
güciros) , e sobre elles crusffar travessos, e lenha miiida , para 
que levantada chegue mais faCÍlmcnte com a chamma aos fun- 
dos das caldeiras, e taxas. E o mettedor hade estar attento ao 
quo Ihé mandão os caldeireiros , botando precisamente a le- 
nha, que os de cima conhecem , e avisão ser necessária : assim 
para que n ao transborde o caldo, ou melado dos cobres, como^ 
para que Mo falte o ferver; porque senão ferver em sua conta, 
nao se poderá alimpar bem da immiindice> quo hade vir aci- 
ma, para so tirar , e escumar das caldeiras. Porém , para as 
taxas quanto mais fogo melhor. 

A cinza das fornalhas serve para fazer cl ecoada : e esta para 
alimpar o caldo da canna nas caldeiras , c para quo saia o 
assucar mais forte. Para isso arrasta-se com rodo de ferro até 
a hoca das fornalhas pouco a pouco a cinza, e borralho, e 
dahi com Iinma pá de ferro sc tira , p se leva sobre a mesma 
para o cinzeiro , que he hum tanque de lijoló , sobre pilares 
de pedra, e cal, de íigura quadrada, com suas paredes ao re- 
dor : e quasi se conserva quente, e assim quente sc poe nas 
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linas qnc para isso cslao levantadas da terra soLre hiins esteios 
de Ires palmos* Ahi depois de bem caldcada j e arriiniadaj se 
lhe bota agua tirada de hum taxo grande^ que está fervendo 
sobre a sua proporcionada fornalha perto de cinzeiro* E para 
isso serve a agiia, que passa pela bica, que vai a casa das cal- 
deiras: e coando esta agua pela cinza ^ até passar pelos bnracos 
qiio tem as tinas nos fundos j cobra o nome de decoada, e vai 
cahir nas formas, on vasiihas enterradas até a metade» e dahi 
se iíra com hum coco, e se passa cm hum taxo para a casa das 
caldeiras , aonde se reparte pelas formas , que eslSo postas 
entre as caldeiras, e servo para os caldeireiros ajudarem com 
clla ao caldoj como se dirá em seu lugar* 

Hade-se porém de advertir» que nem toda a lenha he boa, 
para se fazer dccoada : porque nem os páos fortes, nem a le* 
nha seca servem para isso* E a razão he; porque os páos 
fortes fazem mais carvão, do que cinza: e a lenha miúda dá 
ponca cinza, e sem força* A melhor he a dos mangues brancos, 
e de páos molles, a saber; a de cajueiros, aroeiras, e gamei- 
leiras. E para se conhecer, se a decoada he perfeita, liadc se 
provar, tocando a Ungiia com huma píugadella sobre a ponta 
do dedo: e se arder, será boa; se na o arder, será fraca* Tam- 
bém se sobejar cinza de hum anno para outro nas caixas, 
aonde acostumao guardar, antes de se pôr nas tinas, deve-se 
aquentar no cinzeiro , ou mistiirar-sc com a primeira qtic so 
lírar das fornalhas com burralho: porque, se antes enfraqu©' 
ceu , com este beneficio torna a dobrar seu vigor* 
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Das caldeiras^ e cohrea^ seu apparelho^ olfictaess^ e gente^ que^nellas 
ha mister ; e Instrumentos de que us.Ão« 

A í^erceira parte deste ediíicío superior ás fornalhas , he a 
casa dos cobres : porque ainda que a esta se charac coiiimmu- 
meiite casa das caldeiras , nao são ellas só » que tem lugar 
nesta parte: mas outros grandes rasos de cobre, como sáo 
poroes, bacias, c laxas ^ e destes vasos tem os engenhos reaes 
dous leriiõs sempre em obra, porque de outra sorte não po- 
derião dar rasão ao caldo, que vém cia moenda. Estão estes 
cobres postos sobre a abobeda das fornallías em assentos, ou 
encostadores de tijolo, e cal ao redor, abertos de tal sorte, 
que com o fundo, que mettem dentro da mesma fornalha , 
tapa cada qual a abertura em que se recebe, e entra por ella 
proporcionadamento ao corpo, que tem, a saber; menos as 
taxas, e muito mais as caldeiras, e assim como tem sua parede 
qne divide huma da outra ; e outra parede, que divide esta 
casa da outra contígua do engenho , assim tem diante dc si 
hum, ou dous degráos, por onde se sobe a obrar nelles com 
os instrumentos necessários nas mãos, e com bastante espaço, 
para dominar sobre elles com ajustada altura , e distancia , 
com caminho desafogado no meio , está o tendal das fôrmas , 
cm que se bota o assucar já cozido a coalhar, c he capaz do 
oitenta , e mais fôrmas. 

Consta hum terno, ou ordem de cobres, alem do parol do 
caldo , e do parol da guinda , que íicão na casa da moenda , 
de duas caldeiras, a saber ; da do meio, e da outra dc melar : 
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de hum parol da escuma : de luini parol grande, que diamâo 
parol do melado, c de oulro menor que se chama parol de 
coar: de hum Icrno de taxas, que sao quatro, a saber; a de 
receber, a da poria, a de cozer, c a de bater: e fitmhnenlc 
de hum a bacia, que serve para repartir o assiicar nas fôrmas, 
E dc outros tantos cobres de Igual, ou pouco menor grandeza, 
consta oulro andar semelhante. 

Leva o parol do caldo de hum engenho real vinte arrobas 
de cobre : o parol da guinda, outras vinte arrobas : as duas 
caldeiras, sessenta arrobas: o parol da escuma, doze arrobas : 
o parol do melado, quinze arrobas : o parol de coar, oito ar* 
robas : o terno das quatro taxas, a nove arrobas cada huma, 
trinta, e seis arrobas : a bacia, quatro arrobas : qne em tudo 
sao cento, e sessenta, e cinco arrobas dc cobro, o qual ven- 
dendo-se lavrado , quando he barato , a qualroccnlos réis a 
libra, importa em dous contos, duzentos, e quarenta mil réis, 
que sao cinco mil, e seiscentos cruzados. E se accrescentar 
oulro terno de cobres menores, ou igiiaes, crescerá propor- 
cionad amente seu valor* 

A parte, em que as caldeiras , e as laxas mais padecem, he 
o fundo: e se esto for dc ruim cobre, e não tiver grossura 
necessária, nâo se poderá alimpar o caldo, como he bem, nas 
caldeiras : e o fogo queimará nas taxas ao assacar, antes de o 
cozer o bater. Por isso nos engenhos rcaes , que móem sete , 
c oito mezes do anno , se tornão a refazer todos os fundos das 
caldeiras, e taxas* 

As pessoas ^ que assistont nesta casa , sao o mestre do assu- 
car, o qual preside a toda a obra: e corre por sua conta jul- 
gar se o caldo está Já limpo , c o assucar cozido , e batido , 
quanto pede, para estar cni sua conta : assiste ás temperas, c 
00 reparLímento delias nas formas ; além do que ihc cabe fazer 
ua casa de purgar, de que lallarcmos no seu proprio lugar* 
A sua assistência prmcipal he do dia; o ao chegar do noite 
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cnlra a fiizer ò rnôsmo o banqueiro , que lio como o conlru- 
oiestrc desta casa : c da iiilolligencin, expcriencia, e vígllancia 
de hiim, e ou Iro depende cm grande parLc o iazcr-se bom, ou 
iiiáo assucar* Porque alada que a taiina não seja, qual deve 
ser, muito p^de ajudar a arte, no que faltou a naliireza, E 
polo contrario pouco importa que a camia seja boa, se o íruc- 
to delia» c trabalho de tanto custo sc botar a perder por des- 
cuido, com nao pequeno encargo de consciência para cjuem 
recebe avantajado estipendio. Tem mais por obrigação o ban- 
queiro repartir de noilc o assacar pelas ftknnás , assenla 4 as 
110 teiidal, e concerta-las com cipó- E para lhe diminuir o 
trabálbo nestas ultimas obrigíiçocs, tem liiini ajadante de dia, 
á quem ebamão ajuda-hanqueiro , o qual Lambem reparte o 
assucar polas formas, assenta-as , e coiicerta-as , como está 
dito# 

Revezão-se nas caldeiras oito caldeireiros, divididos em duas 
osquipações, hum cm cada huma, dc assistência continua, 
até entregai a a seu succossor, esciiniando o caldo que ferve, 
com cubos, c taxos. Obrigação dc cada caldeireiro, he escu- 
mar Ires caldeiras de caldo, que ebamão Ires meladuras ; liie 
hade dar a guíndadeira meladuras; c a iiltiina se chama de 
entrega; porque a deve dar meia limpa ao caldeireiro, que o 
^ ém render. E para estas tres meladuras, lhe ha de dar a guin- 
dadeira o caldo, que ha mister a seu tempo, a saher ; acabada 
dc escumar, e alimpar huma meladura, dar-lhe outra* 

Nas taxas trabalhão quatro taceiros por esquípações de 
assistência, hum em cada terno de taxas: e tem por obriga- 
ção cada hum delles , cozer , e bater tanto assucar , quanto 
he necessário para sc encher huma veada de fôrmas, que vém 
a ser quatro, ou cinco lôrmas* 

Serve linalmcntc para varrer a casa, c para con certa rp e 
acender as candeias ( que são seis , c ardem com azeite de 
pei.\c ) , e para tirar as segundas, c terceiras esctiioas do seu 
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propriü parol, c Uiriiá-Jas a botar na caldeira^ liuiiia escrava, 
a quem cbanião por alcnuhu a calca nha« 

lie também csla casa lugar de penitentes; porque com- 
innmmentc, sc veem iiellas hiins mulatos, e hiins negros 
crioulos exercitar o oflicjo de taxclros , e caldeireiros amar- 
rados com grandes correntes de ferro a hum cepo , ou por 
fugitivos, ou por íusígnes cm algum gencro de maldades ; para 
que desta, sor te, o ferro, e n trabalho os amansem. Mas entre 
olles há as vezes alguns menos culpados, e ainda innocentes ; 
por ser o senhor ou demasiadamciilc fácil a querer o que lhe 
dizem, ou muito vingativo c crueb 

Os instrumentos dc que se nsa na casa das caldeiras são 
csciimadeiras, pombas, remínhões, cubos, passadeiras, repar- 
tideiras, taxos, vasculhos, batedeiras, bicas, cavadoiires, espa- 
4ulas, e picadeiras. Das escuma dei ras, e pombas grandcb usâo 
os caldeireiros; servem as escumadeíras para alimpar; aspoiii' 
bas para bolar o caldo de huma caldeira para outra, ou da 
caldeira para o parei, c por isso os cabos, assim de humas, 
como de outras tom quatorze, cm quinze palmos dc comprido 
para se poderem menear bem. Os reminhões servem para bO" 
lar agua, e decoada nas caldeiras; c para ajudar aos taxeiros 
a botar o assucar na repartideíra, para ir ás fôrmas* Das escii- 
madeiras mais pequenas, batedeiras, e passadeiras, picadeiras, 
c vasculhos usão os taxeiros, da repartideira, cavador, e espá- 
tulas,' o banqueiro, c o ajiida-hanqiieiro ; e dos taxos, cubos, 
e bicas usa a calcanha, para tirar a escuma do seu primeiro 
paro], e para torna-la a pôr na caldeira. Serve o vasculho 
para tirar alguma imrmindice ao redor das laxas, a picadeira 
para tirar o assucar, que está como grudado nas mesmas taxas 
e o cavador, para fazer no bagaço do tendai as covas aonde se 
poem as fôrmas. 




Dó modó de atimpar^ e purificar o caldo da cauda na$ caldeiras^ ê 
no parol de coar ^ até passar pata a» taxas- 

Guíiidando^-sc o çumo da canna (qiie chamao caldo) para 
o parol da guinda, dahi vai por liuma Lica a entrar na casa 
'< dos cobres: e o primeiro Ingar, em que cahe, hc a caldeira 

tjuo chanião do meio, para riella íervnr, c começar a bolar 
fóra a iinmimdicia, coni que vém da moenda, O fogo faz nesto 
tempo o seu ollicio; e o caldo bota fora a primeira escuma , a 
que chamao cacliaça : e esla por ser immimdícia vai pelas bor- 
das das caldeiras bem ladrilhadas fóra da casa, por hum cano 
^ bem enterrado , que a recebe por huma bica de pào , mettida 

dcnlro do ladrilho, que está ao redor da caldeira, e vai ca- 
biudo pelo dito cano, cm hum grande cocho de páo, c serve 
para as bestas, cabras, ovclbas, e porcos; e em algumas par- 
^ tes também os bois a lambem; porque tudo he doce, e ainda 

que immtindo, deleita. E para que o fogo nSo levante a escu- 
ma mais do que he justo ; e dê lugar de se alimpar o caldo , 
como be bem: botao-lhe os caldeireiros de quando em quando 
agua com hum. reniinhol , e desta sorte se reprime a dema- 
\ siada força da fervura , e o caldo ainda imniimdo se alimpa. 

I Sahida a primeira escuma per si mesma, começão os cal- 

deireiros com grandes escumadeiras de ferro a escumar o 
caldo, e ajuda-lo : c chamão ajudar o caldo, ou botar-lhe de 
quando em quando já hum maminhol de decoada, já outro 
I ^ de agua , que ahi lem perto : a agua nas tinas , e a decoada nas 

1 fôrmas. Serve a agua, para lavar o caldo, c a decoada para 
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fjno tofla a immnndíeia, qim rcsla na caldeira, venha mais de 
pressa arriba, (5 nfio assente no (Vindo. Serve Lambem para 
condençar o assnear; c ia ze-lo mais forte ; oiicorporando-sc 
coíTi o caldo, de modo qnc se cncorpora o sal com a agua- 
Esta segunda escuma se guarda , c cahc para outra bica da 
mesma borda do ladrilho, para o parol mais baixo, e aíaslado 
do fogo, que se chama parol da escuma : e dahi com cubo, e 
taxo torna a bota-lo a negra calcanba, que tem isto por oílicio, 
na mesma caldeira, para se pnrííicar, qiio cbainao repassar : c 
vai por hunia bica dc páo, encavilhada sobre hum esteio de 
igual altura das caldeiras (a que ebamno viola , por imitar no 
feitio a este ioslm mento) , larga no corpo, ou parte, em qne 
recebe a escuma ; e estreita no cano, por onde cahc na cal- 
deira. E tanto que o caldo appareco bem limpo (o qnc se 
conhece pela escuma , e pelos olhos , e cm polas , que levanta, 
cada vez menores, e mais claros) , com huma pomba grande, 
(que he huin vaso conca vo de^ cobre com scu cabo de páo 
comprido doze, ou quinze palmos) , o botao na segunda cal- 
deiraj que chamao de melar, e aqui se acaba de purificar, com 
o mesmo beneficio do agua, e dccoada, até ficar lotahneiUc 
limpo. Deixa-se alimpar o caldo na caldeira do meio com- 
munnncnte pelo espaço de meia hora i c jA meio purgado 
passa a cahir na caldeira de melar por hnma hora, ou cinco 
quartos, até acabar de se escumar: e mmea se tira todo o 
caldo das caldeiras , por razão dos cobres que padeccrião 
detrimento do fogo , mas se lhes deixa dons ou tres palmos dc 
caldo, e sobre este sc bota o novo. A escuma também desta 
segunda caldeira vai ao parol da escuma, c dahi torna para a 
primeira , ou segunda caldeira alé ao fim da tarefa ; e desta 
esemna tomão os negros, para fazerem sua garapa, que he a 
bebida, de que mais gostão, e com que resgalão de outros seus 
parceiros, farinha, bananas, aipins , e feijões; guardando-a 
em potes até perder a doçura, c azedar sc; porque então di- 
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2em qao está cm seu ponto para sc beber : oxalA com medida, 
ç nao até sc embríagaremÉ A derradeira escuma da ultima 
meladura, que he a ultinia puriíicaçDo do caldo, chamão cla- 
ros, e estes misturados com agua fria, são hum a regalada be- 
bida para refrescar, e tirar a sede nas horas, em que faz maior 
calma* Finalmcnte, tanto que o mestre do assucar julgar que 
a meladura está limpa , o caldeireiro com huma pomba bota o 
caldo, a que já chamão mel, no parol grande, que chamão 
parol do melado, e cs lá fóra do fogo, mas junto á mesma cal- 
deira; donde o coão para outro parol mais pequeno, que 
chamão parol de coar, com panos coadores estendidos sobre 
huma grade* E para que não caia alguma parte dclle ua pas- 
sagem de hum parol para outro, e se perca, Lotão-lhe huma 
telha de forma de purgar, que com o seu arco, c volta a barca 
aos beiços de ambos os paroes , por onde corre o caldo, que 
cahc no passar da pomba, e vai dar em liiiin, ou em outro 
parol: e desta sorto nem huma só pinga sc perde daquelle 
doce licor: que bastante suor, sangue, e lagrimas custa para 
se ajuntar* 
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CAPITULO XI. 



Do modo de coier , e boter o melado nas taxas* 

Estando já o caldo purificado^ e coado passa a cozer-se nas 
laxas* ajudadas de maior fogo, c cíiannma da que hao mister 
as caldeiras, com tanlo qiie os fundos tenhao a grossura bas- 
tante , para resistir á maior novidade , que neste lugar sc re- 
quer. E se o melado se levantar de sorte , que ameace trans- 
bordar; botando-lhe hum pouco do sebo, logo amaina, e sc 
calla. O que talvez também faria hum a boa razao, sc lioiivésse 
quem a suggerisse no tempo, cm que a indagaçrio quer sahir 
f/>ra dos seus íímites* Dizem que se se Lotasse qualquer licor 
azedo nas caldeiras, ou nas taxas, como verbí p^atlâ^ çmno de 
limãò,oii outro semilhante; o melado nunca se poderia coalhar, 
nem condensar, como se pretende : e allégão casos seguidos. 
Porém ist(» nao parece ser certo, fallando de qualquer casla 
de licor azedo , senão do de limão : porque já houve quem 
botou no caldo caxaça azeda em quantidade bastante, ou por 
fazer peça, ou por enfado, e impaciência ; e comtudo coallioii 
imiito bem a seu tempo. Só de alguns ânimos se verifica , que 
por hum leve desgosto botão a perder hum grande cumulo , 
e não de quaesquer benefícios. O certo be, que em passando 
o melado, ou mel para as taxas, pede maior vigilância, e at- 
tenção dos taxeíros', banqueiros , e solo-banqueiro , e mestre ; 
porque este propriamente he o lugar em que obra como mes- 
tre intclligente, e aonde he necessário todo o cuidado^ e arti- 
ficio. 

Passando pois o melado do parol de coar para o terno das 
taxas, corre por cada hiima delias ordenadamente; e patxi 
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í3in ca tia luimaj qiianlo for necessário, e nüo mais, para o fim, 
que em cada c|nal se pretende* Na primeira laxa, que se cha- 
ma a de receber, ferve, e começa a cozer-sc, c se lhe lira o 
as escnnias mais línas/que chamao netas, o se botão com hu’ 
ma pccpiena esciitnadcira cm hum a fôrma, qiie ahi cslá posta, 
e se as qiiízerem aproveitar, como hc bem, faráô delia no fim 
da sismaria lium pão de assiicar somenos : porqiie esta escuma 
não torna á laxa, como torna a do caldo ás caldeiras* Da taxa 
de receber, aonde está pouco tempo, passa-se o melado com 
buina passadeira de cobre (que lie do feitio de hmna pomba 
pequena) para a segunda taxa, que chamao da porta: e aqui 
continuando a ferver, e engrossar, se lançar de si para a borda 
alguma immuudice, tira-se, c alimpa--se ao redor com hum 
vasculho, que hc como hum pincel, ou escova de emhira^ 
amarrado na ponta de huma vara, e nesla taxa se deixa estar 
mais tempo até íicp já meio cozido* Daqui coin a mesma 
passadeira, se hota na lerceira taxa, que chamao de cozer: 
X. porque ainda que nas outras lamhem se coza : com tudo aqui 

acaha-sc de cozer, e de se condensar perfeitamente, até estar 
em seu ponto , para se hatef : e isto o hade julgar o mestre í, 
ou em seu lugar o hanqueiro, pelo corpo, e grossura, que tem, 
E estattdo desla sorte , chama-se mel em ponto , grosso suf- 
fi cientemente, e compacto, c já disposto para passar á quarta 
laxa, que chamao taxa de hater, aonde se mexe com huma 
batedeira, que hc semelhante á csciimadcíra, mas com beiço, 
e sem furos, e bate-sc, para se nao queimar : e quando o tem 
bem balido, e com bastante cozimento, o levantão com a 
mesma batedeira sobre o taxo ao alto, que póde ser: e a isso 
chamao desafogar, no que os taxeiros mostrao destreza singu- 
lar: e conlinuão assim, mais ou menos, conforme pedem as 
tres temperas, que se hao de fazer do assucar, que bade ír 
para as fôrmas* Das quaes temperas, por serem tao necessá- 
rias, e diífer entes, será bom faliar no capitulo seguinte, 

íi 



CAPITULO xn. 



Das tres temperas do melado y e sua justa repartição pelas formasB 

Antes de passar o melado para as formas , estando ainda 
na taxa de bater , se hade ajustar o cozimento ás temperas , 
que pede a Ici de Lem repartir, E Ires são cilas , e entre si 
difierentes, e cada huma IcTa cozimento diverso. Assim por 
diversos modos, e com repetidas razoes, procuramos tempe- 
rar os ânimos alterados de qualquer paixão vchemente* 

Chama-se a primeira tempera de principiar, ou tempera de 
bacia: a qual cousta de mel solto, porque tem menos cozi- 
mento ; e he 0 primeiro que sc tira da taxa de bater logo no 
principio , e se bota em huma bacia fóra do fogo a par das 
taxas com a batedeira, aoode se meche com cspatula, ou com 
remiobol virado com a boca para baixo. E lendo já o ban- 
queiro, ou o ajuda-ban queiró apparelhado quatro, ou cinco 
formas no tendalj dentro de bumas covas de bagaço, com 
seu buraco fechado , e igualmcnte altas , ás qiiaes chamão 
venda ; se passa esta tempera com remiuhol dentro de huma 
reparUdeírã» e a reparte pelas ditas quatro, ou cinco formas, 
0 banqueiro, ou o ajuda-banqueiro, ou algum taxeiro, porém 
com ordem do mestre; botando igualment© em cada huma 
delias a sua porção de sorte que hqiie lugar, para receber as 
outras duas temperas, qu© logo sc hão dè seguir, 

A segunda chama-s© tempera de igualar : e tem maior cozi- 
mento ; porque 0 mel, que traz, esteve mais tempo aa taxa de 
bater, e ahi mexido , e engrossado foi mais batido, E esta 
também tirada da taxa, © posia , e mexida com rcminhol na 
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Lania, para as dilas quatro formas iia rcpartldcira, o com 
porção so reparte por ellas , aondo com cspaUilas se mexo 
mais que a primeira* 

Segue-se por iiUimo a terceira, que cliamão tempera ele 
cnclior ; a qual tem já lodo o cozimoiUo, e grossura necc&sa- 
ría : e com cila passada para a bacia, c mexida ainda mais 
com rcmiuhol, o levada na rcparlídcira para o teiidal, so 
enchem as fôrmas, continuando cora a espalula a racxcr 
ncllas Iodas as tros temperas , de sorte quú perfeitamento Sc 
cncorporeni , e de Ires se faça hum só corpo. Este beneficio 
he tão necessário i que sem cllo o assnear posto nas ditas fôr- 
mas, nao se poderia depois branquear, e purgar. Porque se 
SC botasse nas fôrmas sò a tempera, quo tem cozimento per- 
feito; coalharia, e se condensaria de tal sorte, que não poderia 
passar por cllc a agua , que o hade lavar , depois do der bar-^ 
rendo, E sc a tempera fosse totalmento solta, escorreria todo 
o assucar das formas na casa de purgar , e sc desfaria todo 
era mel. E assim com a mistura das tres temperas se coalha 
de tal sorte , que fica lugar a agua do passar pouco a pouco , 
conscrvandO“Se o assucar denso, e forte ; e recebe o beaeficio 
de branquear , sem o prejuízo de sc derreter , senüo quanto 
basta para perfeitamente se ptirgar, E achar este melo, com 
acertar bem nas temperas , ho a melhor industria, o artificio 
do mestre : assim como esta he a maior dtíliculdade no eXcr- 
cicio das virtudes , que estão no meio de dous extremos vi- 
ciosos. 

O melado, que se dá êm pratos, o vasilhas para comer, he o 
da primeira, e segunda tempera. Do da terceira bem batido 
na repartideira se fazem as rapaduras tão desejadas des raeni^ 
nos: e vem a ser melado coalhado sobre hum quarto de papel, 
com todas as quatro partes levantadas , como so fazem pare- 
des, dentro das qnaes eniliirece esfriando se, de comprimento 
c largura da palma da mão. E bem aventurado o rapaz, que 

6 ** 



chega a ter hum par dchas, fazendo-se tlc mais boa vontade 
hmbcdor destes dons papeis, do qnc escrivão no que lhes dao 
para trasladar alphabetos. 

Com isto sé entenderá donde nasce o ter esta doce droga 
tantos nomes diversos, antes de lograr o mais nobre, e o mais 
perfeito do assucar ; porque conforme o seu principio, melho- 
ria , e perfeição, e conforme os estados diversos, pelos qiiacs 
passa, vai também mudando de nomes, E assim na moenda 
chama-se cumo de canna : nos paroes do engenho ate entrar 
na caldeira do meio, caldo r nesta, caldo fervido : na caldeira 
de melar , clarificado : na bacia, coado: nas taxas, melado: 
nltimamente tempera: e nas fôrmas assnear: de cujas di- 
versas qualidades fatiaremos quando chegarmos a vê-lo pos- 
to nas caixas. 

Os claros, oii ultima escuma das meladuras, que como te- 
mos dito, servem para a garapa dos negros, *e lhes reparte 
alternadamente por esta ordem, No fim de huma tarefa se dão 
aos que assistem nas casas das Caldeiras, e nas fornalhas : no 
fim de outra tarefa se dao ás escravas, que trabalhão na casa 
da moenda: e depois desta se dão aos que buscão carangue- 
jos , e mariscos , para se repartirem : e aos barqueiros que 
trazem a canna, e a lenha ao engenho, E se sempre sc repete 
a distribuição com a mesma ordem , para que todos os que 
sentem o peso do trabalho , cheguem lambem a ter o seu 
pote, que he a medida, com que se reparte este seu desejado 
néctar, e ambrosia, 

Quando se manda parar , ou pejar o erigenbo aos domin- 
g-os > e dias santos , tira-se dos fundos das taxas , com huma 
picadeira de ferro, o melado, que ficou nelles grudado; por- 
que com este não poderião esfriar-se , c além disto se lhes bota 
agua, para que se não queimem os cobres ; e serve juntamente 
para os lavar; e assim se deixüo as ditas taxas, até entrar ncl- 
kis 0 mel, que se hade cozer. 



LIVRO TERCEIRO. 




CAPITULO PRIMEIRO. 



Das firmas do assuoar, e sua passagem do tendal para 
a casa. de purgar. 

São as íôrmas cio assucar huns vasos de barro queimado iia 
fornalha das telhas, c Icin algiuna scmelhaaçá com os sinos , 
altas tres palmos c melo* c proporciona d ara ente largas, cora 
a maior circiimíercncia na boca, e mais apertadas no fim , 
aonde são furadas para SC lavarem^ e purgar o assucar por 
eslehnraco. Vendiao-se por quatro vinténs, salvo sc a falta 
delias* e o descuido de as procurar a seu tempo lhes aceres- 
centasse o valor. 

O serem de ruim barro* e mal queimadas, lie defeito notá- 
vel, como também o serem pequenas. As boas são capazes de 
dar pães de tres arrobas e meia. Tem na casa das caldeiras 
sen tendal cheio de bagaço de canna, cpm vem da bagaceira, o 
qual cavado com hum cavador de ferro, ou de páo* serve de 
cama, ou cova, para nelle se assentarem as fornalhas direitas 
em duas fileiras iguaes ; e como temos dito acima , de cada 
quatro* ou cinco fôrmas consta hum a venda. Antes de botar 
nellas o assucar* se lhes tapa o buraco , qnc tem uo fundo , 
com seus tacos de folha dc banana, e sc assegurão com arcos 
de cipò* e caona brava, para qnc com a demasiada quantidade 
do assucar não arrebentem. Logo se lhes bota o assacar por 



temperas, como já temos <Jilo ; o qiuil no espaço de Ires dias 
endurece diversamente , hum mais, outro menos : c ao que 
mais se endurece, e dillicultosamcnto se quehra, cliamão as- 
sucar de cara fechada, e ao que facilmente com qualquer pan- 
cada se quebra, chamao assucar de cara quebrada. Mel ap ho- 
ras , que tamhem exprimem as diversas naturezas , e condi- 
ções dos homens : huns tão vídrentos ; outros tao toleratiLcs. 
E de scr bom, ou máo o assucar, depende o fazer as vendas 
de mais, ou menos fôrmas, Porque para o hom , que coalha 
de pressa , basta tomar quatro fôrmas: c para o que coalha 
mais dc vagar basta seis, sele, ou oito fôrmas, para que crie 
com 0 maior tempo , que he necessário para as encher todas 
mais grão, Dahi passa ás costas dos negros, ou sobre paviolas 
para a casa de purgar da qual logo fallaremos. Faz humenge- 
uho real de dous ternos" dc taxas, se a eanna render bem, cada 
semana solteira perto, e passante de duzentos pães de assucar: 
mas SC nao render , apenas dá cento, e vinte, E o render pou ^ 
CO, nasce de scr a eanna muito velha , ou de ser muito agua- 
centa , prova bem clara de serem os ejítremos , quacsquer que 
scjâo , viciosos. 
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CAPITULO II. 

0a eaaa dc |»urgar o assucar naa fôrmaâ. 

A casa de pnrgar he commummenle separada do edíftcio 
do engenho : e a melhor dc quantas ha no reconcavo da Ba- 
hia , he sem duvida a do engenho de Sergipe do Conde , 
labricada de pedra, e cal, eminadeirada com páos de massan- 
randúha , e coberta com todo o aceio de telhas , de compri- 
mento de quatrocentos, e quarenta, c seis palmos, e oitenta, 
e seis de largura, dividida cm tres carreiras dc andam as, com 
vinte, e seis pilares de tijolo no meio , altos quinze palmos 
c íncio, c largos quatro, para sustentarem o tccto, que assen- 
ta ao redor sobre paredes largas, e fortes. Recebe esta casa 
a luz, e ar necessário por cincoenta , c duas Jancllas, altas 
oito palmos , e largas seis , vinte e Ires de cada banda , tres 
na fachada com sua porta, e tres na testada. Reparleni-se as 
andainas por quartéis de taboas abertas cm redondo sobre 
pilares de tijolo, altos da terra sete palmos; c leva cada labo a 
dez destas aberturas, para receber outras tantas formas ; dc 
sorte , que por todas sao capazes de purgar commodamente 
no mesmo tempo até a dous mil paes* Debaixo das ditas ta- 
boas , assim abertas-, ha outras tantas taboas do mesmo com- 
primento, cavadas á maneira dc regos, e inclinadas na parte 
dianteira, que servem de bicas, ou correntes, por onde corre 
o mel, que dos buracos das fôrmas, em que se purga o assa- 
car, aos tanques enterrados, e ha no fim huma fornalha, para 
o cozer, c tornar a fazer dclle assucar, com sen tendal, capaz 
de quarenta fônnas- lía também na entruda á mão csqncrda 



(la porta hum a casinhã dc niaíleiroj para nclla «;nardar o ais- 
sucar, que sobejou ao encaixar; c quanlos inslrumcnlos süo 
necessários para barrear^ mascavar j secar, e encaixar: e o 
primeiro espaço da casa de purgar, capaz de trezentas caixas, 
antes de chegar ás andainas das fôrmas, serve de caixaria mais 
resguardada, e segura, com a porta ao poente, para que go« 
zando toda a tarle do sol , defenda com o seu calor ao assucar 
do maior inimigo , que tem depois de feito , c encaixado , qiic 
he a humidade ! 

Diante 3a porta da casa de purgar, Icvante-se sobre seis 
pilares, hum alpendre de oitenta, e dous palmos de compri^* 
mento, e vinte e quatro de largo, debaixo do qual está o hal- 
cao dc mascavar í e da outra parte está o cocho, para amassar 
o barro, que se Lota nas fôrmas, para purgar o assucar : emíiis 
adiante o haíc3o para o secar , comprido oitenta palmos , e 
largo cincoeuía e seis, sustentado dc vinte e cinco pilares de 
tijolo, mais alto no meio, c com bastante inclinação nos lados 
para ex correr a agua, que cahir do Céo, e sor de mais dura. 
E para isso serve também ser leito também de páo de lei , a 
saber ; de massarandíiba , dc vinhatico , capaz de setenta 
toldos , e de secar no mesmo tempo outros tantos pacs de 
assucar. 



CAPITULO III. 



Da» peAsoaf 7 que se occupão em purgar, mascavar^ secar ^ e encai- 
xar ! e dos Instrumentos que para isso são necessários. 

Aonde não hápurgaclor (qiie sempre seria tom Íê-lo), pre- 
side lambem na casa de purgar o mestre de assiicar^ a qnem 
perlence julgar, como se hadc bolar o primeiro, e o segundo 
barro nas formas; quando se hadc humedecer, e borrifar mais 
ou menos, conforme a qualidade do assiicar; e quando se hade 
tirar o barro, e o assucar das formas. Mas , ainda que haja 
purgador disüncto com sua soldada ; sempre será hem, que 
esto se aconselhe com o mestre, para obrar com maior acer- 
lo, o que lenbão ambos entre si Ioda a bo{i correspondência , 
para que fiquem melhor servidos assim o senhor do engenho, 
como os lavradores , e elles mais acreditados cm seus olíicios* 

Preside ao balcão de mascavar, e de secar, e ao peso, e ao 
encaixar do assucar o caixeiro ; e corre por sua conta, repar- 
tir , e assentar com toda a verdade , e fidelidade o que cabe 
a cada qual de sua parte : pregar, e marcar as caixas, e entre- 
ga-las a sens donos* 

Trabalhão ua casa de purgar quatro escravas, c são as que 
entaipão , e botão barro nas fôrmas do assucar , e lhe dão suas 
lavagens. No balcão de mascavar , assistem duas negras das 
mais experimentadas, que ciiamão mãis de balcão ; e com ou- 
tras o mascavão, c apartão o inferior do melhor liuns negros , 
que trazem , c aveiitão as formas , c tirão delias os pães de 
assucar, e o amassador do barro dc purgar, que Iic lambem 
outro negro. 
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No balcão dc «ecar Irabalhão as mesmas duas mais com as 
suas companheiras í que são até dez, estcn doo do os toldos, 
e cobrando com lolctesas lascas, e os torrões grandes cm 
outros menores a traz dos quebradores dos pfles; e na caixa- 
ria ajudao ao caixeiro no peso, e encalxamento do assurar as 
negras, c negros, que são necessários ^ como também no pi- 
lar, igualar, pregar, c marcar* 

Os instrumentos , dc que sc usa na casa de purgar são fu- 
radores dc ferro , para furar os pães em direitura do buraco 
das formas : cavadores também dc ferro, para cavar o pão no 
meio da primeira cara , aiiles de lhe botar o primeiro , e o 
segundo barro í e macetes, para o intaipar* No balcão de 
mascavar iisão de couros, para aventar sobre elles as fôrmas ; 
dc facões, c machadinhos, para mascavar ; c do toletes, para 
quebrar o ossucar mascavadop No balcão de socar são neces- 
sanos facões, toletes, c rodos, e o páo quebra dor de quatro 
lados de costa para quebrar os pães dc assucar. No peso, 
balanças , pesos de duas arrobas , e outros menores , com o 
dfl tara,' pas, e passacús* Na caixaria, pilões, rodo, páo de 
assentar, ao qual huns chamao moleque de assentar, e outros 
juiz; enxo, verrumas, martelos, e pregos; pé de cabra, para 
tirar pregos das caixas; e o gastalho, que serve para unir as 
taboas raxadas , ou abertas , mettendo suas cunhas entre os 
lados das taboas, e os dentes ou buracos do gastalho, que a 
abraça por cima, e desce pelas ilhargas ; e as marcas dc ferro, 
cooi que se marca, e declara a quantidade do assucar, o nu- 
mero das arrobas, e o sígnal do engenho, em que se fez, e 
encaixou, E desta sorte, qualquer arte se vale de seus instru- 
mentos , para facilitar o trabalho , e sahír com suas obras 
perfeitas, o que sem elles uüo poderia alcançar, nem esperar* 
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CAPITULO IV. 

Do bari^o; que se bota nas fôrmas do a^suoar : qual deve ser j e como 
SC bade amassar: e sc be bom ter no engenbo olaria- 

O barro j com que se purga o assucar > Ura-se dos apícus, 
qitc como lemos dito, são as coroas, que faz o mar entre si, c 
a terra firme, e as cobre a maré. Vem este em barcos, canoas, 
ou balças , que sao duas canoas juntas com páos atravessados, 
e sobre elles taboas, nas quaes se amontoa o barro. Chegado 
ao engenho, põe-se cm lugar separado, e dahi passa a secar-se 
dentro das fornalhas, sobre hum andar de páos segurado 
com esteios, que chamao girão, sobre o cinzeiro, quando 
tem seu borralho, que he a cinza misturada com brazas. 
K ainda que se seque em quinze dias ; com tudo ahi sc deixd, 
tomando a seu tempo a quantidade , que fôr necessária , para 
barrear as fôrmas já cheias, como se dirá em seu lugar. Seco 
se desfaz com macetes, que são páos para pisar; c dahi sc 
bota em bnma canôa velha, ou cocho grande de páo, ese vai 
desfazendo com agua, moveiido-o, e amassando com sen rodo 
o negro amassador , que se oceupa neste triste trabalho ; pois 
os outros escravos , qne cortão c trazem canna , e os que na 
moenda, nas caldeiras nas taxas, na casa de purgar, enos 
balcões, sempre tem em que petiscar : e só este miserável, o 
os que mettem lenha nas fornalhas, passão em seco. E ainda 
que depois todos tenlião sna parte na repartição da garapa ; 
com tudo sentem muito o trabalho sem este limitado alívio 
entre dia. Mas não faltãô parceiros, que se compadeção desua 
sorle, dandodhes já huma caiina, já hum pouco de mel, ou do 



assucar : e quando faltasse nos òiitros a compaixão : não falta- 
ria a elles a industria para buscarem seu remedio , tirando 
donde quer quanto podem. 

0 sigfial de estar bem amassado o barro, he nuo ter já godí- 
Ihões, que são buns torrãosinhos ainda não desfeitos: e então 
está em seu ponto, quando botando-lhe lium pedaço de telha, 
o» hum caco de fôrma , se sustem na superfície , sem ir ao 
fundo. Do cocho se tira com huma cuio, e se bola cm taxos 
de cobre, e nelles o levao para a casa de purgar: aonde coni 
hum remínhol de cobre se tira dos taxos , e se reparte pélas 
fòrrnas, quando fôr tempo, do modo que se dirá mais abaixo: 

Ter olaria no engenho , huns dizem , que escusa maiores 
gastos, porque sempre no eugeiiho, há necessidede de fôrmas, 
tijolo, e telha. Porém outros eiilendein o contrario : porque 
a fornalha da olaria gasta muita lenha de arniar-sc , c nniíta 
de caldear : a de caldear hade ser do mangues : os quaes ti- 
rados, são a destruição do marisco, que hc o remedio dos ne- 
gros. E além disto a olaria quer serviço de seis, ou sete peças, 
que melhor se empregão no canuayeal, ou no engenho : quer 
oleiro com soldada, roda, e apparelho : c quer apicús, ou bar- 
reiro, donde se tire bom barro : e tudo isto pede muito gasto , 
e com muito menos se comprão as fôrmas, e as telhas, que sao 
necessárias* O melhor conselho he metter hum crioulo em 
alguma olaria : porque este ganha a metade do que faz; e ein 
hum anno chega a fazer tres mil fôrmas, das quaes o senhor 
se pôde valer com pouco dispêndio. Tendo porém o senhor 
do engenho muita gente, lenha, e mangues para mariscar de 
sobejo; poderá também ter olaria , e servirá esta oflicina para 
grandeza, utilidade, c commodidade do engenho. 
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CAPITULO V. 

Do modo do purgar o assucar naa formas : e de todo o beucHciOj que 
se lhes fax ua casa de purgar até se tirara 

Entrando as fôrmas na casa de purgar, se dei tão sobre as 
andaínas , e se lhes lira o laco , que lhes meUêrão no lendal : e 
logo com hum furador agudo de ferro, de comprimento de 
dons palmos e meio , se furão os pães á força de pancadas , 
usando para isso do maccle: e furados se Icvantão, e endiret- 
lão as fôrmas sobre as taboas, que chanião dc furos, e enlran 
do por elles quanto basta para se susterem seguras: e assim se 
deixão por quinze dias sem barro, começando logo a purgar, c 
pingando pelo buraco que tem, o primeiro mel; o qual rece- 
bido debaixo nas bicas , corre até dar no seu tanque. Este 
mel he inferior , e dá-se no tempo do inverno aos escravos 
do engenho, repartindo a cada qual cada semana hum laxo, 
e doüs a cada casal, que he o melhor mimo, e o melbor 
remedio, que tem. Outros porém o tornão a cozer, oii o 
vendem para isso aos que fazem deUe o assucar branco bati- 
do, ou eslillâo aguardente. 

Passados òs quinze dias , dahi por diante se pode barrear 
segoramenle; o que se faz deste modo. Cavão primeiro as 
quatro escravas purgadeiras com cavadores de ferro no meio 
da cara da fôrma (que he a parte superior) o assucar já seco ; 
e logo o tornão a igualar , e enlaipar muito bem com macetes : 
botao-lhe então o primeiro barro, tirando- o com hum remi- 
nhol dos laxos , que viérão cheios dclle do seu cocho , estando 
já amassado cm sua contai c com a palma da mão o exten- 
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dcin sobre toda a enra tia fôrma, alto tlous dedos. Ao segnndo, 
ou terceiro dia ^ botão cm riba do mesmo barro meio remi- 
nhol, ou luima cuia, c meia de agua: c para tjuc não caia ao 
barro de pancada, e cabiiido faça covas no assiicar; recebem 
sobre a mão esquerda, chegada ao barro, a agua, que bolão 
€om a direita igaalmente sobre toda a superfteie; e logo com 
a palma da mao direita mcebem levemente ao barro, de sorte 
que com os dedos nao cheguem abolir na cara do assiicar, E 
a este beneficio chamão humedecer, borrifar, c dar lavagens, 
oii tombem dar humidades : c destas o primeiro barro não 
leva mais que hiimaí e está na íorma seis dias, donde se lira 
já seco , e cava-se outra vez o assucar no meio , como so fez 
art principio , e entaípa-se; e com a mesma diligencia se lhe 
bota o segundo barro , o qual está na fôrma quinze dias , e 
leva, seis, sete, e mais humidades, conforme a qualidade do 
assucar : porque o que ho forte, quer mais humidades, resis- 
tindo á agua, que hade correr por elle purgando*ó , ás vezes 
até nove , e dez húmida des. E se fôr fraco, logo a recebe, c 
fica em menos tempo lavado : mas disto nao se alegra o dono 
do assucar : porque antes o quizéra mais forte, do que tuo de 
pressa purgado. Também no verão he necessário repetir as 
lavagens mais vezes, a saber; de dons em dous, ou de tres 
cm tres dias, conforme o calor do tempo : advertinds de lhe 
dar estas lavagens , antes que o barro chegue a abrir-se em 
gretas por seco, No tempo do inverno também se deixa o pri- 
meiro barro seis dias : e alguns não lhe dão entra humidade 
mais que a que traz comsigo; príncipalmentc se forem dias 
de chuva. Porém tirado o primeiro, e posto o segundo, dão- 
lhe seis, sete, e oito humidades, de tres em tres dias, conforme 
a qualidade do assucar, e coníbrme obedecer ás ditas lavagens, 
Como o assucar vai purgando, assim se vai branqueando 
por seus gráos , a saber; mais na parte superior, menos na 
do meio, pouco na ullima, e quasi nada nos pés das fôrmas. 
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aos quaes chamão cabnchos, ç cstc menos purgado he o que 
se chama mascavado* Tambem como vai purgando, vai des- 
cendo 0 barro pouco a pouco denlro da fôrma : c se purgar 
bem do vagar, descendo só meia mao, que chainSo medida do 
eh avo, e vem a ser desde a raiz do dedo polegar, até a ponta 
do^dedo mostrador, a purgação será boa, e de rendimento de 
mais assucar, e forte, mas sc purgar apressadamente renderá 
pouco, 

0 purgar-se mais de pressa , mais de vagar o assucar 
nas fôrmas, nasce, parle da qualidade da canna boa, ou niá; 
c parte do cozimento feito, c temperado em seu ponto, Por- 
que SC o cozimento fôr mais do que Iie justo, ficará o assucar 
empantiirrado, e nunca se poderá purgar bem, resistindo ás 
lavagens nao por forte , mas por demasiadamente cozido , c 
isto se conhecerá de não purgar, c de não descer o barro nas 
formas* Pelo contrario , sc o assucar levar pouco cozímenío 
e a tempera fôr muito soíta , irá pela maior parte desfeito em 
mel para as correntes* O fazerem os pães de assucar olhos , 
isto he , terem entre o assucar branco véas de mascavado ; 
huns dizem, que procede dc bolar mal as humidades no barro 
das fôrmas , c outros das temperas mais ou menos quentes, ou 
desigualmente boladas* 

O mel , que cahe das fôrmas depois dc lhes botar barro 
torna a cozer-se, e abater™se nas taxas, que para isso estão 
destinadas, com sua bacia, e se faz delle assucar, que eíiamão 
branco bãtido; e dá tambcni seu mascavado , que chamão 
mascavado batido* Ou se estilla delle aguardente, que nunca 
eu aconselharia ao senhor de engenho; para não ter huma 
continua desinqiiietação na sanzala dos negros ; e para que os 
sèus escravos, e escravas não sejão com a aguardente mais 
burrachos do que os faz a cachaça* 

O primeiro barro, que sc pôz na fôrma alto dous dedos, 
quando se tlrá já seco , tem só altura de hum dedo , qne lic 
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dcpoU dc seis dias : quando sc lira o segundo ( que se bolou 
com a mesma allura de dous dedos ) depois de quinze dias , 
tem só meio dedo de altura. Acabando o assucar de purgar, 
parao lambem as lavagens, e tres, ou quatro dias depois da 
ultima , tira-sc o segundo barro já seco ; c depois do barro 
fóra, dao-lhc mais oito dias, para acabar de enxugar, e escor- 
rer : e entüo se póde tirar. Nem carece de admiração , o ser 
o barro , que de sua natureza be immundo , inslriiinento de 
purgar o assucar com snas lavagens: assim como com a lem- 
brança do nosso barrO j as almas se pnrificão, e brauqncuo as 
almas, que antes cr, lo immundas. 




Chegado o tampo de tirar o assiicar das formas, se passa- 
ràõ em hum dia muito claro taiilas* quantas póde receher o 
balcaO de secar : o passao ás costas dos negros> ou em pavio- 
las, da casa de purgar para o halcão de mascavar* E quanto 
ao ser o dia muito claro, he ponto de grande advertência; por^ 
que se o assucar se humedecer, ainda que o tornem a pôr ao 
sol, nunca mais tornará a ser perfeito, como era: assim como 
o que 0COU de hum anno para o outro , perdo de tal sorto o 
vigor, e alvura, que nunca mais a torna a cobrar: propriedade 
também da pureza , que buma vez oíTendida , nunca torna a 
scr o que foi. Preside a todo este beneficio o caixeiro ; e corre 
por sua conta, o que agora direi* Ao pe do halcao, (|iie cha- 
mao dé mascavar, se aventao as fôrmas sobre hum couro; que 
vem a ser, bolír nellas de vagar, com as bocas viradas para o 
dito couro, para que salao bem os paes : os quaes postos suc- 
cessivamente por hiim negro sobre hum toldo , que está es- 
tendido sobre hum balcão por mão de huma negra (a qual 
chamão mai do balcão) , se lhes tira com hum facao todo 
aquclle assucar mal piirgado, e de côr parda* que tem na par- 
te inferior , c islo se diz mascavar , c ao tal assucar chamão 
depois mascavado, E entretanto outra sua companheira, que 
he das mais praticas, tira com huma machadinha do mesmo 
mascavado ; o mais húmido , que chamão pé da fôrma , ou 
cabucho , e este torna para a casa de purgar em outras fôr- 
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mas, até se acabar de enxugar, e logo outras negras qnebrão 
com toletes os torrões do mascavado sobre bum toldo , que 
também hade ír ao balcão de socar. 

A perfeição dos pães consistem em ter pouco mascavado , 
e darem duas arrobas e meia do assucar branco ; que con- 
forme a medida das fôrmas da Bahia , hc muito bom rendi- 
mento, Se quizerem fazer caras de assucar para mimos , o 
caixeiro cõrlará ãqiii mesmo com hum facão a primeira parte 
do pão , de sorte que endireitada , e aplainada tenha buraa 
arroba de peso : e es tas. depois de estarem ao soj, empaihaorse 
ou encourãü-se, e vão para o reino. Também se quizer fazer, 
lascas, cortará ao pão (depois de se ihe tirar o mascavado) 
em seis, ou oito partes, c as endireitará todas de quatro cau- 
tos em quadra; para irem tão vistosas, como doces, E que- 
rendo fazer fechos, ou caixas de cncommcnda, escolherá da 
parte do assucar, que couber a quem as manda fazer, o mais 
fino, que he o das caras das fôrmas, até doze arrobas por fe-, 
çho , e trinta , alé trinta e cinco por caixa, E do que ternos 
dito até agora se entenderá bem o que querem dizer estes 
nomes, que significão varias repartições do assucar, a Wber: 
caixa, fecho, pão, cara, lasca, torrão, e migalhas ; guardando 
para . outro capitulo o dar noticia de varias qualidades, e diffe- 
renças de assucar* 

Passapdo pois do balcão de mascavar, para o balcão de. 
secar, levão-so em primeiro lugar para elb tantos toldos,, 
quantos são necessários para o assucar , que naquelle dia se 
bade secar, E se fôr de diversos donos, se conhecerá a repar- 
tição, que cabe a cada qual, pelos toldos continuados na jmes- 
ma fileira , se pertencerem ao mesmo ; ou descontinuados , se 
forem de diversos senhores : e o que se diz do assucar branco, 
se ha de dizer também do mascavado , repartido pelo mesmo 
estilo nas suas próprias fileiras. Isto feito, levão os pães para 
05 toldos, 6 com hum páo grande, e redondo no cabo, em que 
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se pega, e no remate do feitio chato, como hiima lança sem 
ponta (áo qual chamão quebrador, ou molete de quebrar) 
quebrao em quatro partes aos paes , e cada huma destas em 
outras quatro ; e logo outros com facões dividem as mesmas 
em torrões ; e estes successivamente se tornao a partir com to- 
letes, em outros torrões menores : e llnalmente depois de esta * 
rem já por algum tempo ao sol, acabao-se de quebrar em tor- 
raozinhos pequenos, E guarda-se de proposito esta ordem em 
quebrar o assucar, para que tendo dentro alguma humidade , 
quebrado, pouco a pouco se interne, e nao se faça logo em 
migalhas , ou em pó. Estando assim extendido , pegão nas 
pontas dos toldos, e leYantando^as iazem em cada toldo hurti 
montão, e entretanto aquentão-se as taboas, e os toldos, e 
logo tornao a abrir aquelles montes com rodos; e desta sorte 
as parles, que erào interiores, íicão expostas ao sol, c as outras 
extendidas sobre as pontas dos toldos, sentem o calor, que 
eUes, e as taboas ganhárão. Espalhado torna-se a mexer com 
rodos de camboa, como elles dizem , a saber; hum de huma 
banda, e outro de outra, empurrando cada hum de sua parte 
o assucar, e puçhando por elle por modo opposto , ao que faz 
no mesmo toldo o negro fronteiro, até acabar de secar. E sc 
de repente appareccr alguma nuvem, que ameace dar chuva, 
logo acode toda a gente, ainda (se fôr necessário) a que tra- 
balha na moenda; pejando o engenho, até se recolher nos 
mesmos toldos o assucar dentro da casa de encaixar, ou em 
outra parte coberta, e daqui torna outra vez para o balcHO cm 
outro dia claro, eslandp as taboãs enxutas. Que se o tempo 
der lugar de enxugar perfeitamente o assucar no mesmo dia 
no balcão, passará iogo (do modo que agora direi) ao peso, e 
ae encaixará cora sua regra. 
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CAPITULO VIL 



Po posD^ repaHiçàOj ^ cucai j^amento do aisucar. 

- Do halcao de secar vai o assucar cm toldos ao peso, estando 
presente o caixeiro, qne tudo assenta com fidelidade o ver- 
dade, para que se dô justamente a cada hum o que he sen* 
E para isso ha balanças grandes, de pesos de duas arrobas, c ou- 
tros menores dc libras, com o peso também da tara do Passa- 
cd, em que yai 6 assucar ao peso: tisando de pa pcqiiemi, para 
tirar o qne soboja, on ajuntar o que falta* E assim como as 
duas niãis do balcão ajudao no peso, para dar lugar ao cai- 
xeiro, qne está assentando o que pesa, assim dous negros levão 
o assucar pesado para as caixas enxutas , e bem apparelha- 
das , a saber; barreadas por dentro nas juntas com barro, e 
folhas secas de bananeira sobre o b cirro ; pondo ígualmente 
tanto assacar na caixa do senhor do engenho, qnanlo na caixa 
do lavrador, cuja canna se moeu no mesmo engenho , sendo 
lavrador de suas próprias terras, c não das do engenho : por- 
que, se as terras fqrem do engenho, paga também o lavrador 
vintena ou quinto , qne vem a ser além da ametade , de cada 
cinco pães hum, ou hum de cada vinte, conformo o uso das 
terras : porque em Pernambuco paga quinto, e na Bahia vin- 
tena, ou qulndena, que vem a ser de quinze hum, conforme o 
que se ajustou nos arrendamentos, por serem as terras já de 
rendimento, ou por necessitarem de menos limpas, E assim 
como se pesa, e reparlc ígnalmenle o branco, assim se pesa, e 
reparte do mesmo modo o mascavado cnlrc o scnlior doenge- 
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nhOí e o lavrador, que móe, como temos dito, de meias, e só 
ficão os meles por em cheio ao senhor do engenho, por razão 
dos m altos gastos qiie faz» Tira-se também o dizimo , que se 
deve a Deos, qiic vem a scr dc dez Imm : e este fica no en- 
genho, c põe-so nas caixas , que anticip ada mente manda o 
contratador dos dizimos ao caixeiro vazias , c dello as torna a 
cobrar cheias. 

O assacar, que se bota nas caixas, ao principio sómente se 
iguala com rodo , c pilões , e não se pila, para que so não que- 
brem as caixas. Pbróni depois de se botar nellas dous, ou Ires 
pesos, qae vera a scr quatro, ou seis arrobas, então se pila 
com oito, ou dez pilões, quatro ou cinco de cada banda, para 
que assente unido igaalmcntep E ainda que a derradeira por- 
ção do assucar , que se chama cara da caixa , lie bem que seja 
do mais escolhido, comtudo seria grande descrédito do euge- 
nho, engano, e manifesta injustiça, se no meio se botassem 
batidos, c na cara assucar mais fino, para encobrir com oboni 
0 ruim, e fazer também ao assucar hypocrita* 

Acabfida dc encher a caixa, iguala-se com rodo, e com huiu 
páo chato , e grosso , que huns cbaiarvo-lbe moleque dc assen- 
tar, outros juiz : e logo se prega usando de verruma, pregos, e 
martelo , e do gastalho , ou gato para apertar alguma tahoa 
rachada, do modo que acima està dito. Leva huma caixa oi- 
tenta c seis pregos , e ulti mamente se marca do modo que 
diremos conforme a diflerença do assucar, que agora se ha de 
explicar. 
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CAPITULO vm. 

Do varia» t^aataa do asflucari qiio aeparadameiile so enoaixão : 
marcaa da» caixas^ o sua conducção ao trapioho« 

Antes de marcar as caixas , he necessário fallar de varias 
castas de assucar^ que separadaiucnte seencaixíio; porque 
lambem nesla droga ha siia nobreza^ ha casla vil, ha mistura* 
Hii primeiramente assucar branco, c mascavado ^ o branco 
loma este nome da cor quo tem, o mitilo se louva, e estima no 
assucar , mais admiravcl , por quanto se lhe communica do 
barro, O mascavado dc cor psn^da he o que se tira do fundo 
das fôrmas, a que chamao pés, ou cabuchos. Do branco ha 
fino, ba redondo, e ha baixo, e todos sao assucares machos. O 
fino he mais alvo , mais fechado , e dé maior peso , e tal he 
ordinariamente a primeira parte , que chamão cara da fôrma, 
O redondo he algum tanto menos alvo, a menos fechado, e tal 
he commummente o da segunda parte da lorma : e digo com^ 
mummentej porque não he esta regra infallivel, podendo 
acontecer, que a cara de algumas fôrmas seja menos alva, e 
menos fechada, que a segunda parte da outra fôrma* O baixo 
he ainda menos alvo, e quasi trigueiro na côr : e ainda que 
seja bem fechado e forte, comtudo por ter menos alvura, 
chama-se baixo, ou inferior, 

Além destas tres castas de branco, ha outro , que chamão 
branco batido feito do mel, que escorreu das fôrmas do ma** 
cho na casa de purgar, cozido, e balido outra vez; e sahe ás 
vezes tão alvo e forte, como o macho* E assim como ha masca- 
vado macho, que he o pé das fôrmas do branco batido, O que 
pinga das fôrmas do niacho^ quando se purga, chama-se mel, 



6 0 que escorre do batido branco /chama-se remeL Do mel 
hnns fazem agnardenie eslillando-o; outros o tornao a coáer, 
para fazerem batidos, e outros o vendem a panellas aos que 
o estillâo, ou cozem : e o mesmo digo do remeL 

Vista a diversidade dos assucares, segue-se fallar das mar- 
cas , que se hão de por com a mesina distincçao nas caixas^ 
MarcãO'Se as. caixas com ferro ardente, ou com tinta: e íres 
sao as marcas que hade levar cada caixa, a saber; a das ar- 
robas, a do engenho, e a do senhor, oU mercador, pot cujà 
conta se embarca, A marca de fogo do numero das arrobas 
se põe cm cima na cabeça da caixa , junto ao tampo ^ come- 
çando do canto da banda direita , de tal sorle quO abarfjüè 
j un tamenle a cabeça da caixa, e o tampo* E isto se faz para 
que, se depois abrirem a caixa, se conheça mais facílmêntô 
pelas partes da marca^ que esLüo na cabeça, e nãò correspóm 
dem ás outras parles, que estão na borda do tampo* 

A marca do engenho, também de fogo , se põe na mesma 
Lesta da caixa ^ junto ao fundo , no canto da banda direita ; 
para que se possao averiguar as faltas, que poderiao havêr nO 
encaixamento do assucar* Parque assiui como ás vezes nas 
pipas de breu, que vem de Portugal, se achão pedras breadas, 
e nas peças de pano de linho íino por fora , no meio se acha 
pãno de estopa , ou menor numero de varas, que as que apon- 
tão na iacê da péça : assim se poderião marcar nas caixas 
menos arrobas das que se apontão na marca; e, no meio dá 
caixa, assucar mascavado por branco, como tem já acontecido 
por culpa de algnm caixeiro infieL 

A marca do senhor do assucar, ou do mercador, por ciija 
conta SC embarca, se fôr de fogo, se põe no meio da dita tes- 
ta da caixa, e, se não fôr de fogo , põe-se no mesmo lugar 
com tinta o seu nome; o qual se poderá tirar com huma enxó, 
quando se vender a caixa a outro mercador , pondo na dita 
. parte o noine de quem a coniproiu 
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Leva a marca tio branco macho hnm só > o branco batido 
dous B* Bi í o mascavado macho humM. ^ o mascavado balido 
hum M* , e hum B. A marca ver^òi gratiâ do engenho de Ser- 
gipe do Conde leva hum S* ? da Pitanga lumi P. E. a marca 
ver(fí gratiâ do Colleglo da Companhia de Jezus leva huma 
cruz dentro de hum circulo desta figura @ . 

Nos engenhos á beira-mar, levao-se as caixas po porto desta 
sorte. Com rodos e espeques , passão huma a traz dc outra da 
casa da caixaria para huma carreta > feita para isso mesmo 
mais baixa ; c sobre esta se leva cada caixa ató ao porto, pu- 
xando pelas cordas os negros do quem a manda embarcar por 
sua couta. 

Dos engenhos pela terra dentro, vem cada caixa sobre hum 
carro com tres , ou quatro juntas de bois , conforme as lamas, 
que hão de vencer : c nisto custa caro o descuido ; porque por 
nao as trazerem no tempo do verão, depois no inverno esta- 
fuo-se, e matuo-se os bois. 

Do porto passa sobre taboas grossas a pique para charco; e, 
ao entrar , hão de ter mão nella com socairo , para que não 
caia de pancada , e padeça algum detrimento. No barco se 
hão de amimar as caixas mnito bem , para que vão seguras, 
jieiri se meltão mais , antes menos , das qne o barco póde 
receber, e levar: e seja forte, e hem velejado, c com arrais 
pratico das coroas, e pedras, e com marinheiros não aturdi- 
aados de aguardente, sahindo com bom tempo e maré, 

Do engenho até o trapiche , ou até a náo em que se em- 
barca, paga cada caixa, que vem por mar, huma pataca de 
frete. Ao entrar, e sahlr do trapiche, meia pataca. No pri- 
meiro mez, quer começado só, quer acabado, ainda que não 
fossem mais do que dous diafe, paga dous vinténs; nos outros 
mezes seguintes, hum vintém cada mez. E sc ó traplcheiro, 
ou o caixeiro do trapiche vender por commissão do dono 
algum assucar, ganha huma pataca por cada caixa* 
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E com isto temos levado o assucar áo canuaveal , aonde 
nasce, até aos portos do Brazil, donde navega para Portugal, 
para se repartir por muitas cidades da Europa# Falta agora 
dizer alguma cousa dos preços antigos , e modernos dellc , c 
das causas, porque são hoje tão excessivos. 



CAPITULO IX. 



l>os preços antigos ^ o modemos do assucarp 

De vinte annas 31 esta parte mudárão-sç muito os preços 
assim do assucar branco, como do mascavado, e balido* Por- 
que o branco macho , que se vendia por oito , nove , e dez tos- 
tões a arroba, subío depois a doze, quinze, e dezascis, e ulti- 
mamente a dezoito , vinte, e vinte dons , e vinte e quatro tos- 
tões , e depois tornou a dezaseis* Os brancos batidos, que se 
largavão por sete, e oito tostões, subirão a doze, e a quatorze. 
O mascavado macho, que valia cineo tostões , vendeu-se por 
dez , e onze , e ainda mais. E o mascavado batido, cujo preço 
era hum cruzado, chegou a seis tostões* 

A necessidade obriga a vender barato, e a queimar (como 
dizem) o assucar fino, que tanto custa aos servos, aos senho- 
res do engenho, e aos lavradores da canna, trabalhando e 
gastando dinheiro. Também a falta de navios he causa de se 
não dar por elle 0 que Vale* Mas o ter crescido tanto nestes 
annos o preço do cobre, ferro, e pano, e do mais que neces- 
sitão os engenhos ; e particularmente o valor dos escravos , 
que os não querem largar por menos descem mil réis, valendo 
antes quarenta, e cincoenta mil réis os melhores; he a prin- 
cipal causa de haver subido tanto o assucar, depois de haver 
moeda provincial, e nacional, e depois de descobertas as mi- 
nas de ouro, que servirão para enriquecer a poucos, e para 
destruir a muitos : sendo as melhores minas do Brazií os 
cannaveaes, c as malhadas em que se planta o tabaco. 
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Se se attentar para o ralor íntrmsèco , que o assucar me- 
rece ter pela sua mesma bondade , não há outra droga , que 
o iguale. E se tanto sabe a todos a sua doçura , quando , o 
comem, não há razão, para que se lhe não dê tal valor extrin- 
seco , quando se compra , e vende , assim pelos senhores do 
engenho, e pelos mercadores, como ^elo magistrado a quem 
pertence ajusta4o| que possa dar por tanta despeza algnm 
ganho digno de ser estimado. Portanto, se se reduzirem os 
preços das cousas que vem do Reino, c dos escravos que vem 
da Angola e costa de Guiné, a huma moderação competente; 
poderáõ também tornar os assucares ao preço moderado de 
dez, ou doze tostões: parecendo á todos impossiVcl o poderem 
continuar de huma e outra parle lão demasiados excessos, 
sem se perder o Brazil. 



CAPITULO X. 



Do numero ãas caibas de as^uear f que «e fazem cada anno 
ordinariamente no Brazil- 

ConíüO-se no temtorio daBalila ao presente cento e qua-^ 
renta e seis engenhos de assacar^ moentes e correntes: além 
dos que se vão fabricando, hnns no reconcavo a beira-mar , e 
outros pela terra dentro , que hoje são de maior rendimento, 
Os de Pernambuco, posto que menores, chegão a duzentos 
o quarenta e seis , e os do Rio de Janeiro a cento e trinta 
e seis. 

Fazem-se hum anno por outro nos engenhos da Bahia quã- 
torze mil e quinhentas caixas de assucar. Destas vão para o 
Reino quatorze mil, a saber, oito mil dc branco macho, tres 
mil dc mascavado macho, mil e oitocentas de branco balido, 
mil e duzentos dc mascavado batido : c quinhentas de varias 
castas se gastão na terra. As que se fazem nos engenhos de 
Pernambuco, hum anno por outro , suo doze mil e trezentas. 
Vão doze mil e cem para o Reino, a saber; sete mil de branco 
macho , duas mil e seiscentas de mascavado macho , mil e 
quatrocentas de branco batido, mile cem de mascavado ba- 
tido : 6 gastão-se na terra duzentas de varias castas, 

No Rio de Janeiro fazem-se hum anno por outro dez mll e 
duzentas o vinte. As dez mil e cem vão para o Reino, a saber ; 
cinco mil e seiscentas de branco macho, duas mil e quinhen- 
tas de mascavado macho i mil c duzentas de branco batido , 
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oUflccnlos de mascavado balido, e fic3o na terra cento c vinté 
de varias castas, para o gasto delia. 

E juntas todas estas caixas de assucar, que se fazem hum 
anno por outro no Brítzil, vem a ser trinta c sete mil e vinte 



catxas, 
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CAPITULO XI. 



Que ouita huuia «juiieg de asiticar de triutSi a oiucoenta artobasi 
poftta na alfaudega de Xtiaboa^ e jd despachada do valor de todo 
o asiucar ijue oada anno se faz no firazil* 

Do rol^ quo se segae, constará prlmeiramente com exacta 
distincção o custo ^ que faz hiima caixa de assucar branco 
macho de trinta e cinco arrobas ^ desde qiie se le\ranta em 



boa, e pela porta delia fóra, e logo o que custa huma de mas- 



batido. Em segundo lugar o resumo do valor de todo o assu- 
car, que cada anno se faz oas safras da Bahia, Pernambuco, 
e Rio de Janeiro. 



Coãtos de huma caixft de assucar bruuoo macho de trinta e cinco arrobai. 



qualquer engonho da Babia , até se por na alfaudega de Lis- 



cavado macho, huma de branco batido^ c buma de mascavado 



Pelo caixão no engenho ao menos, . • 
por se levantar o dito caixão. 
por 86 pregos para o dito caixão, , . . 
Por 55 arrobas de assucar a IíJ^Goo réis, 



t 



56^000 

2^000 



i^ãoo 




Por carreto á beira-mar. ' 

Por carreto do porto do Maratí ao trapiche, . , . 



520 

8o 

8o 



Por guindaste no trapiche 

Pop entrada no mesmo trapiche 

Por aluguer do mez no dito trapiche, . , , 
Por se hotar fóra do trapiche, 



20 

i6o 

3o0 

8o 



Por direitos do subsidio da terra, 
Por direito para o forte do mar. 



L 



Por frete do navio, 4 t % ^ , t ê , • * » • * , 

Pop dçacargaemLjsl^oíipava^alfapdega* . * , , . aoqí 

Pop guindaste na ponte da alfandega. .•.*.* 40 

Pop se recolher da ponte para a arma^eín; . * , , 60 

Por se gnapdar na alfandega. > p . * 5 a 

Por cascavel de arquear pop çad^ arcOf . F > - - 80 

Por obras j laras^^e marcas Co 

Por avalíaçaO; e direitos grande^ a 8oorêié,'è a so ' - ' - - 

por cento, . V ^ . t i i ^ : t í ; : : ; ; i 5 ^ 6 oo 

Por consulado a 5 pòrcentó, . ■ , v v * ; , * * S 4 o* 

Por combòy a: i 4 o réis por arroba,' : : / v % ^ 4^900 

J^or xtiaioria* * • * í"'í‘ "í' í' *' « * * 600 ■ 



O que tudo importa emRs, . . . 84 ^ 5 Go_ 



Gustoa de huma caixa de iissacir maftc^varlo^iimcho dcí^trlnta é cinco arrohâa. 

Por 35 arrphas do dito assucar a 1^000 réis- 
Por avalia çao, e direitos a 45o réis, e 20 por cento. 3 ^ 1 5o 
Por consulado a'3 pòp^ento. . ^ í ' ' 472 

Por todos 03 mais gastos. * • , . . 22 ,JJii 2 o 

■ 0 que tudo importa èm Rs, . 60^742 



Custos dc biima caixa dp assncar branco batida de trinta e cincé ürrdbá9«^ 



Por 35 árrobas do mesmo assncar a i^áoo réis, 4 ât 5 ^ooO' 
Por ai^alíação, e direitos a 600 réis, e a 2 o por cento, , 4 ^ -7 

Ror consulado' a 3 ‘por/ceiito/ .* ^ ' \ 6 ^. 

Por todos os mais gastos, * * V * V 22^120" 



0 que tudo importa em Rs. . ^ . 69^488^ 



Cultos de húma caixa de aisucar mascavado balido de trinta a cinco arróbaa. 

Por 35 arrobas do dito -assncar a 64 oTéis; . . . 

Por avaliaçüo, é direitos a 3 oo réis, e so por cento, 100 
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Por consulado a 5 - p€r>centoi i > i / * i • • • • SiS 

Por lodos os mais gastos 22^120 

Ó (juo tudo importa cm Rs. . . . 46^0935 

Caixai dc nsíucar, qtie ordiiiMi» mente se tirSo cada anno da Babia í c o que 
importa o valor dellaa a 3S arrobas. 

Por 8,000 caixas de branco macho a 

84^560 réis. ^ 676:480-^1000 

Por 3.000 caixas de mascarado branco a 

60® 74a réis, ............ 182:226^000 

Por 1,800 caixas de branco balido a 

69^488 réis. 125 :o 78 ÍÍí 4 oo 

Por 1,200 caixas dc mascavado batido a 

46^935 réis. . 56 : 322^000 

Por Soo caixas que se gastao na terra a 

60^200 réis* . , t * . 00:100^000 

São i 4 , 5 oo caixas que imporlüo em Rs, i , 07 o: 2 o 6 f^ 4 < 5 o 



Õaixás de assucar, que ordinariamente se tirão cada aimo de Fernamliupo, 
c 0 que importa o valor delUs a 35 arrobas. 

IJor 7,000 caixas de branco macho a 78^4^0 

réis. * 548:940^^*000 

Por 2,600 caixas de assucar mascavado ma- 
cho a 54 Soo réis, x 4 * 

Por 1,400 caixas dé branco ba tido a 65 200 

réis, ^ ^ t * * 88:48oi5^ooo 

Por 1,100 paixas de mascavado balido a 

591^800 réis. * * 45:780^000 

Por 200 caixas qoe se gaslão na terra a 

56^200 réis. , • . . * - 11:240^000 

' Sao iâ, 5 oo caíxaSj e ímporlfio em Rs, 
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Caiiean ílft asaacflr tiiie ordinariAmentÊ ae lirão catU anno Bo Rio dfl Janeiro, 
e 0 cjue importa o vaíor delias a SI arrohaa* 



Por 5,600 caixas de branco macho ay2íj^a4® 

réis, /to 5 : 10/1^000 

Por 2,5oo caixas de mascavo macho a 

48^220 réis* * i * j ,. * , . , ... • i2o:5a0iJ5í)000 

Por 1,200 caixas do hranco batido a 5 g ÍJ640 

réis — ' 71:5 68^000 

Por 800 caixas de mascavo batido a 54 ^ 1 20 ’ 

réis* * 27:296^000 

Por 1 20 caixas para 0 gasto da lerra a 52^520 

réis. 6:278^5540^» 

Sao 10,220 caixas , e importão ein Rs. 650:796^4^^ 
Resumo do que importa todo 0 assacar. 

0 da Bahia. . * / • * ' * 1,070:206^^400 

Q de Pernambuco 854 : i 4 õí^ooo 

O do Rio de Janeiro. • 630:796^4*»*» 

S.omma tudo em Rs. , * . 2,535: 142^800 
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CAPITULO XII. 

Da que padeoG o assuoar desde o seu uaseíment^ ua canna até sabir 

do BraziL 

He repara singukr dos cpe contempko as cousas natiiFãés, 
Ver que as que são de maior proveito ao genero humano, iiao 
SC reduzem â sua perfeição sem passarem primeiro por notá- 
veis apertas : e isto se ve bem na Europa no pano de Hnho , 
no pão, no azeite e no vinho, fruclos da terra tão necessários, 
enterrados , arrastados , pizados , expremidos , e moídos antes 
de chegarem a ser perfeitamente o que são. E nós muito mais 
0 vemos na fabrica do assacar, o qual desde o primeiro ins- 
tante de se plantar , até chegar ás mesas , e passar cnlt;e os 
dentei, a sepultar-se no eslomago dos que o comem, leva hum a 
vida cheia da taes e tantos martyrios, que os que inventárao 
os tyrannos, lhes nãa ganhão, vantagem. Porque se a terra, 
obedecendo ao Império do Creador , deu liberalmente canna, 
para regalar com a sua doçura aos paladares dos homens ; 
estes, desejozos dc muUIpllcar cm si deleites e gostos, inven- 
tárão contra a mesma canna, com seus artifícios, mais de cem 
instrumentos, para lhe multiplicarem tormentos e penas. 

Por isso primeiramente fazem em pedaços as que plantão, c 
as sepultão assim cortadas na terra. Mas elias tornando logo 
quasi mllagrosamente a resuscitar, que não padecem dos que 
as vêem sahir com novo alento, e vigor? Já abocanhadas de 
vários animaes; já pizadas das bestas, já derrubadas do vento; 
o em fim descabeçadas e cortadas com fouces, Sahem do can- 
naveal amarradas: e oh quantas vezes antes de sahirem dahi , 
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süo vcntUdas I Lcvão-se assim presas, ou nos carros, ou nos 
barcos â rista das outras, filhas da mesma terra, como os reos 
fjue Yüo algemados para a cadeia, ou para o lugar do suppllcio 
píidecendo em si confusão, e dando á muitos terror. Chegadas 
á moenda, com que força e aperto, postas entre os eijtos, sao 
obrigadas a dar quanto tem dc siistancia ? Com que desprezo 
SC lanção seus corpos esmagados , c despedaçados ao mar ? 
Com que impiedade se qoeimão 8cm compaixão no bagaço? 
Arrasla-so pelas bicas quanto humor sabío de suas vôas:^ o 
quanta substancia tiuhão nos ossos: tratea-sc, e suspende-se 
na guinda: vai a ferver nos caldeiras, borrifado (para maior 
pena ) dos negros com decoada: feito quasi lama no cocho, 
para fartar ás bestas c aos porcos : sabe do parol escu- 
mando, c SC lhe imputa a bebedice dos Lurrãchos, Quantos 
vezes ovao virando, c agitando cora cscumadeiras medonhas? 
Quantas, depois dc passado por assadores, o batem com ba- 
tedeiras , experimentando elle de taxa em taxa o fogo mais 
vchemente ; ás vezes qnasl queimado; e ás vezes desafogueado 
algum tanto, só para que chegue a padecer mais tormentos? 
Crescem as hateduras nas temperas : multiplica-se a agitação 
com as espatulas: deixa-se esfriir como morto nas fôrmas ; 
icva-sc para a casa d c purgar sem terem contra ellc hum mi- 
nimo indicio de crime; e nelía chora furado , e ferido a sua 
iâo malograda doçura* Aqui düo-lhe com harro na cara : e 
para maior ludibrio , até as escravas Ibe botão sobre o barro 
sujo as lavagens* Correm suas lagrimas, por tantos rios, quan- 
tas são as bicas, que as recebem : e tantas são ellas, que bas- 
tão para encher tanques profundos* Oh crueldade nunca 
vista ? As mesmas lagrimas do innocente se poem a ferrer, e 
a bater dc novo nas taxas: as mesmas lagrimas se estallão á 
força do fogo em lambique : e qtiando mais chora sua sorte* 
então tornão a dar- lho na cara com barro, e tornao as escra- 
vas a lançar-lhe em rosto as lavagens, Sahe desta sorte do 
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purgatório, e do cárcere, tso alvo, coiuo írmoccnlo; o sobro 
hum baixo balcSo sc entrega a outras mulheres, para que lhes 
cortem os pés com facões: e estas nüo contentes do lhos cor- 
tarem, cm companhia de ontras escravas, armadas de toletes, 
folgâo de lhes fazer os mesmos pés em migalhas, Dahí passa 
ao ultimo ibcatro de seus tormentos , qiie ho outro bulcão 
maior, e mais alto ; aonde exposto a quem o queira maltratar, 
experimenta o furor dc toda a gente sentida , o enfadada do 
multo que trabalhou andando a traz dclle: o por Isso partido 
com quebradores, cortado com facões, despedaçado com lo* 
letes , arrastado com rodos , pisado dos pés dos negros scin 
compaixão, farta a crueldade de tantos algozes, quantos são 
09 que querem subir ao balcao. Examina -se por remate na 
balança do maior rigor o que pesa, depois de feito cm miga- 
lhas: mas os seus tormentos gravissimes , assim como nao 
tem coDla, assim nüo ha quem possa bastantemente pondera- 
los , ou descrevê-los. Cuidava eu, que depois de reduzido ellc 
a este estado tão lastimoso, o dcixasseui : mas vejo, que sepul- 
tado em huma caixa, não se fartão dc o pisarem com pilões, 
nem dc lhe darem na cara , ]á feita com hum páo, Pregao-no 
íinalmcnte , e mareão com fogo ao sepulcro, eni que jaz : c 
assim pregado , e sepultado, torna por mm tas vezes a ser ven- 
dido, e revendido, preso, confiscado, e arrastado : se se livra 
das prisões do porto, não se livra das tormentas do mar, nem 
do degredo, com imposições, e tributos, tüo seguro de ser 
comprado, o vendido entre cbrislaos, como arriscado a seu, 
levado para Argel enlre Mouros, E ainda assim, sempre doce, 
c vencedor dc amarguras , vai a dar gosto ao paladar dos seus 
inimigos nos banquetes, saude nas uiezihhas aos enfermos, e 
grandes lucros ao senhor de engenho , c aos lavradores, que o 
perseguirão, e aos mercadores que o coniprárao, e o Icvérão 
degradado , nos portos ; c muito maiores einolumeutos á ía* 
zenda real nas alfandegas. 






CUI-TURA, E OPULÊNCIA DO BRAÜIL NA LAVRA DO TABACO* 




CAPITULO PRIMEIRO* 



Como BC Gomegou o troior no Hrazil ãa planto do tabaco ; c a c|uc 
eitimagão tem chcg;ado« 

Se o tissncur do Bvazil o tem ciado a conhecer, a lodos os 
reinos, cr províncias da Europa; o tabaco o tem reíto muito 
mais afamado em todas as qnairo parles do mundo: em as 
quaes hoje tanto sc deseja , e com tantas diligencias , e por 
qualquer via se procura* Ila pouco mais de cem annos, que 
esta folha se come'çou a plantar , e beneficiar na Bahia ; e 
vendo o primeiro , qne a plantou , o lucro, poslo que mode- 
rado, que enlão ihc dérao luimas poucas arrobas, mandadas 
com pequena esperança de algum retorno aLisboa, animou-se 
a plantar mais, nüo tanto por cobiça de negociante, quanto 
por sc Ibc pedir dos seus correspondentes, e amigos, que a 
repartião por preço accommodaJo, porém Jamais levantado* 
Alé que imitado dos visinhos, qne com ambiçüo a plaiitárao, 
c enviárao em maior quantidade: c depois de grande parte 
dos moradores dos campos, que chnmao da Cachoeira, e de 
outros do sertão da Bahia: passou pouco a pouco a ser hum 
dos generos de maior estimação, que boje sabe desta America 
Meridional para o reino dc Portugal, c jiara os outros reinos, 
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e rc[)ul)licas de nações extraiihas. E desta sorte limna follia 
de antes desprezada, c quasi desconliecída, tem dado, e dá 
actualmente grandes cabedaes aos moradores do lírazll, e 
incriveis emolumentos aos erários dos principes. 

Desta pois fallarcmos agora, mostrando primeiramcnle co- 
mo SC semea , e planta : como se alimpa „ e colhe ; como se 
beneficia, e cura: como se enrola, e despacha na alfandega. 
Segundo : como se pisa, c sc lhe dá o cheiro : qnal he melhor 
para se mascar; qnal para o caximbo , c qital para se pizar : 
e se cm granido, ou em p6. Terceiro : do uso moderado delle 
para a saude, e do ímmoderado, e vicioso na quantidade, no 
lugar, e no tempo. Quarto : dos rolos , que cada anno ordi- 
nariamente SC embareSo do Brazil para Portugal : do valor 
na Bahia, e no Reino : das penas para se nao mandar , ou 
introduzir sem despacho : e dos artificies para sc passar de 
contrabando, não obstante as vigilâncias dos guardas, assim 
dentro , como fóra de Portugal. E finalmente do rendimento 
deste contracto, e da repartição do tabaco por todas as quatro 
parles do mundo. Tudo conforme as noticias certas qiic pro- 
curei , e me dérão os mais intclligentcs., e mais versados nesta 
lavra ; aos quaes , no que direi , me reporto. 
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CAPITULO II. 

que cecsiite a lavre de taliaco: e de como i»e aemea^ planta^ e 
alimpa ; em que tempo ae hade plautar. 

Toda a lavra c cultura do taLaco consiste por sua ordem 
em SC semear, plantar, alimpar, capar, desolhar, colher, espi- 
iiicar, lorcer, virar, ajuntar, enrolar, cncourar, epissar; e de 
tudo iremos faíJando oos capilulos seguintes* E começando 
neste pela planta; setnea-se esta era canteiros bera estertadosí 
ou em queimadas feitas nos inatos, aonde ha terra conveniente 
para isso, eapparelhadas no mesmo anno, em que se hade se- 
mear, O tempo, em que commuramente se semea sao os me- 
zcs de Maio, Junho, e Julho: e depois de nascida a semente, 
nasce também com ella algum capim vicioso á planta inno- 
cente o qual se lira com tento, que se não arranque por des- 
cuido com o capim vicioso a planta innocente. 

Tendo a planta já palmo , ou pouco menos de altura , s© 
passa dos canteiros aonde nasceu, para os cercados, ou cur- 
raes, aonde seliadecnar: cuja terra, quanto mais estercada, 
he inelhof* Mas se nos ditos curraes morou por muito tempo 
o gado ; hade sc tirar antes alguma parte do cslcrco, para que 
a força delle ainda não cortido do terapo, não queime a planta, 
em vez de ajudar. Distribue-se a dita terra em regos com ris- 
cador, para que a planta fique vistosa. A distancia de bura 
rego de outro he de cinco palmos : c das plantas entre si he 
de dons palmos e meio, para que se possão cxlender, c cres- 
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cer folgadamonlc, sem hum a ser dc embaraço a oiilríu Plan- 
ta-se em covas de hum palmo, qaaiito cava a enxada nieltidar 
c eslas se enchem dc lerra hem eslereada : e, com vígilancia, 
c cuidado, se corre a dita planla lodos os dias, para ver se tem 
lagarta ; e esta logo se mata para a nao comer sendo tenra. Os 
inimigos da planta sao ordinariamente além da lagarta , a lor- 
miga, o pnigâo, c o gríllo. A lagarta em pequena corta-llie o 
pé , on raiz debaixo da lerra : e em crescendo corta-lhe a» 
folhas. O mesmo faz também a formiga : e por isso se poem 
nos regos, aonde esta apparcce, outras folhas de mandioca, 
ou de aroeira í para que delias comão as formigas, c naO che- 
guem a cortar , e comer as do lahaco , que sendo cortadas 
desta sorte nao servem, O pulgão que he hum mosquito pre- 
lo, pouco maior que huma pulga, faz buracos nas folhas; e 
estas assim furadas, não preslão para se fazer delias torcida. 
O grillo, em quanto a planta he [icquena, a corta rente da teV' 
ra; e sendo já crescida, também se atreve a cortar-lhe as 
folhas. 

Sendo já a folha baslanlemenle crescida, se lhe chega ao 
pé aquella terra, que se tirou das covas cm que foi plantada, 
daquella parle, que licou arrumada mais alta ; porém, em tem- 
po de inverno, não se aperta muito, porque toda está húmida; 
no verão, aparta-se mais para quo a terra a defenda, e a humi- 
dade, posto que menor, lhe dê o primeiro alimento. E isto íaz 
quem a planta. Estando a planla em sua conta , com oito , ou 
nove folhas, conforme a força com que vem crescendo, se lhe 
lira o olho de cima , ou grelo , antes dc espigar : o que por 
outra phraze chamão capar. E porque laltando-lbe este olho, 
nasce em cada pé das folhas outro olho; lodos estes olhos sò 
hao do hotar féra; (o a isto chamüo desolhar) para que não 
tirem a sustancia as tolhas. E esta diligencia se faz peio menos 
de oito em oito dias : e mais frcquenlemenle se visitão , e cor- 
rem os regos , para tirar o capim , até estarem as folhas sazo 
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nadas : o qiie se coahccc por appareccr nclias lumias nodoas 
amarellas, ou por esLar já prelo por dentro o pé d'\ Tolha, o 
que comoiiimmente succedc ao quarto mez depois de postas 
em suas covas as plantas. 



V 



Gomo fle tírâo y e curão aa folhas do tahaco j como delia» se fa^em j e. 
beneíioíão a» cordas* 



Qiiebrao-sc as folhas da hastea como talo, e juntas em casa 
SC dcixao estar assim por vinte e (jiiatro horas, pouco mais 
011 menos: c logo, antes de se esquentarem e secarem, sc 
dependurc^o duas a duas pelo pé, metlidas entre a palha (de 
que constão as casas, cm que sc heneficiao) e as varas, ou em 
outra parte , aonde Ihçs dê o vento , mas lhes nno chegue o 
sol: porque se este lhes chegasse, logo se secarião, e perde- 
ri ao asustancia* E tanto que estiverem enxutas em sua conta, 
que pouco mais ou menos será depois dc estarem assim depen- 
duradas dous dias; se hotao no chão, e se lhes tira a maior 
parte do talo pela parte inferior, com o devido cuidado, para 
que se não rasguem com o desvio do talo: e a isto chamão 
espinicar* E então se dobrão pelo meio as melhores, que hão 
de servir de capa para a corda, que se hade fazer de todas as 
mais folhas* E advirta-se que as folhas, que se tirárão em hum 
dia, não sc hão de misturar se não com as que se tirarem no 
dia seguinte ; para que sejão igualmente sazonadas : e, sc não 
forem assim, humas prejudicaráõ aohom concerto das coutas. 

Curadas as folhas, e tirado Já o talo como está dito; delias 
se faz huma corda da grossura qtiasi de tres dedos. E para isso 
haverá roda, e hum torcedor entendido, para que a corda 
liqiie unida, igual, e forte, c a traz dellc estará outro colhendo 



— 123 — 

a torcida sobre !uim pAo, oii sobre o apparellio, como qual- 
qncr outra corda simples, o não como as que se fazem de cor- 
dões , e junto do torcedor são os rapazes , qiio dão as folhas 
para se torcerem cm corda. 



CAPITULO IV. 



Gomó fte cura o t«l>aco depoi* de toroídu em corda- 

Fclla a corda do comprimento , que quiserem , e enrodi- 
lhada cm hum páo , se desenrola cada dia, a saber, pcla 
manha, e a noite, e passa-sc n outro pác, para qiie não arda ; 
e na passagem sc vai torcendo , e apertando hrandanicnte , 
para que íique bem ligada, e dura. E tanto que ficar preta , 
vira- se só humo vez cada dia: e como se vai aperfeiçoando , 
se diminuem as viraduras, até ílcar em estado, que sc possa 
recolher seni temor de que apodreça. E commuínmenle este 
beneficio costuma durar quinze, ou vinte dias, conforme vai o 
Icmpo, mais ou menos húmido, ou seco. 

Segue-sc a traz disto o que chamao ajuntar, que vem a ser, 
pôr tres bollas de corda de tabaco em hum páo, aonde fica, 
até quo chegue o tempo de enrolar. E entre tanto guardão-se 
estas bollas no lendal, que he como hum andaime alto, com 
seus regos embaixo, para receberem a calda, que botão de si 
as bollas ; e esta sc ajunta, e guarda, para depois usar della^ 
quando for tempo dc enrolar. 

O ultimo beneficio, que se lhe faz, he o seguinte: tempe- 
ra-se a calda do mesmo tabaco com seus cheiros de herva 
doce, alfavaca, e manteiga de porco, e quem faz ma nojos de 
cncommenda, botadhe almíscar, ou arnbar, se o tem : e por 
esta calda misturada com mel de assucar {quanto mais grosso, 
melhor) se passa a mesma corda de tabaco liuma vez, e logo 
sc fazem os rolos do modo seguinte : 
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CAPITDLO V. 

Como SC enrola^ o cucoura o tabaco ; & occupâo em 

toda a fabrica dellc desde a sua planta até se enrolar* 

Para enrolar o labaco dobrão a coráa já curada ^ e melada, 
de comprimento de Ires palmos , sobre huma estaca , não 
muito grossa, e leve, que nas extrcinidades tem quatro laboa- 
zitihas: sobre as quaes dobrada , e segurada , de biima á outra 
parle a dila corda, se vai enrolando até ao fim : puxando sem- 
pre bem, c unindo luinia dobra com. outra, de sorte que nao 
ftque vão algum entre as dobras. E para que as cabeças fiquem 
sempre direitas; além das cruzetas, que levao, lhes vão met- 
tendo fòlbas de uricurí nos vaos , para qne íiqiiem bem unidas 
com as dobras dc dentro. 

Acabado o rolo, se cobre primeira mente com folhas de 
caravatá secas, lunarradas com^embira , e depois se lhe faz 
hum a capa dc couro da medida do rolo : a qual cozida, e aper- 
tada muito bem, marca-se com a marca de seu dono. E desta ^ 
sorte vüo os rolos por terra em carros , e por mar em barcos, 
Á serem despachados na alfandega, antes de se niet terem nas 
náos. E cada rolo pesa commummente oito arrobas.. 

Vindo agora a falíar das pessoas, que se oceupao na fabrica, 
e cultura do tabaco ; elia he tal , que a todos dá que fazer : 
porque iiella trabalhão grandes, e pequenos, homens, e mu- 
lheres, feitores , e servos. Mas nem todos servem para qual- 
quer ministério dos quo acima ficão referidos, Para semear , 
© plantar a folha , hc necessário, que seja pessoa que entenda 
disso, para que se guarde bem o modo, a direitura, a dístan- 



cia assim dos regos ^ como das covas, O cavar as covas per- 
Icncc aos que andao no serviço com enxada : os rapazes Loiao 
os pés da planta saLer ; liiim ctn cada Imma das covas , que 
ficSo feitas, E o quo planta , apcrta4hc a lerm ao pé, mais ou 
menos conforme a luimidade delía. Toda a gente se oceupa 
eni catar a lagarta duas vezes no dia , a saber ; pela madru- 
gada , e depois de estar o sol posto : porque de dia cslá de- 
li iiixo da terra , e o sinal de estar alii hc o achar-se alguma 
folha cortada de noítCp Chegardhe a terra com enxada , lie 
trabalho dos grandes. Capar a planta já crescida , isto hc , 
tirar-llie o olho , ou grelo na pon^a da hastea , he officío de 
negros mestres, Desolhar , que vem a ser, tirar os outros 
olhos, que nascem entre cada folha, e a hastea, fazem peque- 
nos ^ c grandes. Apanhar , ou colher as folhas , hc de quem 
sabe conhecer quando he tempo, pelo sinal, que Icm as fo- 
lhas, aonde se pega com a hastea, que hc o scr ahi de cor pre- 
ta, Toda a gente de serviço se oceupa em dependurar as folhas 
nos altos: e isto se faz commummcnlc de noite. Pinicar, ou 
espinicar, qnc tudo he o mesmo, c vem a ser tirar o talo ás 
folhas do tabaco; he trabalho leve de pequenos, e grandes. 
Torcer as íblhas fazendo delias a corda, cncominen da-se a 
algum negro mestre : e o que anda com a roda ou engenho 
de torcer, hade ser negro robusto : e também botar a capa á 
corda , para que ftqne bem redonda, he obra de negro experi- 
mentado. Oa rapazes dao ao torcedor as folhas, e também as 
capas *ao que vai cobrindo com as melhores a corda : e o mes- 
mo que bota as capas , he o que enrola^. O passar as cordas 
dc hum páo para outro páo , corre por conta de dous negros ; 
dos quaes hum está no virador , e outro vai desandando a 
corda enrolada no páo. Os que virão , ou mudüo a corda de 
hum páo para outro páo, são negros mestres ; o a cada vira- 
dor $ão necessários Ires : hum que largue a corda, ontm quo 
a, colha , c outro que ande no viradtm Ajuntar , que Iie pôr 
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a corda de tres bolas pm hum páo, he obra dos negros mais 
dextros : e são trcs, e ás vezes quatro ; porque não basta bum 
sò no virador, mas lia mister dous, para que apertem bem a 
corda. Enrolar linalraente hc occupação dc bons oillciaes, 
para que fique a obra segura* 
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CAPITULO VL 

Da legimda, c terceira felba do tabaco ^ e de díverias quaiidadei 
dclle^^ para ie maicar^ cachimbar^ e pisar* 

Tudo o que está dito até aqui do tabaco , que charoão 
da primeira folha, e vale o mesmo, que o da primeira colhei- 
la , SC ha de en leu der lambem do da segunda, e terceira fo- 
lha; se a terra ajudar para tanto, e for para isso ajudada com 
o beneficio do tempo, e do esterco* Por tanto tiradas todas as 
meias folhas, corta-se a haste menos do hum palmo sobre 
a terra ^ para que brote ás segundas : e crescendo cUas , se 
lhes tirüo (como está dito acima) os olhos do tronco, e o 
capim dos regos : c o mesmo beneficio, que se fez ás primei- 
ras folhas , se faz ás de segunda colheita. E se a terra for 
forte, fiiz-se á terceira, e muhíplícao-se os rolos. 

O tabaco da primeira folha hep melhor, o mais forte, e 
o que mais dura: o este serve para o cachimbo, e para se 
mascar, e pisar. O fraco , para se mascar nso serve, e só 
presta para se beber no cachimbo. Os que o quizerem pisar 
hão de ajuntar ao melhor aquelles talos, que se tirão das 
folhas , depois de estarem hem seceos : porque estes pisados 
com as folhas fazem ao tabaco forte, e de boa cor. E para 
0 tabaco em pó, o das alagôas de Pernambuco, c dos cam- 
pos da Cachoeira he o melhor. 
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CAPITULO YH. 

Como so pita o tabaco z do granido ^ e em pé || e como ■« 
lhe dá o cheiro- 

Para se pisar o tabaco, ha de ser bem seco, ou ao sol , 
oa em bacias, ou fornos de cobre, com altençao para que 
se nao qneíme ; e por isso se ha de mexer conlinuamente : 
e os pilões, em que se pisa, hão de scr de pedra niarmore, 
com as mãos de pisar de páo* Pisado, peneíra-sc : c o que 
estiyer capaz, se lira á parte , e o mais grosso se torna a 
pisar, até reduzir eni pó. E este he o que commiimmenle 
mais se procura , e se estima* 

Do granido se usa muita em Italia : e faz-se desta sorte. 
Toma-se o tabaco já feito em p6, e põe-se em Imm algui- 
dar vidrado : e bota-se-lhe em quantidade moderada algum 
mel, ou calda de tabaco; e se esta for imiito grossa, se fará 
líquida com hum pouco de vinho. Depois , para que se vA 
encorporando, se mexe multo bem, e mcchido se levanta, e 
meneasse entre as maos como quem faz bolinlios : e , estando 
assim húmido , se passa por huma eropéma íina : c nesta pas ’ 
sagem pelos horaquínhos da eropéma se formão os granitos, 
como os da polvora fina, e fica o tabaco granido- E o que 
nao passa pela eropêma, por ser ainda grosso, torna-se a me- 
near, como está dito, entre as mãos, até ser capaz de passar. 
Passado, se secca ao sol sem se mecher, para que não torne a 
amassar-se , e perca o ser de granido. 

Depois do tabaco granido estar seco , se lhe quizerem dar 
algum cheiro, horrifa-sc com agna cheirosa : ou poe-se no 

9 



mesmo vaso # cm que sorecollrcu ^ huma vasilha inteira, on 
algutua quantidade dc ambar , ou de algalia^ ou de almíscar# 
Porém o tabaco em pó nSo he capaz de ser borrifado com 
agua cheirosa; porque comella 3C amassaria, e nao ficaria, 
como se pretendeu, solto cm pó, 

O tabaco que so pisa no Brazil , vai sem mistura , singelo , 
0 legitimo em tudo; e por isso tanto se estima, Mas o que 
SC pisa em algumas partes da Europa , vende--se lao viciado , 
que apenas merece o nome de tabaco ^ pois com clle até as 
cascas do laranjas so pisíio* 
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CAPITULO vni. 

Do U80 moderado do tabaco para a saude, e da demasia' nootira 
À mcfima saudo, de qualquer modo que se use delle- 

Os que são demasiadamenle aflcJçoados ao tabaco , o 
chamão herva santa: nem ha cpitbcto dc valor que Hienão 
dêenij defender o excesso digno de reprehensao , e de 
notap Homens ha, que parece nüo podem viver sem esle 
quinto elemento; cachimbando a qualquer hora em casa , 
e nos cachimbos ; mascando as suas folhas ^ usando de tor- 
cidas, e enchendo os narizes deste p6< E esta demasia não 
somente vive nos marítimos, e nos Irahalhadorcs ds qual- 
quer casta, forros, e escravos , os quaes estão persuadidos, 
que só com o tabaco lião dc ter alento , e vigor; mas tam- 
l)cm cm muitas pessoas nobres e ociosas ; nos soldados den- 
tro do corpo da guarda; e em não poucos eclesiásticos, clé- 
rigos, e religiosos: na opinião das quaes toda a demasia se 
defende, ainda quando se ve manifestamente, que senão 
usa por mesinha , mas por dar gosto a hum excessivo, cmal 
habituado prurito- Eu , que de nenhum modo uso dcilc , 

" ouvi dizer, que o fumo do cachimbo, bebido pela manhã 
em jejum moderadamente, desseca as humidades do estôma- 
go; ajuda para a digestão, c não menos para a evacuação 
ordinaria; alivia ao peito , que padece íluxão a6matica,e 
diminiie a dôr insuportável dos denlcs. 

O masca-lo não he tão sadio: porém assim como fumado , 
pela manha em jejum moderadamente, serve para dessecar 
a abundancia dos humores do estomago , assim o nso immo- 
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tlerado o relaxa : e pela continuação obra menos, altera o 
gosto , faz grave o bafo , negros os dentes , c deixa os beiços 

immtindosp 

Usão alguns de torcidas dentro dos narizes, para purgar 
por esta via a cabeça, e para divertir o cstlllicídio, que vai 
a cahir nas gengivas, c causa dor de dentes : e poslas pela 
manha, e á noite, não deixüo dc ser de proveito. Só se 
encommenda aos qnc usHo delias, o evitarem a indecencia , 
que cansa o appn tecer com ellas fora dos narizes , c com 
huiüa f^ota de cslillicidio sempre manente, que suja a barba, 
e causa nojo a quem com elles conversa. 

Sendo o tabaco em pò o mais usado, be certomenlo 0 
menos sadio : assim pela demasia, com que se toma , que 
passa de mesinha a scr vicio ; como por impedir o mesmo 
costume excessivo os bons eíTeítos , que se pretendem , que 
talvez causaria , se o uso fosse mais moderado* Deixando 
pois de reparar esta viciosa superíluidade, sò lembro qiianlo 
dous summos Ponlifices, Urbano VIII , e Innocencio X, ex- 
tranhárão usar dcUe nas igrejas, pela grande indecencia^ 
que reparárão, e julgt^rão ter este intolerável abuso , digno 
de se notar , e estranhar nos seculares e mais nos ecclesiasti- 
cos pouco acautelados , ainda quando assistem no coro aos 
ofíleios divinõs | e muito mais nos religiosos , que devem dar 
exemplo a todos (e maiormente nos lugares sagrados) de 
gravidade, e modéstia. Ê por isso ambos os sobreditos pon- 
lifices chegárão aprohibi4o com rxcommnnhão maior: o 
primeiro, com hum breve de 3o de janeiro do anno de i64^í 
0 prohibio na igreja de S. Pedro em Roma , e no adro , e 
alpendre do dito templo : o segundo com outro breve , de- 
baixo da mesma pena , aos 8 dc janeiro de i65o , nas igrejas 
de todo hum arcebispado , em que se ia introduzindo esta 
demasia com escandalo. E em algumas religiões mais ob- 
servantes se prohibio o uso publico do tabaco nas igrejas, 
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coro prívüção de voz acliva c passiva * islo lie , sòL pena de 
n5o poderem ser eleitos os transgressores, nem poderem 
escolher a oiiiros para superiores, e para outros ollicios da 
ordem* 
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CAPITULO IX. 

Ho modo com que se despacha o tabaco oa olfandcga da. BaKiap 

Beneficiado , e enrolado o labaco, c pago o sen dizimo a 
Deosj que be de vinle arrobas Imina (c rende este dízimo hnm 
anno por outro dezoito mil cruzados, como consta do arrenda^ 
mento do dizimo, que se tira da cachoeira da Bahia^e suas fre- 
guezias annexas, íóra o que se lavra polas mais partes do ser- 
tão delia cm Sergipe d’El-Ilci, Contingiiiba, rio lleal, Inliam- 
Impe í Montegordo, e Torre, que aportado do rendimento do 
dizimo do assuear , e mais miunças, rende dez até doze mil 
cruzados), vem pagando nos carretos e fretes para a cidade da 
Bahia, até se meterem iiuma sua própria alfandega, aonde sc 
despachão para Lisboa , hum anno por outro , de vinte c cin- 
co mil rolos para cima, os quaes pagüo, por hum contracto da 
camara, a setenta e seis réis por cada rolo; e destes tem El-Krci 
a terceira parte: e as duas são para o presidio da mesma ci- 
dade, que importão cinco mil cruzados, 

Pagüo mais a luima balança , a tres réis por arroba, que a 
camara arrenda na mesma forma já dita, e importa mil C du- 
zentos cruzados. 

Deste tabaco sc perroitte a extração dc treze mil arrobas 
para a navegação da costa de Mina , que se arrumão em 
cinco mil rolos pequenos de tres arrobas; os quaes tambem 
paguo setenta réis por cada rolo para o sobredito contracto da 
camara, e importa mil cruzados* 

Destas tres mil arrobas se pagao por dizimo a El-Rei quatro 
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viotens por arroba, e pagüo-so na casa dos conlos : o que 
importa tres míl cruzados, 

Vao para o Rio de Janeiro todos os aimos, tres mil arrobas: 
as qaaes nada pagao na Bahia, mas vao a pagar no dito Rio de 
Janeiro , vinte cinco mil cruzados cada anno por contracto 
d’E^Rei > o qual pouco mais ou menos por tanto se ar- 
ronda. 

E tudo o que neste capítulo do despacho do tabaco está 
dito , importa em sessenta e cinco mil e duzentos cruzados. 
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CAPITULO X. 

Que eufita hum rolo de tabaco de oito arrobai poito da Bahia na 
olfandega de Líiboa , c já despachado j e corrente para lahir 
delia. 

0 rola dc tabaco , . . ♦ . 8^000 

0 couro, e 0 enrolo nellc , * . i^ 5 oo 

0 frete para o porto da Cachoeira 55 o 

0 aluguer do arniazcm na Cachoeira 4 ^ 

O frete para a cidade da Bahia . . 8o 

A descarga no aruinzem da cidade * . . *10 

O aluguer do armazém na cidade 

0 chegar á balança do peso 10 

0 pesara 10 rs, por rolo, e deitar fora 10 

0 peso da balança , a 5 rs* por arroba * íi 4 

Direito e fretes, e mais gastos em Lisboa .... s^o 5 o 

0 que tudo importa em Rs 

Dso ordinariamente cada anno da Bahia 
vinte e cinco mil rolos de tabaco ; e a 

12 ^ 55 !) 124 rs. * * 5 o 5 :ioo^ooo 

Dão ordíoaríamenLo cada aono das Alagoas 
de Pernambuco dous mil e quinhentos 
rolos; e a 16^620 rs* por ser melhor o 
tabaco . • , . 4 i-^ 5 ci( 5 ^aôn 

Importa todo este tabaco em Rs* * 344^6 5 o ^000 

E reduzidos a cruzados, são S 6 i,C 25 cruzados. 
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CAPITULO XI. 

Dâ efttímaf&o do tabaco do Brazil na Buropa |i e nas mais partes do 
mimdo ^ e doi garandes emolumentos^ que de 11c tira a fazenda 
reali 

Do que até agora ae lem dilo, facilnienLe se póde entender 
n estimaçuo, e valor a que lem chegado o tabaco ^ e mais 
partí cuia rmente o do BraziL Pois (como disse ao principio ) 
havendo pouco mais de cem annosj que se começou a plan- 
tar , e beneficiar na Bahia ^ forao as primeiras arrobas , que 
se mandárüo a Lisboa ^ como huma sementeira de desejosj 
para que cada anno se pedissem logo , so mandassem mais 
e mais arrobas, E passando de mimo a ser mercáncia : hoje 
apenas os tantos milhares de rolos , que levüo as frotas , são 
bastantes para satisfazer ao apelile de todas as nações, não 
lé da Europa, mas lambem das outras partes do mundo, don- 
de encarccidamente se procurao. Vale liunia libra de tabaco 
pízado em Lisboa , dè vinte até vinte e quatro tostões , con- 
forme he mais ou menos ÍIno : e o que ELRei tira deste con- 
tracto cada anno, são dons milhões, e duzentos mil crnzadoSp 
Nem hoje tem os Príncipes da Europa contracto de maior ren- 
dimento, pela muita quantidade de tabaco , que se gasta em 
todas as cidades, evilks. 

Sirva de prova o que conta Engelgrave no primeiro tomo 
da Luz Evangélica, na dominga quinta depois de Pen tecos-* 
Ics, ao paragrapho‘prImeiro, allegando por testemunho do que 
diz ao historiador Bernabé de Ryc-Ke, como certame n te in- 
formado. Diz pois este autor que , na cidiide de Londres , 
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cabeça da Gram-Bretanha , povoada de mais Je oitocentas 
mil almas, passao as vendas de tabaco o numero de sete mih 
c dando , qne cada huma destas nQo venda mais cada dia , 
que hum ílorim e meio de tabaco; importará o que se vende 
cada dia, dez niil e quinhentos florins: os quaes reduzidos á 
moeda portugiieza , em que cada ílorim sQo dous tostões, 
importao cinco mil e duzentos, o emeoenta cruzados. E con- 
sequentemente o que se vende sò em Londres em hum anno, 
que consta do trezentos e sessenta e cinco diaSj importa hum 
milhão, novecentos, e dezasseis míl, duzentos e cincoenta 
cruzados. E a que soiuma chegará o que se vende cada anno 
em toda a Gram-Bretanha , em Flandes, cm França, em 
toda a Hespanha , e em Italia ? Para não fallar de ontras par- 
tes , e do que vai para fora da Europa , partículamcntc ás^ 
Índias Oriental, o o Occidental: procurando-se o do BraziL 
por mais perfeito , melhor curado , em maior quantidade da 
que SC lhe pòdc mandar , por nao faltarem os comissários 
aos mercadores , que traUo de prover as partes mais pró- 
ximas. 
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cAprnjLO XII. 

Das penas dos que levâo tabaco nào despachado nas alfândegas : e 

das industrias de que se usa para se levar de contrabando. 

Qualquer descaminlio do tabaco, por qualquer destas par- ■ 

tes ílo BrascÜ , fora Jo rogií-to , e guias , debaixo do qtie ludo 
vai despachado, Lem por pena a perda do labaco, e da em- 
barcaçao , cm que se achar , e niais cinco aimos de degredo 

para j\ngola ao anlor desta culpa. Porém muilo maiores sao ' 

as pcuas , que tem os transgressores do bando em Portugal, 

K cm outros reinos sao tantos, e lao graves, quo a cada pas- 
so sao causa da ruina de muitas famiUas, E quanto mais ri- 
gorosas são estas penas, tanto maior prova são do muito a 
qiio subio o contracto , c do grande lucro j qiic lem dellc to- 
dos os Príncipes, ' 

Mas ainda maior prova do grande valor e lucro , que dá ; 

o tabaco, he o perderem muitos, por ambiçao, o Icmor ; 

destas penas j arriscando-se a ellas com desprezo do perigo j 

de se verem comprehendidos nas mesmas misérias , a que | 

outros se reduzirão , por serem tão confiados, E para isso j 

parece , que não ha industria , de que se não uso, para o em- ■ í 

barcar, e tirar das embarcações ás escondidas, á vista dos 

mesmos ministros , que, como Argos de cem olhos, vigião , : 

quando não são juntamente Briaréos de cem mãos para rc- ^ 

ceber, emais mudos, que os peixes, para calar, Para apontar : 

algumas destas industrias , direi por relação dos casos , em ' 

que se apanharão não poucos; que buns mandarão o tabaco 
dentro das peças de arlilbcria; outros dentro das cairos, c 
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fechos do sssucar; outros arremedando aa caras também do 
assucar miiíto bem encouradas, Servírao^sc outros dos bar-* 
ris dc farinha da terra , dos de hrcu , e dos de mellado , co- 
brindo com a stiperíicie mentirosa o que hia dentro em fo- 
lhas de Flandrcs ^ outros valcrüo^se das caixas de roupa, 
fabricadas a dous sobrados, para dar lugar a escondrijos : c 
de frasquclras que estão ò vista, pondo entre os frascos dc 
vinho outros também de tabaco* Quanto foi, e vai cada 
anno nas obras mortas , c nos íorros das camaras , e has 
varandas das náes ? Quanto nas curvas, que para isso nas 
partes mais escuras se forrao? e não faltou quem lhe désse 
lugar até dentro de Immas imagens oceas de santos ; assim 
como huns carpinteiros de navios o esconderão em páos 
oceos , misturados entre os outros de que costumavSO va- 
ler-se. Deixo o que entra c sahe em algibeiras grandes 
de couro dos que vão, e vem das náos para os portos, 
com repetidas idas, e voltas, debaixo de lobas, e túni- 
cas: e o que se arrasta debaixo dos bateis, e das pipas de 
aguada pelas ondas do már. Nunca acabaríamos se quizes- 
semos relatar as invenções, quesuggerio a cautela ambiciosa: 
porém sempre arriscada, e muitas vezes descoberta , com 
sucesso infeliz* 0 que claramente prova a estimação, o ape- 
tite , c a esperança do lucro, que ainda entre riscos acom- 
panha o tabaco* 
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HISI&ÍSIBIÍIBÜ. IPülBííia^ 



CULTURA f E OPULBNGIA DO BRAZIL PELAS MIKAS OE OURO, 



CAPITULO PRIMEIRO, 

Das minas de ouro^ que se descobrirão no HraziL 

Foi sempre faaia constante^ ([iic no Brazil havia minas de 
ferro j ouro^ e prata, Mas tambcin houve sempre bastante 
descuido de as descobrir, e de aprovoitar-sc delias : ou por- 
que, contentando-se os moradores com os frutos , que dá a 
torra abundantemente na sua supcrficie, e com os peixes, que 
se pescáo nos rios grandes e aprazivels , não tratárão de di- 
vertir o curso natural destes , para lhes examinarem o fundo, 
nem de abrir aquellas entranhas , como persnadio a atnbiçâo 
insaciável a outras muitas nações í ou porque o genío de bus- 
car índios nos matos os desviou desta diligencia, menos es- 
crupulosa , c mais uliL 

Na villa de S, Paulo ha muita pedra usual, para fi^zer pa- 
redes e cercas; a qual, com a côr , com o pezo , e com as 
veias que tem em si, mostra monífeslamente , que n ao des- 
merece o nome , que lhe derão de pedra ferro ; c que donde 
clla se tira , o ha, O que lambem confirma a tradição,, de 
que jã se tirou quantidade delle , e se achou ser muito bom 
para as obras orçlinarias , que se encommendão aos ferreiros. 
E iiltimamontc na serra Ibírasojaba , distante oito dias da 




villa (Ic Sorocabíij c doze da villa de S, Panlo, a jornadas mo- 
deradas, o capitao Luiz Lopes de Carvalho, indo lá por man- 
dado dogovernardor Artur do Sá, com hum fundidor estran- 
geiro , tirou ferro c trouxe h arras ^ das ^uacs se íizerao obras 
exccllcnlcs, 

Que haja lambem minas de prata, nüo se duvida : porque 
na serra das columnas, quarenta legoas além da villa d Oulu, 
que be huma das de S. Paulo ao leste direilo , ha ccrtamenle 
muita prata, e fina. Na serra de Seboraboçú tamhcm a ha. 
Da serra de Guarumo defronte do Ceará liráruo os Hollandc- 
zes quantidade delia no tempo, em que estavao de posse dc 
Pernambuco. E na serra dc Ilabajana , ba tradição que 
achou prata o avô do capltao Belchior da Fonseca Doria. E 
em husca d^ouLra foi além do rÍo dc S* Francisco Lopo do 
Albuquerque, que íálecou nesta sua malograda empreza. 

Mas deixando as minas de ferro e de prata , como infe- 
riores, passemos ás do ouro , lautas em numero . e Ião ren- 
dosas aos que delias o tirão. E priniciramente be cerlo, que 
do hum outeiro alto, distante Ires léguas da villa de S. Paulo, 
a quem cliainno Jaraguá , se tirou quantidade de ouro , que 
passou de oitavas a libras. Em Parnahiba , também junto 
da mesma villa no serro Ibituruna, se achou onro, e liromse 
por oitavas, Muito mais, e por muitos aniios se continuou a 
tirar em Parnaguá, e Coritiba, primeiro por oitavas, depois 
por libras, que chegarão a alguma arroba, posto que com 
muito trabalho para ajuntar , sendo o rendimento no catí^r li- 
mitado ; até que se largarão , depois dc serem descobertas 
pelos Paulistas as minas geraes dos Cataguas, c as que cbamão 
do Caeté: e as mais modernas no rio das Velhas, e eni outras 
partes, que descobrirão outros Paulistas : e de todas estas ire- 
mos agora dislinctamente fullando. 
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CAPITULO IL 

Bas minas do ouro que cbamào gerae», e dos descobridores deHas. 

Ha poucos annos que se começárão a dcscol>rír as minas 
geraes dos Catagoas, governando o Rio de Janeiro Artur do 
Sá : e o primeiro descobridor dizem^ que foi Imm mulato, que 
tinba estado nas minas de. Parnaguá, e Coriíiba. Este indo 
ao serUo com huns Paulistas a buscar indios , e chegando ao 
serro Tripui, desceu a baixo com hnma gamella, para tirar 
agua do ribeiro^ que hoje chamao do Ouro Preto: e metendo 
a gamella na ribanceira para lomar agua, e roçandO'a pela 
margem do riOj vio depois qne nclla havia granitos da cor do 
aço, sem saber o que erão r nem os companheiros^ aos quaes 
mostrou os ditos granitos, souber üo conhecer, e estimar o que 
se linha achado tão facilmente: e só cnidárão, quo ahi have- 
ria algum metal , não bem formado , e por isso não conheci- 
do. Chegando porém a Ta uh até , não dcixárâo de perguntar, 
que casta de metal seria aqiielle. E sem mais exame , vende- 
rão a Miguel de Souza alguns destes granitos, por meia pa- 
taca a oitava, sem saherem elles o que vendião, nem 
comprador que cousa comprava, até que se resolvêrão man- 
dar alguns dos granitos ao governador do Rio de Janeiro, 
Artur de Sá, e fazendo se exame delles, se achou que era 
ouro finissimo. 

Em distancia de meia legua do Ouro Preto, achou-se ou- 
tra mina, que se chama a do Ribeiro de Anfconio Dias : c, dahi 
a outra meia íegua, a do ribeiro do Padre Joíio de Faría : e, 
junto desta, pouco mais de biinia legua, a do ribeiro de 




Bucnó , e a do Bento E, dahi tres dias de 

camiiilio moderado até o jantar, a do ribeirão dc N* S. do 
Carmo , descoberta por João Lopes de Lima ; além de outra , 
que cliamao a do ribeiro Ibapiranga. E todas estas toinárao 
o nome de seus descobridores , que todos forão Paulistas. 

Também ha hum a paragem no caminho para as ditas mi- 
nas geraca , onze , ou doze dias distante das primeiras ^ an- 
dando bem até ás tres horas da tarde ; a qual paragem cha- 
mão a do rio das Mortes ? por morrerem ncüas huns homens 
que 0 passavão nadando, e outros, que se matárao ás pelou- 
radas, brigando entre si sobre a repartição dos Índios gen- 
tios que trazião do sertão. E neste rio , o nos ribeiros , que 
delle procedem, e em outros, que vera n dar nelle, se acha 
ouro: e serve esta paragem como de estalagem aos que vdo 
ás Minas Gera es, ahi se provéem do necessário , por tercni 
hoje os que ahi assistem, roças c criação de vender, 

Nao fallo da mina da serra de Ilaliaya (a saber, do ouro 
branco , que he ouro ainda não bem formado) , distante do 
ribeiro do Ouro Preto oito dias de caminho moderado até ao 
jantar: porque desta não fazem caso os Paulistas , por te- 
rem as outras de ouro formado , c de muito melhor rendi- 
mento, E estas geraes, dizem que ficão na altura das capi- 
tanias do Espirito Santo, 
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CAPITULO III. 

De outras minas de ouro no rio das Velhas | e no Gacté* 

Além das minas geraes dos Cataguas , descoLrirao-se ou- 
tras por outros Paulistas no rio que charnso das Velhas t e 
ficão como dizem ^ na allura do Porto Seguro , e de Santa 
Cruz. E estas sao, a do ribeiro do Campo descoberta polo 
sargento mór Domingos Rodrigues da Fonseca: c a do ribei- 
ro da Roça dos Penteados; a de N. S* do Cabo, da qual foi 
descobridor o mesmo sargento mór Domingos Rodrigues da 
Fonseca: a de N, S. de Monserrafee;'a do ribeiro do Ajudante: 
e a principal do rio das Velhas he a do serro de Sehorabuçú, 
descoberta pelo tenente Manoel Borba Gato, Paulista^ quo 
foi o primeiro , que se apoderou delia e do seu terrílorio, | 

lia mais outras minas novas, que chamao do Caeté> entre 
as minas geraes , e as do rio das Velhas , cujos descobridores 
forão vários ; e entre clks ha a do ribeiro, que descobrio o 
capitão Luiz do Couto , que da Bahia foi para essa paragem 
com tres irmãos, grandes mineiros ; além d^outras, que secre- 
tamente seachão, e se não publicão, para se aproveitaremos 
descobridores delias totalmente, è não as sujeitarem á repar- 
tição : e as q«e ullimamente descobrio o capitão Garcia Ro- 
drigues Paez, quando foi abrir o caminho novo detraz da 
cordilheira da serra dos Órgãos, no distiicto do Rio de Ja- 
i;ieiro por onde corta o rio Parahyba do SuL 
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CAPITULO IV. 



Do rendimento dos ribeiro^: e das diversas cjunlldades de ouro^ 
que delícs âc tira- 

Das minas genics dos Cataguas as milhoresj a de maiof 
rendi monto (br ao até agora a do ribeiro d’Ouro Preto; a do 
ribeiro do N. S, do Carmo : c a do ribeiro de Bento Rodri- 
gues, do €|ual em ponco mais de cinco braças de terra sc LÍ- 
rárüo cinco arrobas de ouro» Tambcin o rio das Velhas lic 
muito abundante de onro, assim pelas margens, como pelas 
ilhas, que Icrtt, e pela madre, ou veio d’agiia; e delle sc tem 
tirado, c tira ainda cm quantidade abiindaníCp 

Ghaniâo os Paulistas ribeiro de bom rendimento > o que 
dá em cadabatéada duas oitavas de ouro. Porém assim como 
ha baleadas de meia oitava, e de meia p ataca ; assim ha tam- 
bém bateadas de tres e quatro, cinco, oito, dez, quinze, vin- 
te, e trinta oitavas , eiiiais: c isto não poucas vezes succedeii 
na do ribeirão , na do Ouro Preto, na de Bento Rodrigues , 
c na do rio das Velhas. 

Os grãos de maior peso, qii6 se tirararão^ forão hum de 
"noventa c cinco oitavas ; outro de ires libras , que repar- 
tirão entre si tres pessoas com hnm machado , outro qnc 
passoti de cento e cincoenta oitavas, em forma de huma lín- 
gua de boi, qiie se mandou ao governador da nova co- 
lonia: e outro maior dc seis libras. 

Quanto ás qualidades diversas dc ouro : sabe-se , qiic 
0 ouro, a quem chamão preto, por ter na superfície huma 
côr semelhante á^^do aço, antes de ir ao fogo, provao do-se 
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com 0 ílcnlD logo apparecc nmarcllo viv'Oj gcmmado, o liç o 
niáiíHljio, porqnc cliega fjaasí a vinte e Ires quilates, e quando 
se lhe põe o cunho na íiindiçao, faz greta naharreta^ como 
SC arrchentasse de íoJas as parles; c por dentro dá taes rc* 
llcxos, que parecem raios do soh O do ribeirão he mais 
miitdo, c mais polinc, c compete na bondade como ouro 
prelo, por chegara vinte c dons quilates, O ouro do ribeiro 
de Bento Rodrigues, posto que seja niais grosso, c palpavel^ 
c bem aniarelloj comtudo não leni a perfeição do ouro pre- 
lo, c do puro (lo ribeirão , mas quando muílOj chega a vinte 
quilates, O ouro do ribeiro do Campo, e o do ribeiro dc 
N, S. do Menserralo hc grosso, e multo amarello , e tem 
vinte c Imm quilates e meio, O ouro do rio das Velhas hc 
íuiissimo , e chega a vinte c doiis quilates, O ouro finalmcn- 
le do ribeiro do Itatiaja, hc dc côr branca, como a prata^ 
por não estar ainda bem formado, como dissemos acima, e 
deste se faz pouco caso, posto que algups dígão, queiudo ao 
fogo ás vezes por mais formado, íoÍ mostrando a côr ama- 
rcHa* 

Houve anno , cm que dc todas estas minas , ou ribeiros sc 
tirarão mais de cem arrobas, de ouro; fora o que se tirava, 
e lira cscondídamcnte d’oulros ribeiros, que os descobridores 
não manisfestárão , para os não sujeitarem logo á repartição, 
E se os quintos d’EHici chegárão u dezesete , c a vinte ar-- 
robas, sonegando-sc tanto ouro não quíntado ; bem sc deixa 
ver, que o ouro, que cada arnio sc tira, sem encarecimento 
algum, passa de cem arrobas : e que nestes dez amios passa- 
dos sc tem tirado mais dc mil arrobas. E se nos primeiros 
annos não chegárão a cem arrobas, nos outros certamente 
passárão, E continuando ao presente o rendimento com 
igual , e com maior abundancía , por razão do maior nume- 
ro dos ([iic se empregão cm calar ; s6 os quintos devidos a 
Sua Mugestade se forão notavelmente diminuindo , ou por 

10 ** 
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s »3 divertir por outras parles o ouro ero pó, ou por n50 ir h 
casa dos quintos , ou por usarem alguns de cunhos falsos , 
com engano mais detestável. Mas ainda assim nao deixou 
Sua Magestade de ter grande lucró na casa da moeda do Rio 
de Janeiro: porque comprando o ouro a doze tostões a oita- 
va , e batendo-sc em dous annos tres milhões de moeda na- 
cional , e provincial dc ouro : foi lucrando seiscentos mil 
cru2ado3 dc avanço* 
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CAPITULO V. 

Das pessoas audão nas minas | e tirão ouro dos riboiroí- 

A sêde insaciavel do ouro estimulou a tautos a deixarem 
suas terras , c a meterem-se por caminhos tão ásperos, como 
süo os das minas, que diílicuitosamente se poderá dar conta 
do numero das pessoas , que aclualmcnte lá estão. Comhido 
os que assistirão nellas iiestes iilttmos annos por largo tempo, 
c as correrão Iodas, diíiem p que mais do trinta mil almas 
se Dccupão, humas em catar , outras em mandar catar nos 
ribeiros do ouro; e outras cm negociar , vendendo , e com- 
prando o que se ha mister não sò para a vida , mas para o 
regalo , mais que nos portos do mar* 

Cada anno vem nas frotas quantidade de Portnguczes , e 
dc estrangeiros , para passarem ás minas* Das cidades , vil* 
Ias, recôncavos, e sertões do Brazil vão brancos, pardos, e 
pretos, c mnitos Índios de que os Paulistas se servem. A 
mistura hc de toda a condição de pessoas: homens , c mu* 
Jheres; moços e velhos; pohrcs e ricos: nobres eplebeos, 
seculares , clérigos , e religiosos de diversos institutos , mui- 
tos dos quaes não tem no Brazil convento nem edsa* 

Sobre esta gente quanto ao temporal não houve ató ao 
presente coacçüo , on governo algum hem ordenado: e 
apetías se guardão algumas leis , que pertencem ás datas , e 
repartições dos ribeiros. ]\o mais nao ha ministros , nem 
justiças, que tratem, ou possão tratar do castigo dos crimes, 
que não são poucos , princípalmentc dos homicídios , e fnr- 



tos* Quanlo ao cspíríLiial, havctido alc agora iliivídas entre 
os prelados á cerca da joristlicçao ^ os mandados fie liiima , e 
outra parte, ou como curas, ou como visiladorcs , se achá- 
rao baslantcmente embaraçados: c nüo pouco embaraçarão a 
outros, que n5o acabão de saber a que pastor pertencem 
aqucües novos rebanlios* E quando se averígue o^ direito de 
provimento dos paroebos , pouco hão de ser timidos e rcs“ 
peitados naqueilas iVeguezías moveis de hum lugar para ou- 
Iro como os ÍHlios de Israel no deserto. 

Teve El-Rei nas minas por superintendente delias ao De- 
sembargador José Yaz pinto , o qual, depois dc dous outros 
annos, tornou a recolher-se para o Rio do Janeiro com bas- 
tante cabedal : edeíle supponho ficaria plonainente inrorinado 
do que por lá vai: e que aponlaría desordens, c o remodio 
delias, SC fosse possível a execução* Assisle Lambem nas mi- 
nas hum procurador da corda, c huin guarda mor com seu 
estipendio. Houve até agora casa dc quintar etn Taubaté, na 
villa de S. Paulo, em Paraty , c no Rio dc Janeiro: e cm 
cada liuma destas casas ha hum provedor, hum escrivão, c 
humfundidor, que fundindo o ouro cm barrotas, lhe poe 
o cunho real, signal do quinto que se pagou a El-Reí desse 

OUFOp 

Havendo casas do moeda , e dos quintos na Bahia , c no 
Rio de Janeiro (por serem estes os clous poios, aonde vai pa- 
rar todo ú ouro), teria SuaMagestade muito maior lucro, do 
que até agora teve : e muito maís se nas casaá de moeda , 
bem fornecidas dos apparclhos necessários, houvesse sempre 
dinheiro prompto para comprar o ouro, que os mineiros tra- 
nsem , e folgão dc vender sem detença. 

Agora soubemos que Sua Magestade manda governador , 
ministros de justiça, e levantar hum terço do soldados nas 
minas, para que tudo torno melhor fórma, e govcnio. 



I 
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CAPÍTULO VL 

Dns datas p ou reparti^õos das mina£* 

Para (ívitar a coiifiis5o , c liiniiillo , e as mortes ^ qtie liave- 
!'ia no descobrimcnlí) tios ribeiros do ouro ^ se assentori o 
que pertence ás repartições desta sorlc, Tem o descobridor 
a primeira dala, como de s cobrí dor , outra como mineiro: 
segue-se a que cabe a El-Rei; e atraz desta a do guarda mór : 
as outras se distribuem por sortes* As que chaniâo datas in- 
teiras, são de trinta braças em quadra , e taés são d^ELRei , 
do descobridor , o guarda inòr. As outras que se dão por 
sortes , tem a extensão proporcionada ao numero dos cscra'- 
vos, que trazem para catar; dando duas braças em quadra 
por cada escravo, ou índio, de que se servem nas catas : e 
assim a quem tom quinze escravos , se dá huma data inteira 
de trinta braças em quadra* Para ser admittido á reparliçao 
por sortes, he necessária fazer petição ao superiíi tendente 
das ditas repartições, ao qual se dá pelo despacho da peti- 
ção luuna oitava do ouro, c outra a sen escrivão: e ás ve- 
zes acontece oirercccr-se quinhentas petições, e levarem o 
partidor, e o escrivau mil oitavas, e não tirarem todos os 
mineiros juntos outro tanto do laes datas, por falharem no 
seu rendimento, e por íssso procurão outras datas, havendo 
descobrimento do novos ribeiros. A data d’El-Rei logo se 
vende a quem mais oíTerece: epóde também qualquer vender, 
oii trocar a sua data, e nisto sc virão, e veem a cada passo 
vários, ü diílereiitcs succcssos , tirando bum mineiro de pou- 
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cas braças muito ouro , c outros de muitas pouco : e já hou- 
ve quem por mais dc mil oitavas vendeu a data ^ da qual o 
comprador tirou sete arrobas de ouro- Pelo que se tem por 
jogo de bem , ou mal afortunado o tirar , ou d3o tirar ouro 
das datas. 
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CAPITULO VIL 

Da abundância de mantimentoB , e de todo o usual, que hoje ha nas 
minas 1 e do pouco oaso que ae faz doa preços extraordinariamen- 
te altoB. 

Sendo a terra que dá onro esterilíssima de tudo que se 
ha mister para a vida humana > c nao menos esteril a 
maior parte dos caminhos das minas, nso se pôde crer 
o que padecerão ao principio os mineiros por falta de man- 
timentos , achando-se não poucos mortos com huma es- 
piga de milho na mao , sem terem outro sustento* Porém 
tanto que se vio a abundancia do ouro , que se tirava , 
e a largueza , com que se pagava tudo o que lá hia ; logo se 
fizerao estalagens , e logo começárão os mercadores a man- 
dar ás minas o melhor que chega nos navios do reino , e de 
outras partes, assim de mantimentos, como de regalo, e de 
pomposo para se vestirem , além de mil bugiarias de França , 
que lá também forao dar. E a este respeito, de todas as par- 
tes do Brazil se começou a iuviar tudo o que dá a terra, com 
lucro não sómente grande mas excessivo. E não havendo 
nas minas outra moeda mais que ouro em pó j o menos que 
se podia , e dava por qualquer cousa , erão oitavas. Daqui 
se seguio mandarem“Se ás Minas Geraes as. boiadas de Para- 
naguá , e as do Rio das Velhas , as boiadas dos campos da 
Bahia, e tudo mais que 09 moradores imaginavâo poderia 
apetecer-se, de qualquer genero de cousas naturaes, e m- 
dustriaes , adventícias , e próprias. E ainda que hoje os pre- 
ços sejao mais moderados , comtudo porei aqui hum rol, fei- 
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lo isíircerainentc por qncia assimilo nas Gcracs trcs annos, ãoê 
proços cias cmisas , (juc por comimmi assento lá so veníliao 
no aiino de 1705, reparLinclo-o cm Ires ordens, a saber; 
os preços f(ue pertencem ás cousas comestíveis ; os tio vis- 
tuarío e armas; c os dos escravos c cavalgaduras, que são 
os seguintes. 

Prüçcjg das cousas comcstjvci^. 

Por Imma rc?:, oitenta oitavas, 
por iinm boi, cem oitavas. 

Por Iiurxia mão de sessenta espigas de miíiio, trinta oitavas. 

Por hum alcpicirc dc íarinba de mandioca, quarenta oitavas. 
Por seis bolos de fariuba de niillio, Iros oitavas. 

Por luim paio, Ires oitavas, 

por Imin presunto de oito Jibras, dczescis oitavas. 

Por hiim pastel pequeno, hiima oitava* 

Por buma libra de manteiga de vaçca, duas oitavas. 

Por bnma galinha, tres ou quatro oitavas, 
por seis libras dc carne de vacea, himia oitava. 

Por hum queijo da terra, Ires ou quatro oitavas, conjoniio o 
peso. 

Por hiim queijo flamengo, desseseis oitavas. 

Por hmn queijo do Alcmtcjo, Ires cm q na Iro oitavas^ 

Por !mma Locei a do marmelada. Ires oitavas. 

Por himi frasco dc canfeitos do quatro Ubras, dezeseis oitavas. 
Por Iiuma cara dc assucar de liuma arroba, trinta c duas oi- 
tavas. 

Por hum a libra dc cidrão, Ires oitavas* 

Por hum bamlole do aguardenlc, carga de hum escravo, cem 
oitavas. 

Por huüi barrilotc dc vinho, carga dc hm» escravo, du^^ntas 
oitavas. 



f 
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Por hum barrílolo dc azcíle^ duas libras. 

Por fjiiairo ollavas tlc Inbaco om pó coni cliciru, Imma oilava. 
Por seis oitavas dc tabaco sem clicíro cm p6, hum a otlava* 
por Imma vara de lal>aco cm corda j Ires oitavas. 



Pregai das couaas q«e piírlenceiii ao vesluarío e oruias. 



Por hnma casaca de bacia ordinaria, doze oitavas- 
Por luima casaca dc pano fiuoj viiitc oitavas. 

Por buma veslc de seda, dezcscís oitavas. 

Por buns calções dc pano ílno^ nove oitavas. 

Por liuns calções dc soda, doze oitavas. 

Por imma camisa de lirilio, ires oitavas. 

Por iium par dc meias dc seda^ oito oitavas. 

Por hum par do çapatos dc cordovâo^ cinco oitavas. 

Por limn chapóo dc castor fino, do/.e oitavas. 

Porjmm chapeo ordinário, seis oitavas. 

Por liiima carapuça dc seda, í|iiatro ou cinco oitavas. 

Por luima carapuça dc pano forrada de seda, ciuco oitavas. 

Por hum a boceta dc larlaniga para tabaco, seis oitavas. 

Por hiima boceta dc praia de releva para tabaco, sc tem oito 
oitavas de prata, sao dez, ou doze do ouro conforme o fei- 
lio delia. 

Por huma espingarda sem prata, dezeseis oitavas. 

Por huma espingarda bem feita, c prateada, cento c vinte oi- 
tavas. 

por huma pistola ordhiaria, dez oitavas. 

Por huma pistola prateada, quarenta oitavas. 

Por huma faca de ponta com cabo curioso, seis oitavas. 

Por hum canivete, duas oitavas. í 

Por huma tesoura, duas oilavas. 

E toda a bugiaria , que vem de França , c dc outras parles , 



vcnde-sc conforme o desejo , que moslrao ter delia os com- 
pradores. 





— 15G — 



Preços dos esoravoB , o dns caval^^adura^p 

Por hum iiogro hem feito, valente, e ladino, trezentas oitavm 
Por hum molccüOí duzentas e cincoenta oitavas. 

Por hum moleque, cento c vinte oitavas. 

Por hum crioulo bom ofiicml, quinhentas oitavas. 

Por hum mulato de partes^ ou oíTicial, quinhentas oitavas. 

Por hum bom trombeteiro, quinhentas oitavas. 

Por huma mulata de partes, seiscentas ou mais oitavas. 

Por huma negra ladina cozinheira, trezentas e cincoenta oi- 
tavas. 

Por hum cavallo sendeiro, cem oitavas, 
por hum cavallo an dador, duas libras de ouro. 

E estes preços tao altos, c tão correntes nas minas, forão 
eansa de subirem tanto os preços de todas as cousas , corno 
se experimenta nos portos das cidades e villas do Brazil, e 
de ficarem dcsfornecidos muitos engenhos de assucar das pe- 
ças necessárias í c de padecerem os moradores grande cares- 
tia de mantimentos , por se levarem quasi todos , aonde ven- 
didos hüo dc dar maior lucro. 



CAPITULO VIII. 



De diversos preço» do ouro vendido no Braxll , e do que importa o 
que cada anuo ordinariamente se tira da» mina»* 

Vários forao os preços do ouro no decurso destes annos : 
n50 só por razao da perfeição de hirra, maior que a do outro, 
por serem de mais subidos quilates ; mas lambem a respeito 
dos lugares , aonde se vendia : porque mais barato se vende 
nas minas, do que na villa de S* Paulo, e de Santos : e muito 
mais vale nas cidades do Rio de Janeiro, e da Bahia, do que 
nas villas referidas* Também muito mais vale quiutado, do 
que em p6 : porque o que se vende em pó,, sabe do fogo com 
bastantes quebras : além do que vai por differeuça por razão 
do que se pagou, ou não se pagou de quintos. 

liuma arroba de ouro em pó pelo preço da Bahia a qua- 
torze tostões a oitava , importa em quatorze nul .trezentos c 
trinta, e seis cruzados. Çfuintado, pelo preço da Bahia, a 
dezeseis tostões a oitava, importa em dezeseis mil trezentos, 
e oitenta, e quatro cruzados* 

Huma arroba de ouro em pó pelo preço do Rio de Jaueiro, 
a treze tostões a oitava , importa em treze mil trezentos , e 
doze cruzados. Quintado, a quinze tostões a oitava, importa 
em quinze mil trezentos , e sessenta cruzados* 

Donde se segue , que tirando-se cada anno mais de cem 
arrobas de ouro, a quinze tostões a oitava, preço corrente na 
Bahia, e no Rio de Janeiro, sendo qulnlado, vem a importar 
cada anno em hum milhão quinhentos, e trinta e seis cruza- 
dos* Das quaes cem arrobas, se se quintárem, como he justo, 
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cíibcm a Sn a Majiostaclc víiile arrobas, f[iió ijiipnrtao om íra- 
xentos c sete niü , c (InzcnLos cruzailos , mas lic certo , que 
cada amiü rctirão mais de LrezeiiLas arrobas. 

E coQi isto nrio parccor^ incrível, o qiic por fama constante 
se conta Iiavercm ajuntado cm diversos tempos assim lums 
descobridores dos Ribeiros nomeados, como biins mais bein 
arorlimatlos nas datas: e lambem os que metlendo gado , e 
negros para os venderem por maior preço, e ontros generos 
mais procurados, ou plantando, ou comprando roças dc mí- 
]bo nas minas , se forfio aproveitando do qiic outros lírárão, 
Náo bdlaiido pois do grande cabedal, qiic líroí] o governador 
Arliir de Sá, que duas vezes foi a ellas do Ilío dc Janeiro, nem 
dos qnc ajuntárüo Imma , duas , e tres arrobas , que não forão 
poucos, Tcm-sc por certo, que Ballhazar de Godoy, de roças, 
e catas, ajuntou VÍnte arrobas de ouro. I)e vários Ribeiros, 
c da negociação com roças, negros, c mantimentos, fez Fran- 
cisco do Amiíral mais de cincoenta arrobas. Pouco menos 
Manoel Nunes Vianna, e Manoel Borba Gato : e com baslanlc 
cabedal se recolheu para S, Paulo José Goes de Almeida ; c 
para o caminho novo Garcia Rodrigues PaCs, e Joao Lopes de 
Lima tirárno do seu ribcírao cinco arrobas: os Penteados dc 
sua lavra, e industria, sele arrobas: Domingos da Silva Mo- 
reira, dc negocio, c lavra, cinco arrobas : Amador Bueno da 
Veiga, do rio do Ouro-Preto, do ribeírno, 0 de outras parles, 
oito arrobas, E finalmenle deixando outros muito bem apro- 
veitados; Thomaz Ferreira abarcando muitas boiadas de gado, 
que liia dos campos da Bahia para as minas , e compraudo 
muitas roças, e oceupando muitos escravos nas catas de vá- 
rios ribeiros, chegou a ter mais de qiiarenla arrobas de ouro, 
parte cm ser, parle para se cObrar. Mas tratando de cobrar o 
ouro, que sejbe devia, houve entrcLaiiío quem lhe deu por 
desgostos hum as poucas de balas de chumbo ^ que he o qm; 
succcdc nao poucas vezes nas minas. 
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íamlicm com tcíidor cousas comcsLivnis » agomnlenle , c 
garapas^ muitos cm breve tempo accmuulárao quanlidade coU- 
sideravcl de ouro* Porque como os negros^ e os índios escon- 
dem bastantes oitavas, quando catao nos ribeiros, e uos dias 
santos , e nas ultimas horas do dia lirão ouro para si ; a 
maior parte deste ouro se gasta em comer, c beber : c insensi- 
velmente dá aos vendedores grande liiCro, como costuma dar 
a chuva miada aos campos, a qual continuando a regados 
sem estrondo, os faz muito ferieis* E por isso alé os homèns 
dc maior cabedal nao deixárao de sò aproveitar por este cami- 
nho dessa mina a ílôr da terra, tendo negras cozinheiras, e 
mulalas doeciras, c crioulos laverneiros , oceupados ucsía 
rendozissíma lavra , e mandando vir dos portos do mar tudo o 
que a gula costuma appetccer, e buscar* 
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CAPITULO IX. 

obrigação dc pagar a EURei Bfosso Senhor a quinta parte 
ão ourO| que se tíra das uátiiaf do BráziL 

Dc dons modos se p6clc tratar este ponto , a saher : ou pelo 
que pertence ao foro externo pelas leis, e ordenações do reino; 
ou pelo que pertence ao foro interno , attenlando á obrigação 
em consciência. 

Quanto á primeira parte, consta pela ordenação de Portu- 
gal, livro 2% titulo 26, § 16^ que entre os direitos reaes, se 
contão os vieiros, e minas dc ouro, e praia, e"qualquer ou- 
tro metal. 

E no titulo vinte e oito do mesmo livro segundo , expressa- 
mente se declara: que nas datas, ou doações feitas , nunca se 
entenderão comprehendidos os víeiros , e minas. Por quanto 
(diz a ordenação) em muitas doações feitas por nòs , e pelos 
reis nossos antecessores, são postas algumas clausulas muito 
geraes, exuberantes; declaramos, que por taes doações , e 
clausulas nellas conteudas, nunca se entende serem dados os 
vieiros , e minas, de qualquer sorte que sejão; salvo se expres- 
sameote forem nomeadas, e dadas^na dita doação. E para a 
prescripção das ditas cousas, não se poderá allegar posáe al- 
guma, posto que seja immemoriaL 

Podendo pois El-^Rei tirar á sua custa das minas , que re- 
serva para si, os metaes, que são o fruto delias ; attendendo 
aos gastos, que para isso são necessários , e querendo animar 
aos seus vassallos ao descobrimento das ditas minas, e a parti- 
ciparem do lucro delias ; assentou , como se diz no titulo 34 
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do dito livro das ordenações, <jae de todos os mcLaes^ que 
SC tirarem, depois de fundido e apurado, paguem o quinto, 
cm salvo de lodos os custos, 

E para segurar *qiic se lhe pagasse o dito quinto , mandou 
que os ditos metaes se iríarcassem , e que se nao podessem ven- 
der antes de serem quinta dos, nem fóra do Reino, sob pena de 
perder a fazenda, e de degredo per dez ânuos para o Brazíl; 
como consta do dito titulo 54» § o o que vender os ditos 
inctaes antes dc serem marcados, ou em madre antes de fun- 
didos, perderá a fazenda, e será degradado por dez annos para 
o Brazil. Até aqui a ordenação* 

E ofl doutores, que fallárão nesta matéria, assim portugue- 
zes, como de outras nações, aíTirmão concordemente serem 
de tal sorte as minas de direito real, por razão dos gastos, que 
El-Rei faz em prol da Republica ; que por esta causa nâo os 
póde alienar* Veja-se entre outros portuguezes Pedro Bar- 
hoza ad L» dwo7‘tlo Sí vir ff. soluto matrànomo a n. 17, 
íufjiic aí/, 21. E Cabedo, ^íiríe dias 55 , de vents inetalíor, 
Pegas, ad Ord. Begní Fort. iiò. a, tit. 28, n* 24 > com os 
autores de outros reinos, que allegão particularmente a Lucas 
da Penna L* QaicuJntqtie desertam c&í. 2, posl principiam Cod* 
dc mmi agro deserto^ c RchulTo tom. 2'', ad Leges Gaílice tit. 
nt beneficia ante vacationem ütL x'*, gíossa ulU post mediam 
pag. 326. E além destes veja-se Solorzano de Indm\ Gabctm, 
tom. 2% íib. 1% cap. i 3 , n. 55 , et íib. 5 % cap. 1% n* 19, com 
outros muitos, que traz ; o qual diz, ser este o costume de 
todas as gentes. Quâ de causâ (diz díeto 11. 55 ) , metaíbortmi 
fodiendoruin jns ipsi Romaní , et post modum alice gentes Iníer 
Regalia computaruntj, et propidè ad locoram supremos P^dncipes 
pertinei^e san 3 ^€ 7 'unt, 

E porque nesta matéria bem be ouvir também aos Theo- 
logos, seja 0 primeiro o P. Molina áfhJastit. etJuredlsp, 54 > 
lão versado nó direito, como na Theologia, c muito partfcu- 

I ] 
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Jarmf‘nío iio dlnúlo tle PorLugaL lic^idariícr (diz cllc) de jure 
ávlLiy vd cmmmiui, vd parikdaviiiui Hegnoram^ tíbicamíjacveym 
meíailovitm jaeTUit rcpadiii^ mérito soímú ase deputais Principíy 
aut Reipiíbllcce ^ ad sampías puldicos oncratitic RelpíibLim sus-^ 
iinerula: ande g i(), íd. 2Íi, ííb. 2"^ Qrd. Limíatim Regni slc 
habeí : item dirciLo real he os viciros , c míiias dc o aro , c pra- 
ta, oíi qualquer outro metal. í/f tamen lucri spe homines aílíd- 
anttir ad cas in bomim pabíicmn qticrendas^ et apevimdas ^ slaUd 
soknt vàrue leges pro tem por um ct íocoTimi varletate ^ (pubits 
vd pars aíiqua eoimm^ (pioe indò faerlnt cjyiraeta ^ veí pr cernia 
aíiis inventovibiis constlliamíar. E íti termims pela ordenação 
de Portugal diz : concessam^ et síataíam ttf dedadis ewpon 
sis, quinta ^nctalloram pars, qim inde cxtracta facriní, regi per- 
solvatur* 

0 Padre Vasqaès in Opuscaíis moralibas de restitidione, cap. 
5^ $ dab. 2 ^ fallaiido do Reino dc Casteila diz : in nosíro 
regno applicata sant patriraonio regio qiícecumqite Minci^aUa, 
iibímctailcL fiunt argenti vivi per i.6 , recop. fif. i5^ 1 . 4 . 
quo jare (diz cllc) Bex potaerit sibt appUcare Mme 7 'aíia omnia, 
in fimdis etiam privatis procreataj mdías auctõram dixit, qaos 
citavi Miki videtar ad hàc dlcendum (pihd, quamvis Mhieraiia 
jarenatarail sint dominl ipsius agrí, pohdt koc jus Mineraimm 
ab antiquo esse, potacrant hujus regni ierree et prerdia distribui, 
ut tamen Mineiãiia rcgibtis reservata nianerent suo patrimonío 
antiumerata, 

E a mesma razão dá Molina , de / ust, ct J are disp* 56 j g 
alL, por estas palavras: Licet enim stando in solo gent iam j are 
ea inventa, qacB domino carent , sint prhno oecupanti ; níkda- 
mhiuSy queniãdmodunt j us civiíe statuere potuit, ut qai castt the- 
süuimTii in ügTQ alieno invenn^et , in uiteydori et exteriorí fo7'o 
tencretar hdbaere UUus di7uidíivni domino agri; qul vero iiíttm 
dc industria inveniret, teimríttr tribaere eidem totam : cur etiam 
non poterit simili modo statuere, ut, ad snstinendã Bcipiibriew 
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thcsaarif rjai deinceps invcnientary pertincant IntegH ad 
regan , atU iit in lííis ccrtam aíiifíta?n halíeat pm^tem ? lYe^uc 
enlm Id cst .üatíteí^c aíiguid vonira jns gentiiini; sed rationaòUi 
catuâ Impedire, ní? dõmtnittm tkesaurí imwiiti sít aílcajas, ca- 
jus cssüt^ stãndo in solo nataraÜ ac geníium Jare t efficerefjue at 
sit alter ius ; id gnod potest optiniè lícspubUca facere ; non secas 
ac ellicei'e potest^ at venatio aíííjaa iíliclta sit ^ qaoi ^ stando in 
solo Jure natarati ac gentumi^ esset ilcita^ at disp, o^ten- 
sam cst. E |>üla mesma nw^ão se ha de de di^er o mesmo das 
minas, ainda que forem achadas em terras de particulares* 
E quando não bastasse esta razao, qne ceriameiitc hc for^ 
çoza ; o Cardeal dc Lngo tn t7^actata dc J tis titiá et J are tom 
disp. 6 j sect* 1 0 , n. i oS , mostra , que EERei p6dc reservar 
para si as mhias (ainda que se achem em terra do particula- 
res), por modü dc tributo^ e tríbtUo multo bem posto, man- 
dando que se lhe pague alguma parto do qiic se tirar delias, 
para os gastos da Republica. Et de facto (diz) yare humano 
soícnt hitsjas 7uodi Mineraliag qaod aUquam saltem partem , 
7naioran vel ininorcmy p7ÚncÍpÍ appíicarl ; qttoad aUa7n vero in- 
ventor í : quod qaidcjii ficri potait^ veí qaia ah initio agri eâ lege 
slngiãis in eâ provlnciâ disiribaíi faerant, at Mme'^'aíÍa Princi- 
pis disposiíiont 7*esCTvarcnUiT^ aí rwfí V asquCs dc TCstitationc 
cap. 5% § 4% daò. S;, veí certè per 7uodmíi tribati; sicat 

potest Princeps ad sabsidium etsimpítts públicos alta tributa ewi- 
gere. Aiiitnde vm^b justificatur non param ilíeínodas tribati esa 
eOf qtiõd^ càm aaraíji et a7gentam sint potis.nmm Beipablícce 
vhrs, noneájpedit, qtwd in ils Princeps ipse et tota fíespubíica 
dependeant a dtwbuSi vel tribas prwatiSi qalsoll ea metal (a insuis 
p7*£ediis coiligarky ac coííecta 7'eserventf et ad ntitiim dlstribuant^ 
* Oíi se considerem pois as minas como partido patrimônio 
real, ou como justo tributo para os gastos em prol da Repii- 
hlica, he certo que so deve a EUlei o que para st reservou , 
que Iro a qiiinia parle do ouro , que delias se tirar , puro , e 

II** 
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liVTR tlc lodos OS gaslos: o <jue o ([uo sc maiulu nas ordona- 
çõcs, acima rcíerido, cslá joslamcntc ordenado ; e fjiie, pres- 
cindindo dc qualquer pena , o qníjUo , cx natarâ rei , se lhe 
deve, não menos, qiic ouLro qualquer jnsto Lribiito, ordenado 
para bem da Fiepnblíca; oii como cobra a pcrisao, que impõe 
sobre tpjalqucr outra parte do sen palrimonio , coaio he a que 
SC llic deve, e se lhe pa^a dos feudos, 

E SC algncin disser que de outra sorte sc hade julgar das 
minas do Bra/dl, qiic das do Reino dc Porlngal , por ser mais 
certo 0 direito do dominio, e posse que compele a EbReJ do 
Reino de Portugal , que o das conquistas do Brazll; se se exa- 
minar a sua origem , merecerá como temerário a mesma res- 
posta, que, fallando das conquistas das Índias Occidentaes , 
dadas aos Reis de Castclla pelo SummoPonlifice Alexandre VI , 
dérão, depois de tratarem esta matéria com singular doutrina 
e attenção , varões doutissíinos em seus tratados , trazendo as 
bulias , c ponderando c examinando a autoridade do Summo 
Pontince para semelhantes doações, e os justos motivos de as 
fazerem; dizendo uliimamontc, que já se não devia permittir 
0 pôr-se isto cm duvida, por ser sentença do vigário cie Christo 
na lerra , dada , c publicada legitimamcnte, depois dc maduro 
conselho, e grande altcnção, como pedia a matéria, e defen- 
dida, por justa, valida e lícita, de tantos e tão insignes dou- 
tores* /faSoIorzano, de Indiarum gttôernatione tom. a% 

cap* 4^ * Avcodanbo, in tltesaaro Indko í* fíL 

1% per totimif ct pnecipuc, § ^7, aonde também diz, 

que Hlascardo, in tr*adaía de J tideeis et inftdeítòtis ^ part, 
cap, 14% não duvida affirmar, que 0 poder do Papa para tal 
doação he tão certo , que dizer o contrario parece que tem 
sabor de Heresia : o que o mesmo Avendanho explica em que 
sentido se deve entender* 

E que mereça a mesma resposta quem disser o mesmo da 
conquista do Brazil, ninguém 0 poderá negar com razão : pos- 



siiindo os Reis de Portuga! pelos mesmos títulos o Brassíl e 
outras conquislaSj pelos íjuaes lodos esses autores, Solorzano, 
e Avcíidanlio , e outros doutissima e solidíssimamentc provão 
o legitinio dominio e posse, que compete aos Reis de Castella, 
das índias Oceidentaes, como consta pelas bulias dos Suinmos 
Pontifices, Caltslo ÍII , Nicoláo Y, e Alexandre VI, que se 
achão no mesmo cap, a4 de Solorzauo, desde a pag» 544 
alé a pag* 355, em todo o lib. 2 , do dito primeiro tomo de 
Indim\ Giibern^ que consta de 25, cap. , e no terceiro, que 
consta de 8, aonde com singular erudição prova iinícamcute 
a justiça, com que se adqiiirio c sc conserva o dominio, c 
posse destas conquistas. 

E fallaiido o mesmo Solorzauo, no segundo tomo, lib, 5,^ 
cap. 1 , em particular das minas, c dos motaes, que delias se 
tirão, n. iq, diz que, assim nas ludias, coaio em qualquer ou- 
tra parte, pertencem ao direito de EbRei, como seu patrimô- 
nio, e parte dp seii supremo domínio, quer se aeheni em lugar 
publico , quer em terras ou fazendas dos particulares ; de 
sorte que nunca se entendem comprcliendidas nas datas, e 
doações, ainda que geralmcnte feitas, se se não fizer especial 
menção delias. E para confirmar o que diz , traz yinte c qua- 
tro autores, que tratárão de regaílbus ^ de ‘irwtaíLís ^ et de J are 
Fisci; 011 iutepretrárao o cap 1 ^. Qace slnt rega/tíi, ou a lei 2 , 
cod. de Metaííõr, DIz também n. 20 , que por razão dos gastos, 
que sQo necessários para tirar os metaes das minas destas con- 
quistas, contentão-se os Reis com que se lhes pague a quinta 
parte do metal, que se tirar ; proliibindo usar deile até não scr 
marcado com o cunho real, para que conste, que se pagou a 
quinta parte. E porque podia haver duvida, scesta quinta parte 
de metal se havia de entender como vem da terra não limpo, 
e se SC liavião de comprehender nella os gastos, ou seseliavião ■ 
de dar livre dellcs ; traz no n. 1 6 , a ordem d^EI^Reí de 1 Go4 , 
que decidio ambas as duvidas por estas palavras. Ei fjuUitQ 
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netOf y $ín íkòaicnto ík ca.üas^ fmcsíú mi poder dd mneslrú tesa- 
mo, ò receptor^ que he o que lambem disí a oí dcnação de Por- 
tugal ÚL 54 ^ do liv. í!. Depois de fundido e apurado, paguem 
o quinlo em salvo dc todos os custos. 

Nota mais Soloriíano n. tí-j do dito cap. 1 , do lív* 5 , que 
quando se falb do fruclos da terra , se entendem tambcin os. 
mclaes: allegando para Isso a Joao Garcia de có:/;çnsí5 cap. 
22, n, 47* Las:arLe de Caòelíus cap, 19, n. Sg; Earboza, in- 
dkto Sí vh% L. Divortlo ff, soluto inatrlmonio; Marquech, 
de divisione òonôritni iiO, 2, cup, 11, n. a 5 , etseq; Cabedo, 
decís. n. part. 2; Gílken, de ewpensis juetalloram in L. 
Certtim cod, dc rei vindicai ^ mp, 5 , pag. 722; Farinac, 
qaesU 104, n. 62 e G 5 ; Tasli, verlw min. coíkL 207, et verbo 
fyrccvcntío^ aonde trata de como as minas, dc quem quer que 
se oecupem , sempre passao com sua obrigação. Nxviiis, in 
System. adL. a, tW. deMetaílor; Paircirolus, intliesaar. lib. 5 , 
cãp. 3 i, p<^g* 4 > 5^7 Marsil, síngíiL 53 i, e Meuocii, 

cons. 790, an. 16. E que consequcnlementc, como os outros 
fruclos da terra estão sujeitos ao dizimo , que os Popas con- 
cederão aos Reis de Portugal e aos de Caslclla : at ex L. enneti 
Cod. de Metaiior, EuLrius, et aüi ín cap. Prruentí de dedmis^ 
RebulTus, <jaaest 10, n. 24, 25 , et Solorzano de Indiar. Cu- 

bern. tom^^ 2, íib. 3 . eap. 21, ík 10, posto qnc os Reis (como 
diz o mesmo Solorzano) não tratem de cobrar estes dízimos 
dos mineiros, contentando-se por razão dos gastos com que 
lhe paguem a quinta parte do ouro, e prata, que tirão de 
suas minas , que são parte do seu patrimônio , e parte sempre 
reservada» como está dito. 

Passando agora ao outro ponto, em que se pergunta, sc 
esta lei de pagar a El-Rei a quinta parte do ouro que se tira 
das minas, obriga em consciência; digo, qiie a resolução desta 
duvida depende de tirar liuma falsa imaginação de alguns me- 
nos attentos, e accelerados em resolver: os quaes, por verem 
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qiic csld léí ho acompanhada da comminaçao da pena da perda 
da íazenda, c, do degredo por dez annos, c de mitras pelo novo 
regimento ácerca das minas do Brazil, ciiidão que heleiinc- 
r amente penal j e qiic como tal não obriga em consciência ^ 
nem antes da sentença do jtiiz, aos transgressores delia, coii' 
ibrnie o commiim sentir dos llieologos, e moralistas^ qne tra- 
Lão das leis, c cm particular das penaes. 

Porém o P* Francisco Soares, examinando mais profunda- 
mente (como costuma) este ponto no 5 de cap. i5 

ii íL 2 j resolve, qae as imposições e pensões,, qne so pagão 
aos Reis e Príncipes por cousas snas immoveís , c ínictos del^ 
las, são tribuios reacs, c naturacs, fundados em justiça; por- 
que se cobrao do cousas próprias dos ditos Príncipes , aos 
quacs SC dérão para a sna sustentação ; e elJes as dérão aos 
seus vassallos com obrigação de lhes pagarem estas pensões ; 
e que por isso as leis que mandao pagar estas pensÕes, ou tri- 
butos, ainda qnc se lhes acrescente alguma pena, se ra duvida 
não SC podem cbaoiar, nem são puramente penaes, mas dis-* 
positivas , e moraes : assim como são as convencionaes entre 
partes, que para maior firmeza admiltem pena entre os con- 
trahenles, para que se guardem os contractos, c as promessas 
de fazer, ou pagar qualquer dívida, que alíunde de justiça se 
deva. E qnc con se quen temente estas leis obrigão cm cons- 
ciência a pagar tacs pensões, c tributos inteiramente, espon- 
taneamente , c sein diminuição alguma, ou engano , ainda 
que se não poção : porque se devera de justiça commutaiívn, 
que trazeomsigo esta intrínseca obrígaçao, se não houver pacto 
em contrario. Até aqui o P. Soares a. /\,hao cita to, 

E deste fundamento certíssimo se infere também certa- 
mente, que os quintos do ouro, que se tira das minas do 
Brazil, se devem a El-Rei cm consciência; e que a lei feita 
para segnrar a cobrança dclles, não he mera mente penal , 
ainda que traga annexa a comminação da pena contra os 
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transgressores í mas hc lei disposllivíij e iiioral, e que (^Lrigct 
antes da sentença do juiíí em conscienoía* Ponjiie sendo El- 
Rei ( como está provado na primeira parle desta questão ) 
seniior legitimo das minas por doação , que llies fez delias 
com a conquista do Brazii o Sumnio Ponlificej e por todos os 
outros titulos^ que traz Solorzano cm todo o L. 2 ^ do t* h^dc 
India}\ Gabern* commnm aos Pmis de Portugal como aos Reis 
dc Castelia : c sendo as ditas minas do direito real, e parte do 
seu patrimoniOj como quaesquer otilros Lens, que sc lhes dé- 
rao para sua sustentação, e gastos que Taz em prol da Repii-' 
Llica, epara conservação, e augmenlo da fó: c reservando-as 
para si em todas as datas, nem dando licença de tirar ouro 
delias, senão com condição, que quern o tirar pague a quinta 
parle do qne tirar, puro e deseceado , e livre dc lodos os gas- 
tos : e podendo pretender isto. (prescindindo dos outros tiln- 
los) por justo e bem ordenado, cemo está provado com as 
razões, e autoridade de tantos doutores acima allegados: claro 
está, que esta obrigação está fundada em justiça commu- 
taliva , como a de quaesquer outros pactos , e promessas de 
qualquer outro justo contracto , que coslumão admíUir os 
contrahentes em suas convenções: eque, ainda que a lei não 
acrescentasse pena aos transgressores, sempre deviao pagar 
estes quintos, por ser obrigação intriiiscca: e que o por-llie 
a pena, he para facilitar mais a cobrança do que se lhe deve, c 
nao para fazer hiima !ei merameiite penaL 

Nam adjecüú pccnw (díz Soares n* lo) non toílit ohiigaüo^ 
nem^ qmm eadem íex^ premse lata sine pamâ , índucervt ín cons- 
cienciâ : ergo Ucet ilíi addatar peena^ obiigata per se ad tríòu- 
ütm persolvendiim^ vel 7'estitaendímii (si contra jastuiam non sit 
soíatam ) dòseiue alld condemnatlonef vel scntcntiâf etía77isí tanc 
nemo MÒliget ad pccnai soiatíonem ante sententíam^ j iia:ta gene- 
raiem doctrlnam datam de lege pcenaíl, E declarando isto, 
diz mais, que esta lei lie mixta, ou quasi composta do tributo. 



c dc pena; c que se ordena o a diversos fins a iinposi^^ao da 
pensão, ou tribiilo, e a pena, que se lhes acrescenta ; por- 
que o tributo se ordena á sustentação d’EHlcÍ, on a satisfazer 
a obrigação natural, que tem os vassallos de dar justo esti- 
pendio a El-Rei, que trabalha em prol da Republica : e a pena 
se ordena a que se cumpra esta obrigaçao , e se castigue quem 
a não cumprir como deve : Jogo ainda que o tributo, ou pen- 
são seja justa, e adequada ao seu fim, e □, obrigação fique 
inteira, jusLamenle SC llie acrescenta a com min ação da pena, c 
justamente se executa , se houver culpa , além da inteira co- 
brança do tributo. Assim como nas penas, que de commiun 
consentimento se poem pelos contrahentes em algum justo 
contracto, se pó de jiistameote obrigar o violador da promessa 
feita no contracto a que pague a dita pena, a bem do interesse 
e damno, que da transgressão se seguí o, E diz que o mesmo 
succcde no nosso caso : porque se faz como hum contracto 
entre EbRci , e seus vassallos, para que El-Rei os governe< e 
os súbditos os sustentem com pensões, e tributos, E para se- 
gurar que se paguem, pode acrescentar-se-lhe a pena; a qual 
nao diminue a força , e obrigação do contracto ; mas sirva de 
huma nova convenção para que os súbditos paguem o que 
por justiça lhe devem, Até aqui o P. Soares no dito cap, i5, 
n, 10 , E isto parece que bastára para mostrar , quo os quin- 
tos do ouro, que se tirão das minas dn Brazil, se devem em 
consciência, e antes da condemnação, ou sentença, a El-Rei 
Nosso Senhor de justiça, e não por huma lei meramente penal 
como alguns erradamente imagínão. Acrescentarei porém ou- 
tros motivos para estabelecer maís esta resolução* E seja o 
primeiro, que esta lei dos quintos (como advertio Avendanho 
inTkesaaro Indít i, ííÍ*. 5, cap. 8, n, he muito racional 
pela razão que traz Mofina disp. 56 de JasL c /í/re, g idt. 
e vem a ser : porque estó posto em razão, que o príncipe te- 
nha alguma parte mais que os outros particulares em cousas 
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(le preços siiigolarcs, como tem em ouLros Lens? í ain<l:i quan- 
do pareceria ser mcllior dá-las ao puLíícOi E assim, luUarido 
os parentes até cerlo í 2 ;ráo, os bens dos qneniorrcm ab Inie&tato 
vso ao ÍLseo real : e cm pena dc' alguns crimes, logra El-Rei os 
bens confiscados, qiio se algiicin por parente, ainda que mnilo 
chegado elo réo, os tirasse ao fisco, peccarla contra o justiça, 
com obrigação de os roslituir. Logo quanto mais sehadc di- 
zer do TnesmOj quando reservar os quintos do ouro sc ordena 
nãô sómenle á snstenlaçüo tVEbRei , mas lambem os gastos 
em proveito da Republica, e para a conservação, o augmenlo 
da fé, ficando aos mineiros o mais do ouro, de que reLiráo,os 
quintos? 

Scgnndo, porque Filippe H, Rei de Castella, depois deter 
ouvido o parecer dos tlieologos, e conselheiros da índia, es^- 
creveu resolu lamente ao Yicedlcí do Perii o Conde de Villar, 
no aiino de i584, desta sorlo: 1 padlera-y o cobrar entara- 
mmte eí (jhíjüú de todo cíío : (a saber) do ouro, e praias la- 
vradas, y iüJi per sonnaSf qae íe deben,ntan obíigadas m cons- 
ciência ame lo pagar, O que nao diria de sua cabeça, contra 
o parecer dos ditos lheologos, e conselheiros, sc assim o não 
tivessem entendido, como refere Avendanbo no dito cap- 8 
n* 44t e traz logo em confirmação disto a lei de Portugal pela 
qual (como diz o P. Rcbello) se devem os quintos a EERoi 
antes da condcmnaçQo ou sentença. Diz mais Avcndanlio em 
prova de que se devem os quintos ern consciência, que assim 
o tem mais de vinte aulores que allcga : entre os qtiaes são 
Yasqiies, Molina, Lugo, Robcllo, Azor, Lessio, Castilho, Fra- 
gozo, e outros quinze, todos da mesma opinião* E de alguni 
quero citar as palavras, para que mcllior conste da verdade^ 
C da autoridade das pessoas, que assim sentem. 

Vasques In tracL de restUatione cap, 5, n. 5 o ast* : 
cjuod pi^cedlctce íeges 7ioíi fandentar m prmimptionc;^ 7icc peena- 
les sint : et ita nallã expectatã sententiá sant observando:, 



ji. 29, cilaL Covarriwiamy Caidanítítif ct IVavmTtuitf Ua sçn- 
tienles, 

Lngo t. de Justltint et Jure dUp. tí, sect, 11, n* i 5 i, ilíz : 
ylíí(ü mttcm Leges ^ qtuc penaies non sunl ^ patucrant ciaidcm 
írans fm^e doniíniam ín fiscam : et ideo vídentar in conscientid 
úlfiigare ante omnem sentcntiaín j adieis* 

Molian dieta disp* 5 G de Jastitía^ ei Jure § aíl; Íòi : In iu- 
teriore^ et exíe 7 'io 7 Í foro* 

Terceiro, porque do oaro, e da prata se deve pagar o dizimo, 
dü raesmo modo que dos outros Irados da terra, como esU\ 
provado acima com os aulores que traz Solorzano tom, 2 , 
líb. 3 , çap, 21, n, 10, c o prova lambem o P* Soares L 1, clc 
religíone lih. i, de divtno caltUj cap* 34 j n* 3 cG, coP, Taii- 
credi tract* 1 , de relígione ÜO. 2^ dlsp* 1 1, h. 7, ex omuiuvi 
ntciite : et se in ferre ex gi'ne 7 'aíi dispúsitione in cap. Nau est^ de 
decímis^ aòí iíía haòcntar va^òa : de omniòas òonís dechue 
sant ecclesicü tribaendee : et ex cap* transnüssa , et ex eap* Uta 
nobis* Tendo pois os Snmmos PonUfices dado os dizimos 
do Brazilj e de oulras conquistas aos Reis dc Portugal, pelas 
despezas que faiiíao, e fazem nas mesmas conquistas, e pelos 
outros motivos, que allegãò em suas bulias (o que podlao fazer 
e de fado o fizerao aos outros Reis e Príncipes , pelas razões , 
e autoridades, que traz eruditamente Solorzano, com as mes- 
mas bulias, L 2, àeJndiar. Gabern. Ub* 3 , cap* i), segue-se, 
qne lambem Ibe dórao, e se lhes hão de pagar os dizimos do 
ouro, c prata, que das minas do Brazi! sc tirarem : e que assim 
estes, como os dizimos dos outros frucLos da terra, se lhes de- 
vem em consciência, E que, sendo as minas dos Reis, atten- 
tandoaos gastos, que sc fazem em tirarem os metaes , nao 
tratem de cobrar o dizimo, e sc contentem com a opinião, ou 
tributo do quinto; não se podem dizer rigorozos ; mas antes 
benignos , como notou Avendanbo no lugar citado a ru 45 , 
com Fragozo tom 1, pag. aGSj % alU addtmL 
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De Ludü isto so segue, quo o dizer que os quintos do ouro se 
dovem a El-Rei cm conscienciá, he a opiniüo verdadeira, mais 
provável, e mais segura, assim pelos motivos intriusccos dos 
seus fundamentos, parlicularmeiite pelos que Iraz o P, Soares 
acima referidos; como pelos extrínsecos da autoridade dos 
doutores allegados, que sSo iheologos de grande doutrina, e 
rcligiílo ; deixando a opinião contraria muito dnvidosa, muito 
fraca ; c nada áegura* E que os oíliciaes dcpulados por El-Rei 
á cobrança dos quintos, e a cunliar o ouro, tem a obrigação 
grave em consciência, do fazer bem, e íielmeiite o seu oílicio: 
e que nao podem dissimular os gravíssimos prejui/os, que se 
fazem ao patrimônio real, tlefraiidado por culpa dellcs, de 
muito lacro; recebendo estipendio cio mesmo Rei, que tem a 
sua tenção bem fundada , para que coni fidclidadè façSo seu 
oflicio. Ita Avendanho n. 4^* 

O í|ual porém n, 56 , he de opliiirvo , que a probibição de 
negociar com ouro em pó, não obriga cui consciência, co- 
mo obriga a lei de pagar os quintos : mas que o dito ouro em 
p6 passa com a mesma obrigação do ser quirilado a quena quer 
que vai, até se satisfazer a esta intrínseca obrigação. E com 
isto mais se confirma o que está dito da lei dos quintos, por 
ser dispositiva, e penal : porque em quanto be dispositiva do 
que se deve de justiça a EbRei , que sào os quintos , obriga em 
consciência : e em quanto ho penal, faz que a pena dos trans- 
gressores não se deva em consciência , senão depois da senten- 
ça. Em huma palavra : o quinto sempre se deve de justiça; e a 
perda da fazenda, o o degredo, s6 posí &cntentiam* 






CAPITULO X. 

Roteiro do camítiho da villa de S. Paulo para as Qliuas Geraev^ 
e para o Rio das Velhas> 

Gnstão commummente os paulislas <lescíe a villa dc S. Paulo 
aLé as Minas Gcraes dos CaLaguás pelo menos, dons raezes ; 
porque não mar chão de sol a sol, mas alé o meio día; e quando 
imiílo até luima, on duas horas da tarde: assim para se arran- 
cliarem, como para terem tempo de descançar, e dé buscar 
alguma caça, ou peixe, aonde o ha, mcl de páo, c outro quah 
quer mantimento. E desta sorte aturao com líio grande tra- 
L alho, 

O roteiro do seu caminho desde a villa dc S. Paulo, até a 
Serra de Itatiaya, aonde se divide cm dons ; hum para as mi- 
nas do Caité, ou ribeirtão dc Nossa Senhora do Carmo, e do 
Ouro Preto; e outro para as minas do Rio das Velhas ; he o se- 
guinte, em que se apontão os pousos, e paragens do dito cami* 
nho, com as distancias que tem, e os dias que pouco mais ou 
menos se gastão de luima estalagem para outra , em que os 
ministros pousao, e se he necessário dcscançao , e se refazem 
do que hão mister, e hoje se acha cm taes paragens. 

No primeiro dia sahindo da villa de S. Paulo vão ordina- 
riamente pousar em Nossa Senhora da Penha, por ser (como 
ellcs dizem) o primeiro arranco dc casa : e não são mais que 
duaslegoas. 

Dahi vão á aldéa de Tacaaquisetuba, caminho de hum dia* 

Gaslão da dita aldea até a villa de Mogí, dous dias* 
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l)c Mogi vüo as Larnngcíras, camiiiliDndo , quatro ou cin- 
co dias até 0 ‘ jantar. 

Das Laraiigciras até a villa de Jacareyj luim dia até as ires 
lioras. 

De Jacarcy alé a villa ele Ta uh até dons días ate ao jantar. 

De Taiibüté a Piiidamonhangaba ^ fregue/da de Nossa Se- 
nhora da ConcciçriOj dia e melo* 

De Pifidamonhangaha alé a villa deíIuIraLlngiictá , cinco 
ou seis dias alé o jantar. 

De Guíratinguetá alé o porto dc Gnaipacarc ^ aonde íicrio 
as rcíças de Bento lio drigues, dons dias até ao jantar. 

Destas roças até ao pó da serra afamada de AmanLlqnlra , 
polas cinco serras imiito alias , qnc parecem os primeiros 
morros, que o onro tem no caminho , para que não cheguem 
lá os mineiros, gaslüo-se Ires dias até ao jantar* 

. Daqui começao a passar o ribeiro, que charaão passa vinte, 
porque vinte vezes se passa ; e se sòbe as serras sobreditas : 
para passar as quaes, se dcscaiTegão as cavalgaduras, polos 
grandes riscos dos dcsplnhadeíros. que sc encontrão: e assim 
gastüo dons dias em passar com grande difiiculdade estas ser- 
ras; c dalii SC descobrem muitas, e aprasiveis arvores dc pi- 
nhões, qne a seu tempo dão abunilancía dellcs para o snstento 
dos mineiros, como tamhcm porcos nioiilezes, araras, c pa- 
pagaios* 

Logo passando outro ribeiro, que chamão passa trinta, por- 
que trinta c mais vozes se passa, sc vai aos pinheiros : tugar 
assim chamado , j>or ser o principio dellcs : e aqui ha roças de 
milho, a]>oboras , e feijão, que são as lavouras feitas pelos 
descobridores das minas , e por ontros , que por ahi querem 
voltar. E s6 disto constão aqiielias, e outras roças nos cami- 
nhos, c paragens das minas: c quando muito, tem de mais 
algmnas batatas. Porém em algumas delias hoje, achão-se,- 
criação de porcos domésticos, galinhas, e frangões, que ven- 
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dem por nllo proro oos pussogeiros, levaotanAo-o tanto maiSí. 
cjuanto lie maior a necessidade dos que passâo* E dalii vetn o 
dizer cm j que lodo o que passou a serra de Amanliquiro, alú 
deixou dependurada, ou scpuUada a consciência. 

Dos Pinheiros se vai á estalagem do RÍo Verde, em oito dias, 
pouco mais, ou monos, alé o jantar, e esta estalagem tem mui’- 
tas rochas, e vendas de cousas coiiiestivefs , sem lho faltar o 
regalo tlc doces. 

Dahi caminhando tres, ou quatro dias pouco mais, ou me- 
nos, ald ao jantar, se dá na afamada Boa Vista ; a quem hem 
se deu csle nome, pelo qitc se descoLre daquelle monte, que 
parcec hum mundo novo, muito alegre : tudo campo Lem 
estendido, c lodo regado do ribeirões, huns maiores que ou- 
tros, c iodos com seu mato, que vai fazendo sombra, com 
mnilo palmito, que se come, e mel de páo, medicinal, c gos- 
toso* Tem este campo seus altos e baixos ; porém moderados: 
e por elle se caminha com alegria ; porque tem os olhos que 
ver e contemplar na p respectiva do Monte Caxarabú, que se 
levanta as nuvens com adiniravel altura* 

Da Boa Vista se vai á estalagem chamada Ubay, aonde Lam- 
bem ha roças , e seráõ oito dias de caminho moderado até ao 
janlar. 

Do Uh ay, em tres ou quatro dias vüQ ao Ingay* 

Do Ingay, em quatro ou cinco dias se vai ao Rio Grande í 
o cpial quando está cheio, causa medo pela violência com que 
corre, mas tom muito peixe, e porto com canoas, e quem quer 
passar, p^ga tres vinténs, e lem perto suas roças, 

Do Rio Grande se vai em cinco dias, ao Rio das Mortes, 
assim cbamado pelas que nelle se fizérão : e esta he a princi- 
pal estalagem aonde os passageiros se refazem, por cbegarem 
já muito faltos de mantimentos, E neste rio, e nos ribeiros, 
c corregos , que nelle dão, ha muilo ouro, e muito selem 
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Urdido e tira : e o lugar hc muito alexgre , e capaz dc sc fazer 
ncllc morada estável, se iião 1'osse tüo íonge do mar. 

Desta estalagem vão cm seis, ou oito dias ás plantações dc 
Garcia Rodrigues. 

E daqui, em dous dias chegao á Serra de Itatiaja, 

Desta serra segiicm-se dous caminhos : huin que vai a dar 
nas Minas Geraes do Ríheirão de Nossa Senhora do Carmo, 
c do Ouro Preto; c outro, que vai a dar nas minas do Rio das 
Velhas: cada hum delles de seis dias de viagem. E desta serra 
tamLeui começão as roçarias de milho e feijão a perder-se dc 
vista, donde se provém os que assístein, e lavrão nas minas. 
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CAPITULO XI. 

Rotc:íiro do ootníoho ^e]h.o dià cidade do Río do Janeiro para ai Miiiav 
Geraca doa Catag^naa^ e do Rio daa Velhaa- 

Em menos de tnuta dias , marchando do sol a sol, podem 
chegar os cjae partem da cidade do Rio de Janeiro ás Minas 
Geraes ; porém raras vezes siiccede poderem seguir esta mar- 
cha , por ser o caminho mais áspero que o dos paulistas, E 
por rclaçüo de quem andou por elle cm companhia do Gover- 
nador Artur de Sá, hc o segniote, ParÜodo aos s3 de Agosto 
da cidade do Río de Janeiro forão a Paraty, deParatj a Tau- 
haté, de Taubalé a Pindamonhangaha, de Plndamonhangaha 
a GuaraLinguetá, de Guaraiínguetá ás roças de Garcia Rodri^ 
gues, destas roças ao ribeirão, E do ribeirão com oito dias 
mais de sol% sol chegárão ao Rio das Velhas aos 29 de No- 
vembro; havendo parado no caminho oito dias em Paraty^ 
dezoito emTaubaté, doos em Guaratingiietá, dous nas roças 
de Garcia Rodrigues, e vinte e seis no ribeirão, Que por todos 
São eincoenta e seis dias. E tirando estes de noventa e nove, 
que se contão desde @3 de Agosto até 29 de Novembro , viérão 
a gastar neste caminho n5o mais que quarenta e tres dias. 
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CAPÍTULO XII. 

Roteiro do cifríiinbo novo da cidade do Rio de Janeiro para afllRinaei- 

Partindo da cidade do Rio de Janeiro por terra com gente' 
teíegada, ò marchando I Panlisia, á primeira jornada se vai 
a Irajá; á segunda 'ao engenho do Alcaidò M6r, l^homé Cor^ 
rèa ; h terceira ao porlò do Nobrega no Rio Igiiassú, ironde hà 
‘passagcííj de 'Canoas, c saveii^o^; à ífüarta ao feitíô, ípe chafnaò 
de ílantidl do ‘Couto. 

EqiiemVhi pòr míír c embarca çaòiigdi^^ ém hutn día se poe 
rib porto dá Fríj^uesíia dc Nossa Senhora do Pilar: e em oUlro^ 
Cm canÔa, siíbirido pelò Rio de Morobai acima, oti hiiido por 
tet^ra, cbòga pelo tiofeio dia íío referido sitió do Couto. 

í)bs'te Sb Vai a Cachoeira do pè da serra, e $e pousa em ran- 
chos. E dai^iii Éè sóbò k serra , 'qiie são duas boas légoas : e 
'de'áccndò ‘0 cume, se arr ancha htfs poiiSòfe, que 'dhamão Frios, 
'líjo dito cilme faz hhm tabõleico^a^^^ sb pôdè for- 

mar h^im grándò batalhão: e em dia claro, he ‘sitio bem for- 
mò^áio , é se ‘descobre delle o Rio de Janeiro , e iuteirámente 
'todo o áéu recôncavo* 

Dos poosos frios se vai á-primeirá roça do Capitão Marcos 
da Costa : e delia em duas jornadas á segunda roça que 
chamão do Alferes. 

Da roça do Alferes, em huraa jornada se vai ao Páo Grande, 
roça que agora principia, e dahi se vai pousar no mato ao pé 
de hum morro, que chamão Cabarú, 

Deste morro se vai ao famosso Rio Paraliyba, cuja passagem 
hc em canôas* Da parte d^áquem está hnma venda de Qarcia 
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:Rodriguo« , ic lia SjastantQs ranclios para os passageiros : e da 
fiar^e d’ além está a easa do di lo Garcia Rodrigues, com lat’- 
guissím as PO ç a r i as • 

Daqui se passa ao Rio Parahibiina em duas jornadas: a pri- 
iBeíra no maio, e a segunda oo porto j onde ha roçaria , e 
Tonda imporLante , o ranchos para ps passagoiros de hunia 
entra pai^c, He ostc rio pouco menos oanddloso que o Par 
Tahiba : passa-se em canoa* 

Do Rio Paraíiibuna íasíom duas jornadas á Roça do Gontras- 
te Sim ao Pereira, e o pouso da primeira he no mato* 

Da roça do dito Sim íí o Pereira ee raié deMalhiasRarboísaí 
e dahi á roça de Antonio de Atüiíjo! o desta A roça do Capi- 
tão José de Sousia: donde se passa á roça do Aledde Mér 
Thomé Corrêa : e desta á de Manoel de Araújo* E em todas 
estas jornadas se vai sempre pela visinhança do Parahibuna. 

Da roça do dito Manoel dc Araújo, se vai a outra rocinha 
do mesmo. 

Desta rocinha se passa á primeira roça do Sr* Bispo : e dahí 
á segunda do dilo, 

Da segunda roça do Sr* Bispo fazem huma jornada pequena, 
á borda do campo, á roça do Coronel Domingos Rodrigues da 
Fonseca* 

Quem vai para o Rio das Mortes, passa desta roça á de 
Alberto Dias : dabi á de Manoel de Araújo, que chamão daRe- 
saca, e desta á ponta do morro, que he arraial bastante, com 
muitas lavras, donde se tem tirado grande copia de ouro : e 
ahí está hum fortim, com Irinheiras, e fosso, que íizérão os 
Emboabas, no primeiro levantamento* Deste lugar se vai jaá- 
tar ao arraial do Rio das Mortes* 

E quem segue a estrada das Minas Geraes, da roça sobre- 
dita de Manoel de Araújo da Resaca do Campo vai á roça, que 
chamão de Joao Baptísta: dabi á de João da Silva Costa, e des_ 
ta á roça das Congonhas, junto ao Rodejo da Itatlaja: da qual 
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passa ao eampo do Ouro Preto , aonde ba varias roças ^ e 
de qualquer diellas ho huma jornada pequena ao arraial do 
Ouro Preto , que fica mato dentro , onde estão as lavras do 
ouro. 

Todas as referidas marchas faráÕ distancia de oitenta Icgoas 
a respeito dos rodeios j que se fazem em razao dos muitos^ e 
grandes morros, e por rumo de Norte a Sul, nflo sao mais 
que dous graos de distancia ao Rio de Janeiro : porque o Ouro 
Prelo está em vinte o hum grãos, e o Rio das Velhas estará em 
vinte, pouco mais oii menos, E todo o dito caminho so póde 
andar em dez até doze dias, indo escoteiro quem fôr por elle, 
Do campo do Ouro Preto ao Rio das Velhas, sao cinco jor- 
nadas, pousando sempre em roças. 
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CAPITULO XUI. 

Rot&írâ do oamiolio da cídada da Jftahia para ai miaas 
do Rio daa Velhai# 

partindo da cidade da JBabíai a primeira pousada he na 
Cachoeira; da Cachoeira vao á Aldéá de Santo Antonio dtt 
Joao Amaro : e dahi á Tranqueira. Aqui divide-se o caminho : 
e, tomando-o á mão direita, vao aos curraes do Filgueira logo 
á nascença do Rio das Ras. Dahi passão ao curral do Coro- 
nel Antonio Vieira Lima , e deste curral vão ao arraial de 
Mathiíis Cardozo. 

Mas se quizerem seguir o caminho á mão esquerda, chegando 
á Tranqueira, mettém*se logo no caminho novo e niais breve 
que fc 2 ; Joao Gonçalves do Prado, c vüo adiante até á nascença 
do Rio Verde. Da dita nascença v5o ao Campo da Garça : e 
dahi subindo pelo rio acima vão ao arraial do Borba , donde 
brevemente chegão ás Minas Geraes do Rio das Velhas. 

Os que seguirão o caminho da Tranqueira, á mao direita, 
chegando ao arraial de Mathías Cardozo, vão longo do Rio dc 
S. Francisco acima , até darem na barra do Rio das Velhas : e 
dahi como está dito, logo chegão ás minas do mesmo rio» 

Mas porque nesta jornada da Bahia huns caminhão até ao 
meio dia, outros até ás tres da tarde, e outros de sol a sol: po- 
rei a distancia certa por legoas destes dons caminhos da Ba- 
bia para as minas do Rio das Velhas, que he o seguinte : 

Da cidade da Bahia até á Cachoeira, doze legoas. 

Da Cachoeira até á Aldêa de. João Amaro, vinte e cinco 
legoas. 



^ 182 — 

Da Alílêa dc Jo3o Amaro até á Tranqueira, quarenta o 
tpes Icgoas* 

Da Tranqueira caminhando á mao direita ató ao arraial de 
Matinas Cardozo, cincocnta e duas legoas* 

Do Arraial de Malhías Cardozo ató á Barra do Rio das Ve- 
lhas, cincocnta o quatro legoas. 

Da Barra do Rio das Velhas até ao Arraial do Borha , aonde 
estão as minas, cincoenta o hiiina legoas, E sfio por todas, du- 
zentas 0 trinta e sete legoas. 

Tomando ú caminho da Tranqueirá , á mão esquerda , que 
da Bsihia até áhi cóitsta de oHtinta legoas : são da Tranqiteira 
até h nascèüça do Rio Guararuüba, trinta o tres legoas, 

Da ditã naseença até aO ultimo curral do Rio dás Velhas, 
qdarenta e sets lègoa^. 

Deste curral até o Borba , vinte esete legoas. E são por to- 
das, conto e oitenta e seis legoas. 

Este caminho dá Bahia para as liiinas he muito melhor, 
qdé o doRie de Janeiro, e da villa dc S, Paulo: porque, posto 
qtíé mais Cotnprido, he menos diílicultoso, por ser mais aberto 
para as boiadas, maís abundante para ú sustento, e máís 
áccbiiimodado para as cavalgaduras e para as cargas. 
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CAPITULO XIV. 

nptodo de tira^ o ouro da» minas do Brazi1| c ribeiros dellasj obser- 
vado de quem nelias asslstio com o Governador Artur de 94. 

Porei at[iií a rdat^ao, ífWft Q me§mp aiitor pie mandoti, e ho 
a seguinte. Conforme aa disposiçQos, qi\e ví pessoal|;iiej:]i,^e naa 
minas do onro de S- Paolo^ a^im Píis lavras agpa dps çi-. 
beiro®, como nas da terra contígua a ellcs : direi brevementq 
o que p6de bastar ^ para que os curiosos indage^dores da q,a- 
ture/a mais facilmente oouheçao em stias cxpcriqncías , que 
terra, e que ribeiros posfao ter. Ou píio ter puro. Prinielra-í 
mente, em todas a® minas,, que vi, e cm que asjsistí, notei qqe 
as terras são montuosas, com serrQs e inontcs, que se 
nuvens j por cujos centros correndo ribeiros de basfaqle ag4:>a, 
ou corregos maia pequenas, oorcados todos de arvoredo gran- 
de, e pequeno, eni todos este® ribeiros pinta ouro coi>^ mai^ 
OLi menos abündancia. Oa sinaes , por onde se conbcccrá se 
o tem , sâo , nao terem areas brancas á bprda dq agoa , se não 
huns seixos miúdos, e pedraria da m'esma casta na marg^ni de 
algumas pontas dos ribeiros : e esta mesma formação do pOr 
dras ieva por debaixo da terra. E começando pola lavra desta, 
se o ribeiro depois de examinado com socavOo faiscou oiiro, 
he sinal infallivol, que o tem também a Icrra : na qual dando 
ou abrindo catas, cavando- a primeiro em altura de dez, ^inte, 
ou trinta palmos, em se acabando de tirar esta terra, que dc 
ordinário be vermelha , achaTse logo lium pedregulho, a que 
cbam&o desmonte, e vem a ser sei^sios miúdos oom arça, uni- 
dos de tal sorte com a terra, que mais parece obra artífieial, 



do (jiic obra da natureza: ainda que também ac acha algum 
desmonte deste solto, e nüo unido, e com mais ou menos 
alLiira* Este desmonto rompe-se com alabancas : e se acaso 
tem ouro, logo nelle começa a pintar, ou (como dizem) a 
faiscar algumas faíscas de ouro na batêa, lavando o dito des- 
monte. Mas ordinariamente, sc pintar bem o desmonte, he si- 
nal, que a piçarra terá pouco, ou nenhum ouro ; e digo ordi- 
nariamente, porque não ha regra sem excepção. 

Tirado fòra o desmonte , que ás vezes tem altura mais do 
braça, segue-se o cascalho: e vem a ser huns seixos maiores, 
e alguns de bom tamanho , que mal se podem virar í e lao 
queimados , que parecem de chaminé. E tirado este casca- 
lho, apparece a piçarra, oupiçarrao, que he duro, e d*á 
pouco , e este hum barro amarcllo , ou quasi branco , muito 
macio; e o branco he o melhor : e algum deste se acha, 
que parece talco, ou maracacheta ; a qnal serve de cama 
aonde está o ouro. E tomando com almocafres nas hatêas 
esta piçarra, e também a terra, que está entre o cascalho, 
se vai lavar ao rio: e hotando fòra a terra com a mesma ba-^ 
têa , andando com ella á roda dentro d’ agua pouco a pouco; 
o ouro (se o tem) vai ficando no fundo dahatéa: até que, 
lavada toda a halêa da terra , pelo ouro , que üca , se vê de 
que pinta he a terra. , 

Alguma terra ha , que toda pinta ; nutra sé em partes : e a 
cada passo se está vendo que as catas em huma parte pintão 
bem , e em outras pouco , ou nada. Já se a terra tem vieiros, 
que he hum caminho estreito, e seguido, por onde vai 
correndo o ouro; certameiite não pinta pelas mais partes da 
cata , e se vai então seguindo o vieiro alraz do ouro , e estas 
dc ordinário são as melhores lavras , quando o ouro pega 
em vieiros , onde se encontrão com grandeza ; e he sinal , 
que toda a data da terra, para onde arremate o vieiro, tem 
ouro. As catas ordinarias, que se dão em terra , são de quin- 
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züj vinle^ e mais palmos em quadra ; e podem ser maiores , 
ou menores , conforme dá largura a terra, E se junto dos ri- 
beiros a terra faz algum tab oleiro pequeno (porquê ordina- 
riamente os grandes n 5 o proyao bem) ? esta lie a melhor pa- 
ragem para se lavrar. Posto que o commum do ouro he estar 
ao nivel da agua , ví muitas lavras (e nSo das pciores) , que 
11 ao guardao esta regra , sen Ho que do ribeiro iao subindo 
pelos outeiros acima com todas as disposições que temos dito, 
de cascalho, etc,, mas nao he isto ordinário. 

Até aqui o que toca ás lavras da terra junto da agua; porém 
as dos ribeiros, se elles sao capazes de se lhes poder desviar a 
agua, divertindo esta por huma banda dó mesmo ribeiro, 
com cerco feito de páos mui direitos, deitados huns sobre ou- 
tros com estacas bem amarradas, feito em forma de cano por 
huma e outra parte, para que se possa entupir dc terra por 
dentro , do moda que aqui se vê. 



Margens, 




. Isto se entende, quando se nao póde desviar todo o ribeiro 
para outra parte : para o que raras vezes dão lugar os serros. 
Divertida e esgotada a agua com as batêas, ou cuias, se lira 
o cascalho, ou seixos grandes e pequenos, que na agua não 
be mtii alto, e se dá com a piçarra: vê-se se o ouro demanda 
para a terra depois de lavada a cata , e se busca a terra , en- 
trando por cila , e so vai seguindo , c abrindo catas , huma so* 
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hvOr plílras* E ordioariamento se deve provar sempre em pri- 
meiro legar o t ibeiro dentro da madre aiUcs de lavrar na terra,, 
para ver sc tem ouro : porque 30 o Icni ? quasi sempre o ha 
de haver cm terra çom mais 3 ou menos abundancia* E mui- 
tas vezes, acoidec.e (como 3 q vio nas mais das lavras de Cara- 
bnQÚ) , que pintando mui pouqo , na agua ou madre, em mpi- 
tas lavras Í6ra da agua se deu com muito ouro* 

Por tanto , para 50 examinar se hum ribeiro tem ouro, 
vendo-lhe as disposições, que tqnpos dito, entre a agua c a 
terra ^ se dará hum socavfio de sete , ou oito palmos em qua- 
dra, a chegar ao cascalho e piçarra, e sc faiscar, he sinal 
que em terra , e na agua ba ouro : c pelas pintas destes soca- 
TÕes se conhecerá, se são do rendimento* Nem nestas minas 
sc repartem ribeiros, sem serem priuieiro examinados com 
estes soca voes j unto d’agu,a. Nos ribeiros ^ onde ba arêa pelo 
meio, e a nao ha nas barranceiras , tanabem se acha ouro, 
havendo cascalho: assim também nos ribeiros, onde ha arêa 
por entre pedras, se acha* O esmeril acha-se com arêa preta 
entre o ouroí e em qualquer parte que se acha esmeril , ten^ 
do o ribeiro cascalho , ba ouro* 

Quando 0 ouro corre em vieiro, de ordinário corre dirêb 
to do ribeiro para a terra dentro : e no mesmo ribeiro se suc- 
ceder acharem-so muitos vieiros , serão distantes huns dos 
outros: 0 supposto que perlo do vieíro se ache formação: 
comtudo só nos vieiros se acha mais ouro* Também se achão 
muitos seixos com granitos de ouro* 

Estas são algumas das cousas , que se podem di:ier destas 
minas, para que se possa por aqui fazer exame em alguns 
ribeiros , aonde sê suspeita, que haverá ouro* Não deixarei 
comtudo de referir aqui também o que vi no famoso rio das 
Velhas; porque parece fóra de toda a regra do nainerah Em 
hum^ Peninsula, que da terra entra no rio , quasi até o lucio 
em que com as cheias fica toda çuberta de agua , vi lavrar 
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dous corrcgos pequenos ^ junto d' agua : os quaes abrindo -se 
com alavancas, erão todos, de hiim píçarrüo duro, e claro ; 
e por entre elles sem se ir lavar no rio, foi tal a grandeza do 
ouro , de que estavao cheios, que se esta v ao vendo em peda- 
ços e granitos nas mesmas balêas* E baleada houve, em que 
setiravao de cada vez quarenta, cincoenta , e mais oitavas ; 
sendo as ordinárias em quanto se lavrao de oito e mais oita- 
vas. Ainda que lavran do-se depois pela terra dentro na mes- 
ma Península, foi diminuindo cada vez mais a pinta ; e forso 
logo appnrecendo as disposirdes todas , que temos difcò de 
terra , desmonte, cascallio, e piçarra ; qne não ha regra como 
já disse, sem excepção: e muitas vezes nào dá com ouro quem 
mais cava, senão quem Icm mais fortuna. Também se acha 
raüitas vezes huraa disposição de desmonte, que se cha- 
ma Tapanbisacanga, que vale o mesmo que cabeça de negro, 
pelo leçtime das pedras , tão duro , que só a poder de ferro 
se desmancha: c nao he máo sinal; porque muitas vezes o 
cascalho que fica em baixo dá ouro. 

De algumas particularidades mais destas minas , por serem 
menos essenciaes , não fallo , e porque são mais para se ve- 
reto, do que para se escreverem; e estas são as que bastão 
para o intento dos que, ou por curiozidade, ou para acertar 
na lavra as procurão. 
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CAPITULO XV. 

4 

Natieías para sa conhecerem ai minai prata- 

Primeiramento, pela maior parte se achão as minas de pra- 
ta em terras vermelhas e brancas > limpas de arvores, e de 
poucas bervas: e sempre sc hão de buscar no cume dos ou- 
teiros, ou serros, que he aonde arrehentao a$ belas a modo 
de paredes velhas , que correm sempre direitas; ou a modo 
de alicerces, que estão debaixo da terra; ou como hum ma- 
rachão de multas pedras unidas em roda: e se se achao 
muito juntas , busque-se sempre a mais larga, ou a que está 
mais no meio do outeiro* Em havendo cavado huma vara, ou 
braça seguindo sempre a bela , se pódè fazer experiência dos 
generos de metal, quo tiver; porque ha betas, que tem cinco 
ou seis generos de pedras., a que cliamao os Castelhanos me-- 
laes. As ditas betas costumão ler de largo hum a braça , ou 
quatro palmos , ou tres , ou dois , ou hum. Pela maior parte 
entre a beta se acha terra de varias cores ; e ás vezes tudo he 
pedra maciça ; e então costuma ser negra , e branca a dita 
pedra a modo de seixos: e, quando ha terra entre a pedra, pe- 
dra e terra , tudo tem prata* Esta beta ordinariamente está 
metida entre penhasco agreste; e desde a superfície da ter^^ 
ra até ao fundo, sempre vai encaíxonada* 

A pedra he de varias cores , diflerente das outras , e muito 
alegre : branca , negra a modo de maracaxeta que so lança 
nas cartas , côr de ouro amarella , azul, esverdeada, parda, 
de côr de ligado, laranjada, leonada; e ordininariamente tem 
oucos onde se costuma crear prata como cm cubcUos* Ou- 
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tras pedras sSO todas prateadas; e outras com veias de prata; 
e só estas se conhecem logo que tem prata. Porém as acima 
nomeadas só quem tem ninita experiência ^ ou quem a soa-- 
ber fazer, virá em conhecimento que a tem. Tambcm as vezes 
se acha hnma maracaxeta negra, a qual toda tem prata: e de 
ordinário huma libra desta maracaxeta rende duas onças 
de prata* Pela maior parle na beta de prata , que jiinto a 
ella se não acha maracaxeta branca , ou amarella ; ou cm pe 
dras agrestes , ou em terra. 

A todas estas pedras chamao os castelhanos , metaes : e a 
algumas dão estes nomes. Metal cobriso ; e he huma pedra ^ 
que tira a verde , mui pesada , salgada ao gosto , estica, e 
frange os beiços pelo acre do antimonio , e vitriolo, que tem 
misturado* Metal polvorilho ; e he huma pedra hum tanto 
amarella, é de mais lei, que o acima, c as vezes para o 
fundo costuma dar em prata massiça. Metal negrilho da pri- 
naeira qualidade j he pedra negra com resplandores de li- 
maduras grossas do ferro : he de pouca lei ; porém , porque 
sahe misturado com o metal negro da segunda qualidade , 
que he com resplandores de arêa miuda , e com o da ter- 
ceira qualidade , que he aquelle que feito pó, a sua arêa não 
tem resplandor algum ; he o melhor , c deve-se fazer caso 
deUe. Metal rocicler he huma pedra negra , como metal ne- 
grilho , melhor d’arêa , como pó escuro sem resplandor : e 
se conhece ser rocicler , em que lançando agua sobre a pe- 
dra , se lhe dá com huma faca , ou chave , como quem a 
móe , e faz hum modo de barro , como ensanguentado ; e 
quanto mais corado o barro , tanto melhor he o rocicler : e 
he metal de muita riqueza e facíl de se tirar ; e dand9 em 
parte que haja desagúe ao serro ^ não ha mais que pedir : 
dá em caixa da barro como lama , e ped rinhas de todas as 
cores* 

Metal paco he tambcm como o rocicler, o qual he huma 
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j)cdra qiia&i parda , como o panno pardo j oa defumado ^ e 
anui pesada, Seria extendor-se multo * se se houvesse de pôr 
seus ^cneros de caixa , de qualidade , e beoeficios ; porque 
he , e se faz de muitos modos seguado os ^gQne^os dos paizes. 
-Porém, sondo a pedra som ;goslo. algum ao masligar-sc pi- 
cada., scrd de l>oa lei para a fundição : e esle geaero de mo- 
ial '0 o negrilho são os irmis abundantes ms minas , sem 
se perderem.^ nem mudarem ; e , quando uuüto , mudüo de 
pacos a negrilhos, e de negrilhos a pacos» Metal plomo ronco^ 
he huma depedra côr de chumbo , porém.mais escura,, mui 
dura '6 pesada. Ue riqueza de fundição : e desta pedra aflir- 
müo alguns,, que fazem bolas de bolear as iü dias charruas , 
que vizinhao , ou vizinhavão com os portugoE>zes da no^ a Co« 
lonia do- Sacra meato. 
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GAPItULÒ XVI. 

Modo de conhecer a prata ^ e de beneficiar os metaes. 

Se houver lenha (e melhor he bosta de gado , por ser mais 
activo o fogo delle) far-se4ia htima fogueira; e Jio meio delia 
'se lancem as pedras do ígencro , qnc tiver a mina : e as dei*- 
xaráô queimar , até que se ponliüo vermelhas, coran se põè 
o ferro. E estando vermelhas, se lancem etn agua fria , cada 
hiiina em diversa, parte, para se conhecer qual das cores 
"tem mais prata.; que logo se mostrará na agua : porque, se 
tem prata, hrotüo por toda a podra tomo caheçás de alíine- 
les, t)u -como grãos de mumdãt>. 

Também se podem reconhecer com chumbo , ndsta fór- 
^liia. Quando osinetaes são negros, com poucas vêashran- 
'Cas (qne, -se sâO multas, fa^ se wm azougue) , sendo mui pica- 
dos, se moerá õ , de sorte qiie 'o grSo ^maior fique COmo o de 
trigo : è em hiima fuma , como tís que sfe fazem para derre- 
qer 'tííetaes de^sinos, se botará chumbo , e^sedhe dará fogo 
"Com folie, até queaquelfo chumbo sé derreta , 'e ponha' co* 
<rado ; é éntao se Ihé bolará a pédra moída , -a saber ; em 
meia arroba de chutnbo se poderáõ henefieitír^seistibras de 
pedr a h'est a Tér m a . E stau do - de rréli do , ’e cor a d o o ^hiimb o , 
se Hie iíiíiçaráo duas libras Ôe pedra, tíjttendendo-o por 
tórtía ^do ■chtmijbo - e estando líudo 'encorpOrado com o chum- 
bo, a modo de-agoa> se 'vai "lançando a mais terra, até que 
^e^ae^béíu trs ^s libras. E ém se acabafído ^ pedra , òu me- 
tal , se cotítiOim eoói dair fogo oo chumbo , álé que o fogo 'o 
CíOtiSülDaa , íOu coti veria hum farello , que vai criando por 
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cima ; o qual sc irá tirando com a escnmadeira, o apartando 
aos lados do vaso, até que a prata por ultimo se dispa de huma 
teagcm» que tem por cima : e antes que de lodo o faça, fa2 
primeiro tres ou quatro acontecimentos, como quem abre, e 
serra os olhos, a modo de ondas ; até que de todo se abre , e 
íica a praia liquida , sem fazer movimentos, E então se pára 
com Q fogo; e, estando hntn pouco dura, sc mette a escu- 
madeira por hum lado e outro , para a desapegar do vaso, e 
se tira fòra- 

Se quizerem fazer ensaio por azougue, far-sedia dos metaes, 
que nao forem negros : ou se forem negros, queimar-se -hão 
primeiro era forno de revcrheração, até que se lhes tire a mal- 
dade de cousas acres, que tem os metacs, ou pedras negras, E 
esta queima se faz, depois de moídos : e se algum dos outros 
metaes tiver acridades, se deve primeiro queimar lambem^ 0 
que posto ; digo , que todos os metaes , ou pedras se devem 
moer , e peneirar , dc sorte que fiquem ^omo farinha de trigo : 
a peneira hade ser de pano , e pesar-se-hão os metaes, Se fo- 
rem seis libras, se lhes botará hura punhado de sal; ctudo 
junto se molhará com agoa como quem mistura a cal com 
arêa. Depois de bem unido, se faz hum montinho, de sorte 
que esteja brando com a agoa, para que se encorpore com elle 
o sal : e nesta fôrma se deixará estar sobre huma taboa quatro 
ou ciuco dias ao soL E passados estes dias, se desfará o mo n li- 
nho , e se pisará mui bem aquella terra : e em hum pano fino 
de linho se botaráÕ duas onças de azougue vivo, e com o mes- 
mo pano se espremerá por cima da dita terra, que estará 
espalhada, e bem fina: e Junta se amassará com a mão , por 
tempo de huma hora ; e se estiver mui seco , sc molhará com 
agoa, até que fique como barro de fãzer telha. 

Depois disto se tornará a fazer monte , e a pô-lo ao sol ou- 
tros dias; no cabo dos quaes, se tem prata alguma mostrará 
nesta fórma : e vem a ser que o azougue e a prata seconver- 
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leráô em 'hum farello branco. E estando assim , se lhe lançará 
mais azougue, e se lomará a amassar, como está dito, e a pôdo 
ao sol outros tantos dias; e depois se torne a molhar, o a 
amassar. Jslo feito , se bole em huma caia envernizada hiim 
pedacinho daquclla terra, do tamanho de huma noz, e com 
agoa limpa se irá lavando, até que fique limpa a arêa na cuia, 
para conhecer se o azougo ha colhido toda a prata : e se esti- 
ver ainda com farello, se lance mais azougue, como acima* 
Havendo colhido o azougue toda a prata, já não fará farello 
na cuia ; c estará Ioda incorporada. Então se lave todo o mon- 
te com muito cuidado, e se lance eni hum pano de Unho novo, 
e SC esprema : e aqueíla bolla, que ficar, se queimará, até que 
se queime todo o azougue; e ficará liquida a prata: e se co- 
nhecerá, se sBo os metaes dc rendimento ou não, 

Se ü azougue estiver frio (o que se conhecerá, estando met- 
tido dentro em hiim saquinho negro, que de si mesmo forma), 
se lhe botará mais sal ou magistral : e se estiver quente {o que 
se conhecerá dc estar mui negro o farello da prata), sé lhe 
botará cinza molhada, e se misturará tudo , como fica dito 
acimiu AlgLins dizem que a sobredita massa se hade revol- 
ver, c amassar lodos os dias duas vezes # por espaço de qua- 
renta dias; e que^a cada quintal dc pedra sc lança hum almude 
de sal de compaz , e dez libras de azougue na fôrma acima* 
Ullimainente dão estas regras geraes. As minas de Norte 
ao Sul fixo São permanentes. As minas de ouro cabeceão de 
Oriente a Poente ; e ^dão em seixo branco , óu negro , ou ein 
barro vermelho, se sao boas. Não havendo sal de pedras junto 
das ^serras de minas de prata , he sinal que não sao minas de 
permanência : e a este chamão os Castelhanos sal de compaz* 
Só á vista de quem tem experiencia sc podem dar a conhecer 
llxamente os metaes ; porque ha outros generos de pedras 
como elles^ que iião são dc prata. 
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CAPITULO XYII. 

Do> daronoí, qoe tem causado ao Braiil a cobiça depois do descobri- 
mento do ouro nas minas. 

Nao ha cousa l3o boa , (|Uo não possa ser occasião de mui- 
los males, por ctdpa de <iiiem nao usa bem dclla. E alé nas 
sagradas sc couimcUem os maiores sacrilégios. Qoe marari- 
lliEi pois j tjii6 j soiido o ouro tüo formoso c tüo procioso me-* 
tal, lão util para o còmiiiercio huroianOj o ião digno de se 
empregar nos vasos e ornamenios dos Templos para o Culto 
Divino, seja, pela insaciável cobiça dos homens, continuo ins- 
trumento e causa de muitos damnos? Convidou a fama das 
minas tão abundantes no Brasil homens de toda a casta, e de 
todas ^s partes i hiins de cabedal , e outros vadios* Aos de 
cabedal, que tirárão muita quantidade delle nas calas, foi 
causa dc se haverem com altivez e arrogancia , de andarem 
sempre acompanhados de tropas de espingardeiros , de animo 
prompto para executarem qualquer violência, e de tomarem, 
sem temor algum de justiça, grandes e estrondozas vinganças* 
Convidon-os o ouro a jogar largamento, e a gastar em super- 
fluidades quantias extraordinários sem reparo, comprando 
(por exemplo J hum negro trombeteiro por mil cruzados j e 
huma mulata de máo trato por dobrado preço, para multipli- 
car com ella continiios-e escandalozos peceados. Os vadios, 
que vão ás minas para tirar ouro, não dos ribeiros mas dos 
canudos , em qüe o ajunlão , e guardao os que trabalíiao nas 
catas , usárão de traições lamentáveis , o de mortes mais que 
cruéis: ficando fistes crimes sem castigo; porque nas minas 
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justiça humana não teve aíndn tribunal, nem o respeito, de 
que cm outras partes goxa , aonde ha ministros do supposição, 
assistidos de numeroso e seguro presidio; e só agora poderá 
esperar-se algum remedio, indo lá o governador e ministros. 
E até os Bispos, e Prelados de algumas religiões , sentem sam- 
mamente o não se fazer conta alguma das censuras, para re- 
duzir aos seus bispados c conventos não poucos clérigos, e 
religiosos, íjue cscandalosamente por lá andão ou apóstatas, 
ou fugitivos, O irem também as minas os melhores generos 
de tudo o que sq póde desejar foi causa que crescessem de 
lal sorte os preços de tudo o que se vende , que os senhores de 
engenhos e os lavradores se achem grandemente empenha- 
dos , e que por faita de negros não possão tratar do assiicar , 
nem do tabaco, como fazião folgadamente nos tempos passa- 
dos , que erão as verdadeiras minas do Brazil e de Portugal, 
E 0 peior he que a maior parte do ouro, que se tira das minas, 
passa em pó e em moedas para os reinos estranhos : e a menor 
hc a qnc fica cm Portugal e nas cidades do Brazil ; salvo o qoc 
SC gasta em cordões, arcadas, e outros brincos, dos quaes se 
veem hoje carregadas as mulatas de máo viver e as negras, 
muito mais qiie as senhoras, Nem lia pessoa prudente que 
não confesse haver Deos permktido que se descubra nas mi- 
nas tanto onro, para castigar com elle ao Brazil, assim como 
está castigando no mesmo tempo Ião abundante de guerras 
aos europeos com o ferro* 
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CAPITULO PRIMEIRO. 

Oa grande extenção de terras para pasto» cheios dé gado^ 

<^ue ha no BrazíL 

Estende-se o sertão da Bahia até á barra do Rio de S* 
Francisco, oitenta legoas por costa; e indo para o rÍo acima 
até á barra que chamao de agoa grande^ fica distante a bahia 
da dita barra, cento e quinsee legoas : de Santunse, cento o 
trinta legoas: de Rodellas^ por dentro, oitenta legoas : das Ja- 
coabinas, noventa legoas; e do Tucano, cincoenta legoas, E 
porque as fazendas , o os curraes de gado se sitiião aonde ha 
largueza de campo, e agoa sempre manente de rios, ou lagoas; 
por isso os curraes da parte da Bahia estão postos na borda do 
Rio de S, Francisco, na do Rio das Velhas, na do Rio das Rüs, 
na do Rio Verde, na do Rio Peramerim, na do Rio Jacuipe, na 
do rio I tapicuru, na do Rio Real, na do Rio Vaza-Barris, na do 
Rio de Sergipe ; e de outros rios, era os quaes, por informaçüo 
tomada de vários, que corrêrSo este sertão, estão actualmenté 
mais de quinhentos curraes ; e sé na borda d’áquem do Rio do 
S, Francisco, cento e seis legoas, E na outra borda da parte 
de Pernambuco, lie certo que são muito mais, E uflo sómente 
de todas estas partes e rios já nomeados vem boiadas para a 
cidade c reconcavo da Bahia, e para as fabricas dos engenhos ; 
mas também do Rio Jguassé, do Rio Garainhaem, do RÍo Qoi:- 
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rciitc , do Rio Giiaraira , e do Rio Piagoi-grande , por ficarem 
mais perto, vindo caminho direito, i Bahia, do qiic indo por 
voltas i Pernambuco. 

E posto (pie sejao muitos os enrraes da parte da Bahia , 
chegão a milito maior numero os do Pernambuco; cujo ser- 
tso se estende pela costa desde a Cidade Olinda até o rio do 
S. Francisco, oitenta legoas : e continuando da harra do rio 
de S. .Francisco até á barra do Rio Iguassú , contao-se du- 
zentas legoas. De Olinda para Oeste aló o Plagui , Freguezia 
de Nossa Senhora da Yictoria, cento e sessenta legoas,. e pela 
parte do Norte estendo-so de Olinda até ao Cearé Merim, oi- 
tenta legoas, c dahi até o Açú, trinta e cinco legoas, e alé ao 
Ceará Grande , oitenta legoas: e por todas vem a estender-se 
desde Olinda até esta parte, qnasi duzentas legoas. 

Os rios dc Pernambuco que,' por lerem junto de si pastos 
competentes , estao povoados com gado (fóra o Rio Pre- 
to, o Rio GuaCaira, o Rio Iguassú, o Rio Corrente, o Rid 
Guarignac, a Lagôa Alegre, e o Rio de S. Francisco, da 
banda do Norte) são o Rio dc Cahaços , o Rio de S. Miguel, as 
duas Alagôas com o Rio do Porto do Galvo , o da Parahiba , o 
dosEarirls, o do Açú, o do Podi, o de Jaguarihe, o das Pi- 
ranhas, o Pajau, o Jacaré, o Kaniode, o de Parnahiba, o das 
Pedras, o dos Camarões, e o Piagui. Os curraes desta parte 
hao de passar de oitocéntas legoas ; e dc todos éstes vão boia- 
das para o Recife , e Olinda, e snas villas , e para o forneci- 
mtírito das fabricas dos engenhos desde o Rio dc S. Francisco 
até ao Rio. Grande: tirando os que acima estão nomeados 
desde o Piagiii até á harra de Iguassú , e de Pernagna, o Rio 
Prelo; porque as boiadas destes rios vão quasi todas para a 
Bahia , por lhes- ficar melhor cáminho pelas Jacoahinas, por 
onde passão, e descanção. Assim como ahi tamhcm pàrão, e 
descarição as qne ás vezes vem de mais longe. Mas quando 
■;aos caminhos, se achão pastos, porque não fallárão as chuvas. 



em menos de tros mezes chegão as Loiadas á Bahbi que Ycm 
dos curraes mais distaules. Poróm se por causa da seca forem 
otrigados a parar com o gado nas Jacoabinas : ahi o vendem 
os que 0 levão ^ e ahi descança seis , sete , e oito mczcs , atd 
poder ir a cidade* 

S6 no rio de Iguassú estão hoje mais de trinta mil caheças 
de gado. As da parte da Bahia sc tem por certo, que passão 
do meio milhão , c mais de oitocentas mil hão de ser as da 
parte de Pernambuco^ ainda que destás so aproveitão mais os 
da Bahia, para onde vão muitas boiadas j que os Pernambu- 
canos, . 

A parte do Brazil, que tem menos gado, he oRio de Janeiro, 
porquês tem curraes sòmenlo nos campos de Santa Cruz, dis- 
tante quatorze legoas da cidade ; nos campos novos do llio de 
S, João, distantes trinta, e nos Goitacazes , distantes oiten - 
ta legoas: e em todos estes campos não passãu de sessenta mil 
as cabeças de gado, que nelies pastão, 

A Capitania do Espirito Santo se provê limita damente da 
Moribeca, e de alguns curraes áquem do Rio Parahiha do SuL 

Na yilla de S. Paulo malão as rezes, que tem em suas fa- 
zendas, que não são muito grandes: e s6 nos campos de Go- 
ritiba vai crescendo , e multiplicando cada vez mais u gado* 

Sendo o sertão da Bahia tão dilatado, como temos referido, 
quasi lodo pertence a duas das principaes familias da mesma 
cidade, que são a da Torre, e a do defunto Mestre de Campo 
Antohio Guedes de Brito, Porque a casa da Torre tem du- 
zentas e sessenta legoas pelo Pão de S. Francisco acima, á mão 
direita, indo parã o Sul; c indo do dito rio para o norte, 
chega a oitenta legoas. E os herdeiros do Mestre de Campo 
Antonio Guedes possuem, desde o morro dos Chapéos até^á 
nascença do Rio das Velhas, cento c sessenta legoas, B nestas 
terras, parte os donos delias tem curraes propri os ; e parte 
são dos que arrendárao sitios dcUas, pagando por cada siíio. 
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que ordinariamente hc de huma legoa, cada armo dez mil réis 
de fôpo. E assim como ha curracs no lorritorio da Balila > e 
de Pernambuco, e de outras capitanias, do duzentas, trezen- 
tas, quatrocentas, quinhentas, oitocentas e mil cabeças; assim 
ha fazendas, a quem pertencem tantos curraes, que chegao a 
ter seis mH, oito mil, dez mil, quinze mil, e mais de vinte mil 
cabeças de gado; donde se Urüo cada anuo muitas boiadas, 
conforme os tempos sao mais oii menos favoráveis á parição, e 
multiplicação do mesmo gado , c aos pastos, assim nos silios 
como também nos camlnlios. 




CAPITULO II. 



Has boiadat) que ordmâriamento se tirão cadíã auno dos curraes ^ 

para as cidades^ villasj e recôncavos do Braxilj assim para o agou- 

gae^ como para o fomeoimouto das fabricas. 

, Para que se faça jusLo conceito das boiadas', que se I irão 
cada aniio dos curraes do Brasíilj, basta advertir que iodos os 
rolos de tabaco que sç euibarcso para qualquer parte, vuo 
cncourados. E sendo cada hum dc oito arrobas, e os da Bahia, 
como vímos em seu lujçar, ordinariamente cada anno pelo me- 
nos, vinte e cinco míl arrobas, e os das Alagoas de Pernambu- 
co, dous mil e quínlieutos arrobas ; bem se vê quantas rezes 
são necessárias para encourar vinte c sete míl e quinhentos 
rolos. 

Além disto, vão cada anno da Balila para o Reino até cín- 
coenta mil meios de sola ; ^de Pernambuco quarenta mil ; e do 
Rio de Janeiro (nao sei se computando os que vinlião da nova 
Colonia, ou sò os do mesmo rio, e outras capitanias do Sul) 
até vinte mil meios de sola : que vem a ser por todas, cento e 
dez mil meios de sola. 

Ontro he , que não sómente a cidade , mas a maior parte 
dos moradores do reconcavo mais abundantes se sustentão 
nos dias não prohibidos da carne do açougue, e da que se ven- 
de nas freguezias e villas: e que commummente os negros , 
que São hum numero muito grande nas cidades vivem de fres- 
suras, bofes, e tripas, sangue, c mais fato das rezes ; e que, no 
sertão mais alto, a carne e o leite he o ordinário mantimealo 
dc todos. 



Sendo tamtcm tantos os engenhos no Brazil^ qno cada an- 
no se fornecem de bois para os carros , e os dc que necessi- 
tüo os lavradores de canna, labaco, mandioca, serrarias, e 
lenhas; daqui se poderá facilmente inferir, quantos liavcráõ 
mister de anno cm anno, para se conservar este trabalhoso 
meneio. Portanto deixar isto á consideração de quem ler este 
capitulo, julgo^ que será melhor acerto^ do que a ííir mar pre- 
cisamente 0 numero das boiadas: porque nem os mesmos 
marebantes, quo são tantos, e tão divididos por todas as par- 
tes povoadas do Brazil, o podem dizer com certeza, e dizen- 
do-o temo que não parecerá crivei, e que se julgue encare- 
cimento fantástico* 
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CAPITULO ÍIL 

Da condwcçâô das bolada tf do Sertão do Brazil i preço ordinário 
do gado que se mata , e do que rai para as fabricas- 

Cohsirio as boiadas , qiic ordinaríamerite vem para a Ba- 
hia, de cem , cOnt.0 e sessenta ^ duzentas , e trezentas cabe- 
ças de gado; e cteslas qtiasi cada semana chcgão algumas 
aCapoamc, lugar distante da cidade oito Icgoas, aonde lem 
pasto , e aonde os marcbantes as comprao : e em alguns tem- 
pos do anno ha semanas, em que cada dia cliegão boiadas, 
Gs <pie as trazem sao brancos , mulatos , e prelos , e tam- 
bein índios, que com este trabalho procurso ter algum lu- 
cro, Guião-se, indo huns adiante cantando, para serem desta 
sorte seguidos do gado; e outros vem atraz das rezes tangen- 
do-as, c tendo cuidado , que não sahiao do caminho e se 
amoiitem* As Jornadas s5o de quatro , cinco , e seislegoas, 
conforme a commodidadc dos pastos , aonde hão de parar- 
Porém, aonde ha falta d’ogua, seguem o caminho de quinze, 
e vinte legoas , marchando de dta e de nóile, com pouco 
descanço , até que achem paragem , aonde possuo paran Nas 
passagens d*algiins rios, hum dos que guião a boiada, pondo 
huma armação de boi na cabeça , e nadando , mostra ás re- 
zes o vão, por onde hão de passar, 

Quem quer que entrega a sua boiada ao passador, para 
que a leve das Jaçoabinas v, g» até a Gapoame, que he jor- 
nada dc quinze, ou dezaseis até dezasete dias, ihe dá por 
paga do seu trabalho hum cruzado por cada cabeça da dita 
boiada: e este corre, com os gastos dos langedores c guias; 
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o tira da mesma boiada a matalotagem da jornada. De sorte 
qucj se a boiada constar de duzentas cabeças de gadoj düo-sc- 
lhe outros tantos cruzados , se com todas chegar ao lugar des- 
tinado, Porém SC no caminho algumas fugirem ^ tantos cruza- 
dos se diminuem ^ quantas sao as rezes que 1'altao, Aos ín- 
dios, que das Jacoabinas vem para Capoame , se dão quatro 
até cinco mil réis : e ao homem que com seu cavallo guia a 
boiada, oito mil réis. Sendo as distancias maiores , cresce 
proporcionadamente a paga de todos, E por isso , do Rio dc 
S. Francisco acima vindo para Capoame, alguns dos que to- 
mão á siia conta trazer boiadas alhéas querem seis ou sete 
tostões por cada cabeça, e mais se for maior a dístanéia, 
lluma rez ordinariamente se vende na Bahia por quatro ou 
cinco mil réis: os'l}OÍs mansos, por sete para oito mil réis. 
Nas Jacoabinas vende-se huraa rez por dous mil e quinhen- 
tos até tres mil réis. Porém nos curraes do Rio de S. Francis- 
co , os que tem maior conveniençia dc venderem o gado para 
as Minas , o vendem na porteira do curral pelo mesmo preço , 
que se vende na cidade, E o que temos dÍto até aqui das boia- 
das da Bahia, se deve lambem entender com pouca difierença 
das boiadas de Pcrnambüco e do RÍo do Janeiro. 
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CAPITULO V. 

Ho9U£eio Je tudo o que vai ordíu&riainente cad& auno do Srazil paça 

Portufral í e do flou valor* 

& f 

Por ultima demoiislraçiio da Opulcncía do Brazil cm |íro 
vcito do Reino <lc Portugal , porei aqui agora o resumo do que 
nesUs quatro partes tenho apontado; que por Jniilo não dei- 
xará de causar maior admiração ^ do qiic póde ter causado 
por parles^ 

Importa pois todo o assucar cm réis * • . 2,535 í 142 ijjí) Soo 



Importa 0 tabaco em réis , • * • * * * 

Imporlão cem arrobas de ouro em réis* . 6i4'4oo^oop 

ItuporLão os meios de sola em réis* * , * 20i;8ooiJ5Jooo 

Importa o páo brazil de Pernambuco em 

réis. J^SiOoo^ooQ 



O que tudo somma emRs* 3,743:99^ (Si Soo 

Aos quaes se se acrescentar o que rende o contracto das" 
baleas> que por seis annos se arrematou ultimamente na Ba- 
hia , por cento c dez mil cruzados, e no Rio de Janeiro por 
tres annos , por quarenta e cinco mil cruzados ; o contracto 
annualdos dízimos reaes, que, na Bahíaj nestes últimos annos, 
fóra as propinas, chegou a perto de duzentos mil cruzados : no 
Rio de J aneiro, por tres annos , por cento e noventa mil cru- 
zados : em Pernambuco, por outros tres annos , por noventa 
e sete mil cruzados : em S. Paulo por sessenta mil cruzados : 
fòra os das outras capitanias menores, que em todas notável- 
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mente crcscêrão ; o contracto dos vinhos ^ qne na Bahia se 
arrematou por seis annos em cento e noventa e cinco mll 
cruzados: em Pernambuco, por tres annos, em quarenta e se!s 
mil cruzados ; e no Rio de Janeiro, por quatro annos, por mais 
de cincoenta mil cruzados; o contracto do sal na Bahia, ar- 
rematado por doze annos , a vinte oito mil cruzados cada 
anno; o contracto das agoas-ardentes da terra, o de fóra, 
avaliado por junto em trinta mil cruzados ; o rendimento da 
casa da moeda do Rio dc Janeiro, que fazendo em dous annos 
tres milhões de moedas de ouro, deu de lucro a El-Rei, que 
0 compra a doze tostões a oitava, mais de seiscentos mil cru- 
zados; além das arrobas dos quintos, que cada anno lhe vao; 
os direitos qnc se pagão nas alfandegas dos negros , que vem 
cada anno de Angola, S, Thomé, e Minas em tao grande nu- 
mero aos portos da Bahia, Recife, e Puo dc Janeiro, a tres mil 
e quinhentos réís por cabeça ; e os dez por cento das fazendas 
no Rio de Janeiro, que impo rtão hum anno por outro oitenta 
mil cruzados; hem sc vê a ulilídade, que resulta continua- 
mente do estado do Brazíl á fazenda real, í^os portos, e reino 
de Portugal; e também ás nações estrangeiras, que com toda 
a industria procurão aproveitar-se de tudo ò cp.ie vai dcslo 
estado* 
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CAPITULO ULTIMO. 



Quanto he junto quó se favoreça o BrazH por ser de tanta utiHdado 
ao Remo de Portugal. 






Pelo que temos dito até agora, não Haverá quem possa du- 
vidar de ser hoje o Braitil a melhor c a mais util conquista , 
assim para a lazcnda real, como para o bem publico, de quan- 
tas outras conta o Reino de Portugal, allendendo ao muito' 
que cada ann'o sahe destes portos , que são minas certas, e 
ab a n da n temente rendozas. E se assim he, quem duvida tam- 
bém que este tão grande c continuo erqolumento merece 
justamente lograr o favor de Sua Magestade c de todos os 
seus ministros no despacho das pétiçoes que oíTcreccm , e na 
aceitação dos meios que, para allivlo e conveniência dos mo- 
radores, as camaras deste estado humildcmento propoem? Se 
os senhores dc cngenliosí e os lavradores do assucar c do ta- 
baco , são os que mais promovem Imm lucro tão estimável , 
parece que merecem mais que os outros ser preferidos no favor, 
e achar, em todos os trihunaes, aquella prompta expedição que 
atalha as dilações dos requerimentos, e o enfado , e os gastos 
d© prolongiidçis dfítnandíis* Sg cresce tão copioso o Duniero 
dos moradores, naturaes de Portugal, que cada vez mais po- 
voão as partes, que antes erão desertas, ficando muito distan- 
tes das igrejas, he justo que estas se multipliquem, para que 
todos lenhão mais perlo o necessário remedio de suas almas. 
Pagando-86 tão pontualmenlc à soldadesca, que assiste nas 
praças , e nas fortalezas marítimas , nao poderião deixar de 
sentir os que para isso concorrerem , se com serviços iguaes 
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naô forem adiantados nos postos* Sc pelo seu tral>alho tanto 
rcrcscêrao os dkimos, que se offerecem a Deos, pede a razão 
que os seus filhos ídoneos sejao propostos nos concursos, e 
provimentos das igrejas vacantes do estado* E senido com- 
mummeiite tão esmoleres cora os pohrcs , e tüo liheraes 
para o Culto Divino, merecera ter a Deos propicio na terra, e 
remunerador eterno no Céo, 
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